
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1010,9 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 20,2 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 84,5%. Estado
médio do céu: com nuvens baixas e de altura
de meio encoberto. Estado médio do tempo:
estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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Brasil e. Argentin.· podem
roximar. nas .7 uedas

lhares de pequenos brasileiros, provo-I cando um sério problema social" (pági-l=..-=-=-.__
o

__.
• _ na 8).Há pouco povo nos comícios e ainda muita indefiniçõo por parte do eleitorado.

,

BR�-282 é viável e o polo
da . integracão é a Capital

se
Enquanto o Avaf ioga
com seu time

completo em
Florianópolis
contra o Pinheiros,
contando com

a participação
de Fio, Ademir e
Amaury, o Figueirense
se apresenta em
União da Vitória
desfalcado de
nove titulares.
A de/ega�ão do
Pinheiros saiu hoie
às 7horas
de Curitiba.

4rena perde
terreno

l

nos grandes
I

. ,.' ,

munlClplOS,
I

i 'exatamente um mês e mei� das

.leíções municipais, o panorama po­
ítíco de Santa Catarina ainda 'Ião
j •

stá bem definido. A Arena deverá
ganhar o pleito na grande.maioria
dos municípios. Mas o MDB, diante
o quadro tal qual ele se apresenta

.lO dia de hoje, está levando um li­

geiro favoritismo nos maiores cen­

.ros urbanos, Num amplo levanta­
mento efetuado em toda Santa Ca­
arína por O ESTADO, com isenção

� frieza, ficou constatado que a

Oposição poderá causar grandes sur­

»resas neste pleito em um número
iazoãvel de grandes municípios on­

" le- até aqui a Arena vinha sendo
xmsiderada imbatível (página 16).

A formação de uma estratégia de defesa da unidade

econômica, social e cultural de Santa Catarina, em
consequência da construção da BR-282 entre

Lages, Bom Retiro e Florianópolis, foi defendida
oelo engenheiro Antônio Carlos Werner em

'Conferência no auditório da Celesc, promovida pelas
Associações Comerciais de Lages e Florianópolis ..
_)izendo que Santa Catarina possui um território

consideravelmente "acidentado", advertiu o

engenheiro que. "cabe-nos, através de planejamentos
que atendam os anseios regionais, lutar contra essas

dificuldades impostas pela natureza". Afirmou o

engenheiro que não há dificuldades intransponíveis
no trecho de cento e cincoenta quilômetros
pretendidos. Existem apenas alguns obstáculos no

percurso de aproximadamente cincoenta

quilômetros entre Bom Retiro e Ganchos, na borda
da Serra do Mar, a desafiar a moderna técnica
rodoviária. Alertou o conf'ere ncísta que
Florianópolis deve se constituir em polo de

integração estadual por sua situação geográfica e

indiscutível surto de progresso. O pronunciamento
do técnico foi feito na presença de prefeitos da

região. (Página 6).

Crioulo Doido
chegae;qsa

� grande atração do jogo de hoje Avaíx Pinheiros é
Fio, que chegou ontem à tarde da Guanabara para se

incorporar ao seu novo clube. Além de Fio, estreiam no

Avaí Ademir na ponta direita e Amauri no gol, enquanto
o técnico Walter Miraglia ficará observando da

arquibancada a movimentação dos atletas em campo.
Ontem mesmo, logo após sua chegada, Fio reuniu-se com

os dirigentes avaianos para deliberar sobre as bases do
seu contrato. O jogador acredita que os entendimentos
càegarão a bom termo e, por causa disso, deverá
rescindir o contrato que mantém com a TV-Globo.
(Esportes �o Í1) ..

É bem fácil

adotar' flma.
'.

crIança

desamparadá

Muito embora não existam estatísticas
precisas, pode-se afirmar que em Santa
Catarina é grande o número de crian­

ças abandonadas, sem a assitência que
sua idade requer. Segundo o Juiz da
Vara de Menores de Florianópolis, Vla­
dimir D'Ivanenko, "a inexistência de
estabelecimentos oficiais em número
suficiente para abrigar as crianças
abandonadas,' e o egoísmo de muitas

pessoas que se negam a ajudar uns pou­
cos que procuram decantamento a fór­
mula para minorar o problema, estão
abrindo as portas da delinquência ami-

São hnto ser6 secÍe dos Jogos
Abertos de r913. Esta e outras

.

in�s o leitor encontrai-{,
,

nas páginas 5 e 6 do II. A partir
deltoie O ESTADO estará dando
amais com�eta cobertura

. -sobre os Jogos de Itaiai.

POVO DESEt·!VOLvl1 U fi rovo LIMJ'O
- O Serviço Nacional de Aprendizagem In­
dustrial estará promovendo até o próximo
dia 15 de novembro, campanhas com o obje­
tivo de estimular, nas comunidades do Esta­
do, maiores cuidados da população com a

limpeza e higiene; nas ruas, locais de traba­
lho, lazer e residência. A campanha conta
com a colaboração de Prefeituras Municipais,
entidades sindicais e estabelecimentos de
ensino.

Brasil e Argentina deverão chegar dentro em breve
a um denominador comum sobre o caso da cons­

trução da usina das Sete Quedas. A manifestação
de otimismo a esse respeito partiu do chancellU
brasileiro Mário Gibson Barbosa, que debateu lon­
gamente em Washington o assunto com o seu cole­
ga argentino, o Brigadeiro Eduardo McLoughin. O
próprio chanceler brasileiro declarou que a Argenti­
na em mais de uma oportunidade manifestou sua

preocupação com os planos brasileiros de construir
a usina gigante das Sete Quedas e outros empreen­
dimentos hidroelétricos no curso do rio Paraná. O
tema foi objeto de profundos exames entre as
chancelarias dos dois países e sua solução deverá
ser dada durante a atual Assembléia Geral das Na­
ções Unidas. As nações mais importantes da Assem­
bléia Geral da ONU, exatamente aquelas que de-

.

têm posições de liderança na Assembléia, tendem a
se pronunciar a favor do Brasil no caso específico
das Sete Quedas. A Argentina maneja com extrema
habilidade a sua posição através do Ministro Eduar­
do M:Loughin. Este vem mantendo um trabalho
intensivo e dos mais relevantes em favor do seu

país nos últimos dias. Depois de todas as conversa­

ções o Ministro Mário Gibson Barbosa disse que, se
obtiver autorização do Presidente Médici, fará um
relato completo à imprensa de tudo o que aconte­
ceu na Assembléia Geral da Organização das Na­
ções Unidas e que seja do interesse do nosso país
(Noticiário Nacional e Internacional nas págs. 2 e 5).

É um médico que
.afirma: jovens
.., A

.

I '

nao tem preparo
PíigilUl 3.

Há muitas crianças desamparadas em Florianópolis precisando de um lar.
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Cobertura do noticiário
internacional fornecida pel,,'
agincia Associat" Press

A ofensiva comunista no Vietnã completou seis meses comi
uma aparente inatividade. Marcos

mandou prender mais gente nas Filipinas e determinou o
aumento de salário para os militares. Na Irlanda, 100'

mil protestantes desfilaram.

A ofensiva comunista completou seis meses num clima de

suspeita tranquilidade, no Vietnã. A Força Aérea norte-americana
atacou aeroportos de Hanoi destruindo muitos Migs.VIETNÃ'

Ofensiva faz seis meses e sua

a,tual inatividade , suspeita
A ofensiva' comunista completou seis meses com

inatividade geral nos campos de batalhas enquanto. se

aproximam chuvas de outubro e os possíveis ataques
espetaculares na região de Saigon para influenciar as

eleições .norte-amerícanas, Em ataques coordenados dos
Phantoms dos EUA, na maior incursão aérea em toda a

ofensiva, os aeroportos norte-vietnamitas foram
bombardeados, sendo que cinco Migs de fabricação
soviética foram completamente destruídos: Em Phnom
Penh, os para-quedistas cambojanos levantaram o cerco

sobre a pequena localidade de Samrong Yong, na estrada
número 2, deixando 80 mortos inimigos no campo de
batalha.

O porta-voz do alto comando cambojano disse que as

tropas continuarão a sua ação até unir-se à situada
guarnição cambojana na localidade de Chambak, a 35 km
ao sul da capitàl. À exceção de dispersos combates
terrestres na região norte do Vietnã do Sul e ao longo da
costa central, a atividade geral nos campos de batalha
permaneceram em nível inferior ao que havia existido
através da maior parte do período de seis meses. Os aviões
norte-americanos, além de atingir quatro aeroportos,

bombardearam linhas de transportes e as instalações de
abastecimentosmilitares.

Nos seis meses de ofensiva, os norte-vietnamitas fízeram
os seus maiores ataques coordenados da guerra, lançando à
luta mais divisões de infantarias, tanques, artilharia e

armamento ultra-moderno. Duas das 44 capitais provinciais
foram' destruídas e outra muito avariada. Várias capitais
distritais foram arrasadas. O bombardeio no Vietnã do
Norte provocou a evacuação parcial de Hanoi e uma ampla
disseminação da população. Grande capacidade industrial
do norte ficou paralizada e o governo comunista denunciou
que seu antigo e complicado' sistema de diques e represas de
irrigação foi muito danificado. Pela primeira vez na guerra,
os portos norte-vietnamitas foram minados.

Trinta mil soldados ficaram feridos. Vários milhares
estão desaparecidos. As fontes acrescentaram que as baixas
de Saigon, as maiores que qualquer outro período da
guerra, são mais que o dobro das reconhecidas
publicamente pelo governo.Os oficiais aliados dizem que as

forças norte-vietnamitas e do Viet-Cong tiveram mais de
100 mil mortos.

I FILIPINAS I
Marcos prende mais' gente e

aumenta salário dos militares

Para o presidente das Filipinas, outubro será o mês decisivo
para a sua luta contra a ameaça da revolução comunista no país.

,

Importantes pessoas foram presas na segunda semana de lei marcial.

Outros seis homens, incluindo o dirigente dos estudantes
chineses comunistas, comerciantes de açúcar e o ex-chefe
dos comunistas Muks, foram presos nas Filipinas no

momento em que 'o presidente Ferdinando Marcos
anunciava que este mês de outubro será crucial, pois se não
foram obtidos resultados em questões básicas como a

distribuição de comestíveis a baixo preço e a eliminação da
delinquência, ele e seus partidários perderão a batalha. O,
prazo presidencial de Marcos espira no próximo ano e a lei
marcial entrou na segunda semana.

Para não perder tempo, ele já baixou as tarifas do
consumo elétrico e aumentou o salário dos ofíciais e as

bonífícações de vida dos soldados nas Forças Armadas. A
redução das tarifas do serviço elétrico há de produzir,
segundo, se espera, favorável reação entre os 10 milhões de
residentes da Grande Manila assim como entre os habitantes
das províncias vizinhas que protestaram contra o aumento
recente de 36,5 por cento. Esse aumento foi decretado pela
Manila Eletric Company, uma das firmas de, serviços
públicos tomada pelos militare s. Marcos deu um prazo de
24 horas à empresa para fazer uma revisão das tarifas. A
ordem estava baseada na recomendação expedida pela Junta

Econômica presidencial e a Junta de Inversões. A redução
do aumento autorizada pela Comissão de Serviços Públicos
foi de 36,5 a 20,9 por cento.

Com o propósito de melhorar a situação econômica das
Forças Armadas, seu apoio principal no cumprimento da lei
marcial, Marcos aumentou a bonificação para subsistência,
começando desde soldados rasos até sargentos de primeira.
Também aumentou o salário básico dos oficiais da Forças
Armadas. EJU decretos anteriores, Marcos promoveu cinco

,

coronéis a Brigadeiro-Geral.

A revista de Hong-Kong Far Eastern Economic Review
publica uma declaração do presidente: "Tinhamos chegado
a um ponto onde, a menos que se realizassem as reformas, o
.revolução era inevitável. Também ficou evidente, que só
através da lei marcial era possível - conseguir adiantos
definitivos. Quando a gente necessitava ajuda urgente, o

Congresso atrasava os projetos de lei correspondentes.
,Reinava um cinismo perigoso e delinquência aumentava. Era
uma situação sem saída As reformas terão que ser drásticas
também, segurança, certa nivelação da propriedade, uma

,

criação de uma classe média,etc .. "

Conto ,de
Bordaberry
não pegou

A Convenção Nacional dos­
Trabalhadores -CNT, não caíu
no conto do aumento de Juan
Maria Bordaberry e nem bem o

presidente anunciou os 20 por
cento, a organização sindical
abriu a boca acusando o Gover­
no de ,ter embrulhado a opinião
pública. O raciocínio dos diri­
gentes da CNT é muito claro:
Bordaberry deu 20 por cento de
aumento, mas ao mesmo tempo
autorizou alta nos preços de to­
dos os produtos essenciais, Lo­
go, uma coisa anula a outra e a

situação tende a permanecer na
mesma" apenas com números­
maiores. A CNT havia pedi­
do no mínimo 50 por cento, pa­
ra que o poder aquisitivo dos
trabalhadores se 'aproximasse o

máximo possível da situação ano

terior a junho de 1968, quando
o ex-presidente Pacheco Areco
lançou a sua política de extrema
congelação salarial e de preços.
Bordaberry pretendeu seguir a

mesma linha, mas não aguentou
a pressão operária e resolveu nlr
gociar. Só que não negociou ho­
nestamente jogou com números
e atitudes e a CNT promete mais
greves, Mas, com poderes espe­
ciais e sem garantias individuais,
o Governo continua agindo e

ontem mesmo prendeu mais de
20 estudantes acusados de atívi­
dades subersivas, A polícia disse
que encontrou na Universidade
muita bomba de gás lacrimogê­
nio e panfletos.

Mil dólares
, ,

por dia só,
de cocaína

Um colegial de 18 anos dlr
clarou na Comissão do Congres­
so norte-americano que chegou
a ganharmil dólares por dia ven·
dendo cocaína peruana a seus

colegas. James Sullivan disseem
San Francisco que vendia a dro­

ga na própria escola que fren­

quentava, Em Novo Laredo, no
México, a polícia estourou um

gigantesco depósito de maco­

nha, apreendendo mil e qui­
nhentos quilos da erva junto
com oito de seus proprietários e

usuários. O "arsenal" estava lo­

calizado numa fazenda, onde a

família Reyes Pruneda, entre'
uma venda e outra, usufria do

negócio em longas "viagens". A
polícia encontrou ainda 171

quilos de cartuchos de dinamite

gelatinosa, uma máquina para

empacotar a erva, compressoras
e máquinas para fabricar os ci­

garros. A dinamite, segundo a

polícia, seria usada para explo­
dir a cadeia onde está presa Si­

monsa Reyes Pruneda, da famí­
lia, que foi flagrada há alguns
meses com muita erva na bolsa.

No meio de tudo isso, há uma

guerra violenta entre os trafican­
tes. Até agora, pelo menos 68

pessoas morreram neste vale tu­

do. O exército está agindo.

Mitchell
troca

de vida
O astronauta Edgar Mitchell, que numa ocasião

enviou sin ais mentais do espaço à terra, vai. se retirar
para fundar uma organização que pretende estudar "o
potencial psíquico do homem e outras formas de vi­
da". "Nosso propósito é ajudar a gente a ter mais com­

preensão de si mesma, de suas relações com outras

pessoas e com os processos da natureza", explicou ele
aos jornalistas. Mitchell é capitão da Marinha dos
EUA.

•

Racismo mata só negros
em acidente: A. do Sul

Na Âfrica do Sul, como se não bastasse o Governo. os

acidentes também demonstram uma forte "tendência"
racista: ontem, um trem descarrilou na localidade de
Malmesbury, matando 48 pessoas e ferindo 144. Todos os

mortos eram negros. Mas a coincidência tem suas origens na

declarada e "legalizada" segregação racial sul-africana. Os 48
mortos e a maioria dos 144 feridos, viajavam nos primeiros
vagões, reservados aos negros, que caíram num precipício. Os
brancos viajavam nos últimos vagões e sofreram apenas um

pequeno susto. A discriminação racial, assim, atingiu a

prevenção de acidentes: num choque de trens ou num'

descarrilamento, os últimos vagões estão sempre mais seguros

O imponente desfile protestante com militantes
mascarados, vestidos em túnicas de combate e boinas
negras, marchando em formações de estilo militar,
paralisou por completo o centro de Belfast, numa

manifestação em sinal de protesto contra o aumento da
violência na Irlanda do Norte e o domínio britânico
direto. Sob uma forte guarda militar britânica, mais de
100 mil protestantes, encabeçados por 50 bandas,
marcharam seis quilômetros num dia brilhante de sol, do
seu distrito de Shankhill à sede do governo da Irlanda do
Norte no Castelo de Stormont. O desfile, foi depois de um
dia de muita violência: 4 mortos e 25 feridos.

Os organizadores da marcha - o Movimento
Vanguardista da ala direita e a Associação de
Trabalhadores Leais - disseram que esta foi a maior
manifestação do poder protestante na história de 50 anos
da província. Não houve incidentes durante o desfile dos
protestantes mesmo quando passaram por distritos
católicos que, outrora eram lugares de luta certa. Fortes
destacamentos de tropas foram colocados em todas as

partes do trajeto para sufocar qualquer distúrbio. Os
oradores em Estormont incluíram o dirigente vanguardista
Willian Craig, o ex-primeiro ministro unionista Lord
Brookborough e o ex-ministro unionista do interior, Jonh

IRLANDA I
Após um dia de muita
.vlolêncta, u!,"a imponente marcha protestante,
com 100 mil pessoas em uniformes de

'

combate, máscaras e boinas negras protestando
rias ruas de Belfast. Vários oradores �
reclamaram contra a intensificação
da violência pelas tropas britâncas e Pelo
Exército Republicano Irlandês.

Passeata protestante
após um dia de 'muita
violência e mortes
Taylor. Os discursos indicaram claramente que se deseja
ação mais dura contra os guerrilheiros na província e o.
controle dos assuntos locais, tirado pela Grã-Bretanha
quando impôs domínio direto há seis meses. Com medo
de uma proclamação unilateral de independência para
Irlanda do Norte, os dois dirigentes protestantes, - o

ex-primeiro ministro Brian Faulkner e o reverendo Ian
Paisley - não assistíramà manifestação. .

Entre os mortos do dia anterior estava uma'
franco-atiradora. Um homem ferido acidentalmente por'
um soldado durante uma agitação 'política no bairro de'
Andersonstown no começo da semana faleceu ontem no

hospital de Belfast, o que eleva o saldo de mortes em três.
anos de violência a 585.

Várias bombas foram lançadas contra um posto
, militar na zona de Lower Falls, onde houve na quinta-feira
um tiroteio ao redor da procissão fúnebre de um católico
que morreu com uma explosão de bomba.

Duas jovens, de 18 e 13 anos de idade, foram
hospitalizadas com feridas nas pernas depois de serem
alcançadas por balas de franco-atiradores contra uma

patrulha militar. O exército disse que os soldados não
responderam ao fogo. Os ferimentos das duas jovens não
são graves.

CHINA I
A União Soviética não gostou muito

, desta amizade sino-japonesa iniciada em Pequim por
Tanaka e Chou En-Lai. Há muitos interesses em jogo.

�------------------�

Moscou teme avanço militar da
China depois do acordo iapones

por Motcou ficaria sob ihfl�ênciá do Kremlím.
Outro motivo de preocupação, em escalamuito maior,

é a possibilidade de que a ajuda técnica e -cientffiêa
japonesa à China re reflita no programa militar de Pequim.
O Kremlim, que mantém mais de um milhão de soldados,
prontos para entrar em combate ao longo da fronteira 'I­
sino-soviética, leva muito a sério a questão dos progressos \.

-

militares chineses.
,_

I

O SORRIDENTE TANAKA
Tanaka, muito festejado pela multidão de partidários,

diz que enviará emissários especiais aos países do sudeste
asiático para explicar os termos do convênio. A China
também enviará emissários aos seus vizinhos a aliados. "O
tratado de segurança entre o Japão e os Estados Unidos,
que é a base da defesa japonesa e pode ter efeitos sobre a

segurança de Formosa não é mais motivo de preocupação
para. os chineses" afírmou Tanaka. O tratado, assinado
durante a guerra fria, dá aos' Estados Unidos bases
'militares no Japão e abarca também bases em Okinawa, a.
350 milhas ao nordeste de Formosa.

Tanaka disse, na roda de imprensa que há muitos
detalhes que devem ser vistos ainda indicou que tardará
algum tempo em concluir o acordo. "Não foi ftxado limite
de tempo", disse Tanaka. Os japoneses confiam em pod 'f
manter seus contatos econômicos e culturais com
Formosa no mesmo nível de antes. Tanaka disse à
.fmprensa que os comunistas chineses demonstraram
compreensão pelo fato de que 100 mil japoneses visitam a

ilha cada ano. Em Taiwan existem áreas comerciais entre '

ambos os países e uns 3.900 japoneses que residem ali.
Eles não foram ameaçados ainda pelos manifestantes
nacionalistas.

Brandt perde
a calma e o,

prestígio
A campanha reeleicionista

do Chanceler Willy Brandt ini­
ciou debilmente esta, semana'
com uma irritada entrevista à
imprensa e ataques a um ex­

aliado político que se transfor­
mou em rival. A fúria de Brandt,
que ajudou a desgastar sua ima­
gem pública de ponderado polí­
tico e prêmio Nobel da Paz, foi
desencadeada sobre perguntas
de que a oposição teria suborna­
do alguns partidários de Brandt
para que votassem contra ele e

rompesse a maioria parlamentâ­
.ría, Esta divisão custou ao chan­
celer a sua fonte de poder e for­
çou-o a lutar por uma nova elei­
ção em 19 de novembro. A'de­
monstração de raiva de Brandt
colocou mais combustível aos
rumores de que ele estava abáia:­
do pelos recentes problemas, in­
clu índo deserções e o massacre

de Munique por policiais ale­
mães e guerrilheiros árabes. Os
democratas cristãos, de oposi­
ção, se mobilizaram rapidamen­
te buscando embaraçá-lo mais
ao exigir os nomes ou a retirada
das acusações de suborno. A
perda de calma do premiado da
paz canalizou para as mãos do
candidato oposicionista Rainer
Barzel mais prestígio político,
que está procurando votos com

uma promessa de estabilidade. A
, promessa cobre múltiplos assun­

tos, desde conduta pessoal,
medidas de segurança mais'
efetivas e preços estáveis.'

----NOTICIÁRIO DE 80LSO-------=-----------__,...'"--'-----------,1
"Homo erectus" de Pequim,
em exposição na CfJina

A' China Comunista anunciou pára hoje a abertura de
uma exibição sobre a evolução do homem num local célebre
pela abundância de fósseis ·humanos pré-históricos. O centro
de exposição do "homo erectus pequinensís", mais conhecido
como "o homem de pequim", é a colina de Lungku, 50
quilômetros a sudoeste da capital do país. i\. abertura da

exposição coincide com a comemoração 230. 'aniversário da
China Comunista. A agência. oficial disse; que crâneos
completos, ossos da mandíbula e numerosos instrumentos de
.pedra do homem primitivo foram encontrados na colina antes
do triunfo das tropas comunistas em,1949.

A decisão de Pequim de estabelecer relações
diplomáticas com Tóquio e acertar planos para a

cooperação técnica e econômica entre os dois países é
vista com preocupação e desconfiança no Kremlim. de
regresso ao Japão, o primeiro ministro Kakuei Tanaka
disse que' aírrda+éxístem muito problemas para serem
resolvidos por ambos os países. Em Formosa, estudantes
chineses nacionalistas fizeram manifestações de rua

pedindo ao povo que não compre produtos japoneses mas
apesar da crise, as duas embaixadas, em Tóquio e Taipei,
'continuam funcionando normalmente e não se sabe ainda
quando é que serão fechadas.

AS DESCONFIANÇAS DE MOSCOU
O 'que está em jogo, segundo os observadores, são as

esperanças ru�sas de estabelecer um sistema coletivo de
segurança na Asia sob direção sociética, o futuro de vastos
projetos conjuntos russo-japoneses na Sibéria e a vantagem
técnica-militar soviética sobre as forças armadas chinesas.
O chanceler Andrei Gromyko já disse que as relações entre
China e Japão eram aceitáveis enquanto não prejudicarem
os interesses e segurança da União Soviética. Os dirigentes
chinenes, entretanto, não realizam esforço algum para dat
segurança ao Krernlim sobre este particular.

Os embaixadores joponeses em Moscou aceitaram
participar das comemorações pelo aniversário da revolução
chinesa. A data serviu de oportunidade para os russos

criticarem a China po� "continuar as suas atividades
divisionistas no cenáno internacional". Os russos

prestaram atenção especial à sétima cláusula do tratato

sino-japonês, que declara' a oposição dos' dois países de
qualquer tentativa doe terceiras potências de procurar
hegemonias na região asiática do Pacífíco. Pequim já
afírmou que todo o sistema coletivo de segurança apoiado '

,GREVE

Os dezesseis
estudantes e

um professor
da Faculdade
de Agronomia
e Veterinária de
Buenos Aires
estão em greve

de fome
e há 260 horas
sem ingerir

alimentos sólidos
e calorias,
o que

levou alguns à
,

beira do
esgotamento.
Os estudantes e

o professor,
após outras
man ifestações
pac(ficas de
protesto,

resolveram iniciar
a greve de

,

fome.
Os grevistas
são vigiados

constantemente
por médicos

de um hospital'
vizinho à faculdade,

e alguns
deles já perderam
até 12 quilos.

Derrota pode tirar da
,

política Harold Wilson
o ex-primeiro-m�istro Harold Wilson disse a seus amigos

,em Londres que pode se retirar da polítíca se o Partido
Trabalhista de Oposição se comprometer totalmente contra o

ingresso' da Grã-Br.etanha no Mercado Comum Europeu.
Parece que este tema vai dominar esta semana a convenção
anual dos delegados do Partido em Blackpool.

Amigos íntimos de Wilson, que tem 55 anos de idade,
disseram que ele analisa há bastante tempo a hipótese de se

retirar da chefia partidária.
Para estes amigos, inclusive, apôs 30

_

anos de, intensa
participação política, o ex-primeiro ministro esta muito
cansado.

Sugestões de que uma reitoria numa Universidade seria a

solução, foram comentadas em Londres e inclusive em

Washington.
,

Mais atentados a bomba
no México: "rotin�lros"

Pelo menos duas bombas explodiram na cidade do Méxi­
co, causando prejuízos às instalações do Colégio Militar e do
Tribunal Superior de Justiça. A polícia tentou negar os fatos,
mas diante de uma clara evidência disse que não deu informa­
ções à Imprensa por se tratarem de "casos rotineiros". Roti­
neiro ou não, centenas de policiais foram, mobilizados na ten­
tativa de localizar os responsáveis, Além destes, a polícia pro­
cura t�mbé-m os responsáveis por doze explosões no dia 15 de
setembro, quando o México comemora sua independência. ,,'

_ ..

Cansados de tanta agitação, a Segurallfa�olombiana pediu _ao cantor argentino Piero que suspenda seus recitais gratuitos aos estudantes universitários que andam fazendo subversão
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Em relatório que apre­
sentará no II Congresso de

Psiquiatria elo. Congresso
'Luso-Brasileiro de Psiquia-
tria, o médico Antônio
Santaella afirma que' "o jo­
vem da atualidade revela-se

despreparado para o mun­

do em que vive, pela edu­
cação permissiva que llie é

ministrada, ou extensa­
mente gratificado, quer pe­
lo amparo familiar como

pelas facilidades que lhe
são concedidas, mas, ao

mesmo tempo, perturbado
nos seus anseios de realiza­

ção". Livre nos atos, mas

preso aos seus conflitos,
embriaga-se Jovem. Ihfmi­
na-se pelo êxtase místico e

de aparente criatividade
que lhe traz a droga, mini­
mizando as tensões pró­
prias da idade".

'�� Os dois concl�ves serão

� reaíízacos simultânearnen­
�
te em Belo Horizonte de

hoje até o dia 7 e o psiqui­
atra catarinense foi índica-:
do como relator oficial,
apresentando o tema "Ra­
zões, Extensão e Efeitos
do Uso abusivo das Drogas
Psicotrópicas". Além de
médicos e técnicos de todo
o País ligados ao assunto,'

, participarão . dos dois con­

gressos destacadas autori­
dades mundiais da psiquia­
tria.

Em seu relatório San­
taella declara que "os efei­
tos enganadores da droga
são procurados pelo jovem
hoje intelectualizado, in­

quieto diante da contradi­
ção notadamente social e

re ligiosa, acentuando-lhe,
então, formas de conduta
idealizadas, apreciadas à
distância, como é o caso

da procura das religiões do
oriente, dos gurus e do
misticismo" .

Destacaque "a procura
da droga, a princício a

aventura, .o ensaio de uma

,expansão da' consciência, é
o passaporte para a entra-

Instituto

da neste, vivo, semi-religio­
so e fantástico estilo de vi­
da. Depois a submersão na>

loucura, no caos e na mor­

te".
ESTATÍSTICAS

,
'

Classifica de, "estarrece-
doras" as mais recentes es­
tatísticas sobre o uso de

drogas: aproximadamente
30 milhões de mastigado­
res de noz de cola, 300 mi­
lhões de fumantes de câ­
nhamo indiano e 400 mi­
lhões de viciados no ópio e

seus derivados.
,

- Segundo Ayd - pros­
segue - o abuso de drogas
está destruindo mais jo­
vens nos Estados Unidos
do que todas as guerras em

que este país esteve desde
a sua fundação; Em relató­
rio apresentado ao -XXV
World Medical Association
Assembly, em setembro' de
1971, .em Otawa, este au­

tor refere a predominância
do vício de drogas em mo­

ços de idade de 21 a 22

anos, em média. Meninos
de 6 a 14 anos bebem xa­

rapes de cola; gasolina,
líquido de limpeza; 'de is-,

,

queíros., ,.�b,st�.c.i.a� '{olâ-�.
"teís (aero-sóis illseticidâs'

- ou desodorantes), óxido

de

nitroso (gás de riso), cloro­
fórmio e éter. Mais idosos
usam marijuana, estimu­
lantes e sedativos e em nú­
mero crescente vai usando
heroína. Entre os 15 e 19'
anos, há declínio, no chei­
rar substâncias tóxicas e

aumento no consumo de

marijuana, estimulantes e

sedativos. Em seguida, vem
o uso de alucinógenos, de­
pois heroína e morfina, A
adulteração das .drogas le­
va, muitas vezes, o jovem a

usar substâncias altamente
tóxicas e que tem ocasio­
nado um crescente número
de mortes. Há, aproxima­
damente, 200 espécies de

drogas usadas.
Destaca o médico Antô­

nio Santaella em seu rela­
tório a existência de vários'
elementos que implicam
no fenômeno universal da
toxicomania, "considerado
por alguns como verdadei-.
ra epidemia, mas, é de se

ressaltar a razão sócío-cul- .

tural, ocupacional, ambi­
ental e condições de vida
infantil" .

- Uma visão panorâmi­
ca da sociedade jovem do

PF,��ente ?mpstra-no,s agres­
sividade, imoderada, liber­
dade sexual acentuada e

Educação

decantada, indisciplina,
violenta exaltação política,
tendo como funesto com­

.

plemento o uso de tóxicos
- afirma.

EFEITOS
Na parte do relatório

dedicada à apreciação dos
efeitos da droga o psiquia­
tra diz que "uma vez

-absorvida e ingerida repe­
tidamente, a droga tende a

acumular-se na corrente

sanguínea ou localizar-se
. nos tecidos. Fenômenos de

transformação por
processos orgânicos ocor­

rem; entre eles a combina­
ção com componentes bio­
químicos celulares, acarre­
tando modificações, quan­
do não alteração patológi­
ca funcional celular, ca­

r acterizando a reação à
presença da droga. A com­

plexidade do sistema ner­

voso e, mais do que isto, a
complexidade da conduta
humana nos podem dar a

idéia dos múltiplos aspec­
tos da ação da droga. Esta
poderá atuar de acordo
com a dose, inclusive ter..

ação terapêutica, quando
utilizada para tal fim. Por­
tanto, torna-se quase im­

previsível o efeito da. droga
sobre a conduta do ho­
mem. Dosagem, via utiliza­
da pela pessoa, velocidade
de absorção, tempo de
administração, órgãos en­

volvidos, não ação da dro­
ga, tolerância, variações fi­
siológicas, equilíbrio híbrí­
co e ácido-básico, tempera­
tura corporal, fatores gené­
ticos, interação com outras

drogas abosorvidas, idade,
sexo, condições fisiológi­
cas (doença, nutrição,
etc.), ambiente e fatores
psicológicos '(humor, su­

gestão, cultura, motivação,
etc.), tal é a gama de con-

. díções sob a qual atua a

droga.
PATOLOGIA SOCIAL
Em seu relatório, Antõ-,

nío Santaella. dedica um.

capítulo ao' processo 4;;
patologia social, expondo

prepara
comemorações para sua semana

Salda.lla vê jovem sem

preparo nomundo.at..,al

Será realizada de 9 a 16 de outubro a Semana do
Instituto Estadual de .Educação, apresentando diversas'
a trações, trabalhos e atividades . dos alunos do
estabelecimento. Durante a- Semana as aulas serão

suspensas, tendo 'em vista serem os alunos participantes
ativos de uma programação intensiva e extensiva,
elaborada pela direção.

Dizendo que "tudo foi planejado para que o resultado
da Semana do IEE de 1972 supere, a do ano passado", o
sr. Nilton Severo, diretor do estabelecimento, considera
as atividades que se realizarão durante a: semana como,
imprescindíveis para o aprimoramento da formação dos
alunos, "visto que eles participam ativamente e sem

serem forçados, isto é, têm um gosto todo especial por
aquilo que, como tarefa, têm que cumprir. Isto já foi
demonstrado por eles no ano passado, e com grande
·êxito".

'

OBJETIVO E PROGRAMA
O objetivo da Semana do IEE "é envolver, congraçar,

. enlaçar (e todas as outras palavras que você' se lembra
:-que signifiquem 'união, mãos dadas, integração)">
: segundo convite enviado a cada aluno em particular, pela
: direção do IEE.
; Serão realizadas diversas atividades, destacando-se a
: Feira de Ciências, competições esportivas e uma gincana,
,

"bolada com muito movimento, que vai oferecer muitas
surpresas e muito divertimento".

O início da Semana do IEE está previsto para as
08:00 horas do dia 9 de outubro, quando será realizada
missa campal e em seguida a inauguração da praça de
esportes daquele estabelecimento; denominada Simão
José Hess.

(

Após o hasteamento das bandeiras do Brasil e· de
Santa Catarina, será acesa a Pira Olímpica por um atleta
IEE e em seguida declarada aberta a Semana pelo diretor
geral do estabelecimento.
MENSAGEM

Anexo ao convite nominal enviado aos alunos.do IEE
- uma inovação do diretor Nilton Severo da Costa -

cada aluno receberá toda a programação que será
desenvolvida durante a semana, além de uma mensagem
que elucida o aluno a respeito da participação dele como
membro de uma pequena grande comunidade. Em certo
ponto diz a mensagem: "A Semana do Instituto é de
,cada um e de todos, igualmente .

O Instituto Estadual de Educação, como centro
emanador de cultura, representante da juventude
catarínense, não está pronto. Cresce com o esforço de
todos vocês, alunos. Está indo para frente com ·0 Estado
e com o País".

.

,

W FUNDiÇÃO TUPY SIA.
JOINVlllE s.c.

·1
;

Necessita para complementação de seu quadro funcional de:

TÉCN'ICOS PROJETISTAS
Com experiência mfnima de cinco anos em dispositivos e

ferramentais de fundição ou acabamento.

DESENHISTAS PROJETISTAS
Com experiência em dispositivos e ferÍ'amentais de fundição
ou acabamento.

TÉCNICOS METROLOGISTAS
Com experiência de três a cinco anos em trabalhos de maior

complexidade no campo da metrologia.

MECÃNICOS DE MANUTENÇÃO
Com experiência de dols a três anos e preferencialmente
formado pelo' SENAI ou equivalente.

ELETRlelSTAS INDUSTRIAIS
Com experiência de três a cinco anos, formado,pelo SENAI
ou equivalente.

TORNEIROS MECÃNICOS
Com experiência de dois'a três anos, formado pelo SENAI ou
equivalente.

MECÃNICOS AJUSTADORES
Com experiência de dois a três anos, formado pelo SENAI ou
equivalente.

FRESADORES
Com experiência de dois a três anos, formado pelo SENAI ou
equivalente.

PLAINADORES
Com experiência de um a dois anos e preferencialmente
'formado pelo SENAI ou equivalente.

MODELADORES DE MADEIRA
Familiarizado com instrumentos de medição, leitura e

interpretação de desenho. Experiência de dois a três anos,tm
MODELOS DE MADEIRA ou PLÁSTICO.

A EMPRESA OFERECE - bom ambiente de trabalho - amplas possibilidades de progresso - remuneração adequada ànatureza do cargo - assistência médico-dentária-hospitalar - Cooperativa de consumo - restaurante na própria fábrica eclube esportivo. '

���NDIM�NTO - - Os int�ressados deverão apresentar-se ao Departamento Pessoal, à rua Albano Schmidt, 3400, noorano comerciai de segu nda a sexta-feira, ou aos sábados, da 8,00 às 12;00 horas, ou enviar correspondência para caixaPOstal D-019, Joinvllle - SC, detalhando experiência profissional, escolaridade e pretensão salarial para futura entrevista.

opiniões de vários autores,
os quais enfocam os pro-

. blemas dos grandes centros .

urbanos, em que se obser­
va geral fragmentação ocu­

pacional e dispersão dos
grupos sociais.

- O extraordinário pro­
gresso industrial e tecnoló­
gico ...:.. declara - e em to­
dos os instrumentos mate­
riais da cultura humana, a

par do confronto trazido à
sociedade, trouxe, tam­

bém, o inconformismo de
parcelas de grupos huma­
nos, o desprestígio de ele­
mentos

'

tradicionalmente
sagrados, tendências ao

comportamento hedonista
e intranquilidade social. O ,

desajuste, a desagregação
da sociedade implica em

insegurança individual,
uma vez que o indivíduo é
infinitamente fruto do re­

lacionamento social.

E prossegue:
- As questões referen­

tes à criminalidades o tóxi­
co surgem, assim, como

pontos de intersecção nes­

te grave problema da pato­
logia social. A maconha
merece, então, uma espe­
cial atenção em nossas

observações, já' pelas con- .

trovérsias a, respeito de
'seus efeitos e pela sua fácil
aquisição .em todas as par­
tes do globo. Também, o

perigo de outras drogas, os
anfetamínícos, é ponto de
tenaz observação nos prin­
cipais centros de pesquisa.
Tais drogas, bem como a

"cannabis" podem estar

inegavelmente implicadas
com o problema da crímí­
nalidade.

PRESENÇAS
Estiveram presentes às solenidades de

inauguração do novo prédio, o Coman­
dante do 50. Distrito Naval, Contra­
Almirante Antônio Leopoldo Sabóia; o

Comandante da Polícia Militar, Ten.s-Cel.
Renato Júlio Treín; d Comandante da
Guarnição Militar de Florianópolis, CeI. .

Francisco Janone Neto; o Comandante do
14. BC, CeI. Zaldir deLima; oiSecretârío
do Governo, sr. Orlando Bértoli; Secretá­
rio da Administração, Sr. Paulo BIasi, o
Prefeito de Florianópolis sr. Ary Oliveira,
além de diversas outras autoridades civis e

militares.

Após o decerramento da fita de inau­
guração, pelo Presidente do Tribunal de
Justiça, Desembargador Norberto de Mi­
randa Ramos, o Bispo D. Wilson Schmídt
deu a benção do novo prédio, processan­
do-se em seguida uma sessão no Tribunal
.do Júri, onde foram entregues títulos de
Cidadãos Honorários ao Governador Co­
lombo Machado Salles e ao ex-Governa­
dor Ivo Silveira.

s. José ganha Forum. e Prefeitura
Foi inaugurado ontem às 10 horas o

prédio que abrigará a Prefeitura Municipal
e o Forum do Município de São José.

As solenidades :.Jram iniciadas com o

hasteamento dos pavilhões nacional e es­

tadual, tendo, em seguida, diversas autori-
dades feito uso da palavra. .

Discursando na oportunidade, o Secre­
tário da Justiça - que na ocasião repre­
sentava o Governador Colombo Salles -

disse que "com a entrega desta obra, mais
uma etapa do Projeto Catarinense de De­
senvolvimento é cumprida. Edificado em

convênio com a Prefeitura Municipal des­
ta cidade, no Forum foram aplicados 30Q
mílcruzeiros do Estado, além do mobiliá­
rio, n�m' total de 45 mil cruzeiros. Inau­
gura-se igualmente a nova sede da Prefei­
tura Municipal, em moldes do mesmo
convênio. Este forum - concluiu o Pro-

.

fessor Gama Salles - leva o nome de Má­
rio Rocha, que tantos serviços prestou à
magistratura catarinense".

Discursaram, também, o Presidente da
Câmara, vereador José Cechinel, em nome
do Prefeito Municipal, o Presidente do
Tribunal de Justiça, Desembargador Nor­
berto de Miranda Ramos, o juiz e o Pro­
motor da Comarca, além do representante
da .Drdern dos Advogados' do Brasil,
Secção de Santa Catarina,

Durante seu discurso, o Presidente do
Tribunal de Justiça asseverou que "esta
solenidade tem alto significado para o Ju­
diciário Catarinense, pois que constitui
.ínequívoca demonstração do interesse e

da preocupação do Governo Colombo

Machado Salles, em dotar as Casas de Jus­
tiça do Estado, de condições condizentes
com a relevància da missão que cumpre e
aos que a integram na execução".

Por outro lado, ao fazer uso da pala­
vra, o Promotor Público da Comarca, sr.
Alcino Caldeira, ressaltou a necessidade
da ampliação dó quadro dos servidores
daquele órgão, "uma vez que a nova sede
exige um número maior de pessoal para
que o funcionamente saia a contento".

.. sr

ED. ILHABELA: UM EXCEPCIONAL
PROJE-TO EM PLENA BAIA NORTE
Um excepcional empreendimento imobiliário vai nascer brevemente na Baía Norte em Florianópolis.
Edifrcio I LHABELA, a conclusão de um longo e minucioso estudo mercadológico executado paradeterminar as necessidades habitacionais de um importante segmento de mercado.
Com base nas informações recolhidas e tabuladas pelo Depto. de Mercadologia da MGF Engenharia e

Planejamento Ltda, foi elaborado o projeto que define o apartamento ideal, com o mais racional
aproveitamento do espaço ffsico e o mais perfeito entrosamento ambiental, a fim de possibilitar o total
aproveitamento das belezas naturais.

O Ediffcio I LHABELA, com frentes para a Av. Beira-Mar Norte e Almirante Lamego, tem fachada de
rara composição plástica e construção sobre pilotis. Em seus onze andares, apenas dois apartamentos por
andar - todos de frente, indeliassáveis. Suas dependências definem a categoria do empreendimento: estar
social, estar (ntimo, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, banheiro social, três dormitórios, sendo 1 suite

. com banheiro privativo, dependências completas para empregada e garagem.
Todas as informações sobre o Edifício ILHABELA, poderão ser obtidas logo após a instalação do

plantão de vendas da MAGUEFA no local, à Av. Beira-Mar, logo ao final da primeira quinzena de outubro.
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Cartas

ITAJAÍ
Dirigimo-nos a V.Sa. para fazermos

um pedido muito especial, que é uma as­

sinatura de cortesia deste importante jor­
nal O ESTADO.

Esse órgão sempre foi motivo de

atenção por parte dos alunos do nosso

colégio, já que os jornais ficam à disposi­
ção destes 'em sala .de leitura mantida pe- ,

lo Grêmio Estudantil. Infelizmente, não
é sempre que O ESTADO está- entre os

jornais e revistas na sala de leitura. Perio­

dicamente o Grêmio adquire um exem­

plar desse jornal, por considerá-lo um di­

ário completo, com notícias abrangendo
todo o mundo. Mas, gostaríamos de rece­

bê-lo diariamente.

O Colégio tem uma assinatura, mas

nós, representantes dos alunos, sentimos

que realmente necessitamos de uma para
colocar à disposição em nossa sala de lei­

tura. Renor Avelino Marcos, presidente
do Grêmio Estudantil Salesiano, Itajaí. R
- O pedido já foi atendido com o enca­

minhamento da autorização pela direção
ao Departamento de Circulação.

FIO É ISSO
A torcida que está esperançosa de ver

o famoso criolo jogar no ataque avaiano,
sabe perfeitamente quem é ele. Não é um

profissional gabaritado nas condições de
Caio ou de Doval. Fio revela sua capaci­
dade de fazer gol ou de criar condições
para gols com suas travessuras impensa­
das diante de adversários acostumados a

enfrentar jogadores com o gabarito de

Leivinha, Rivelino, ,Tostão 'e tantos ou­

tros. Será que o criolo doido conseguirá
fazer alguma coisa diante de jogadores
habituados a um padrão único de jogo?
Talvez por isso mesmo consiga fazer ma­

labarismo, criando novas maneiras de fa­

zer gols.

Se Fio jogar na primeira partida sem

qualquer receio e sem estranhar a manei­
ra de jogar de nossos jogadores e o prín­
cipal que é o gramado, conseguirá agra­
dar a torcida com muitas travessuras. Ca­

'80 contrário, não conseguirá ser o Fio do

Flamengo como Tostão não está sendo

no Rio aquele Tostão do Cruzeiro.

Embora sempre torcendo pelo Figuei­
,

ra, gostaria de ver o Fio brilhar no Orlan­

do Scarpelli, pois, assim estou certo de

que o Figueira terá que também adquirir
um ídolo.

'

TUBARÃO
- No dia 25 do corrente recebi em

, minha sala'de trabalho vários amigos do

interior dessa cidade, os quais, todos os

moradores do lugar chamado Guarda

Margem Esquerda, me relataram que em

Tubarão, onde existe um rio por nome

"Jararaca", e a ponte sobre o mesmo,

deixou de existir.
'

Agora, à vista das eleições de 15 de

novembro, correm os rumores, segundo
eles, de que S. Exa., o Senhor Prefeito
Municipal somente a restabelecerá de
acordo 'com os resultados a serem verifi­

cados nas eleições acima referidas.
Difícil é se acreditar, pois esperamos

o pronto restabelecimento dessa obra

que tanto representa para aquele povo.
Arantes Corrêa - Tubarão.

CONGRATULAÇÃO
- Desejo congratular-me com a dire­

ção de O ESTADO pela cobertura que
está dando ao esporte deste Estado, bem
como pelo lançamento aos 'domingos do
O Estadinho. Dina Maria Souza - Nesta.
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o povo
Há alguns dias, o deputado ca­

tarinense Dib Cherém, ocupando
a tribuna da Câmara Federal, co­
mo o tem feito com frequência,
comentou as celebrações que
ocorrem em todo o território na­

cional a propósito da passagem
do Sesquicentenário da Indepen­
dência do Brasil.

Numa oração que exaltou os'

méritos dos grandes Uderes do
movimento de 1822, o deputado
coestaduano, quis responder à in­
terrogação lançada, pelas colunas
de prestigioso órgão da imprensa
carioca - o "Jornal do Brasil" -

no título dum artigo de Barbosa
Lima Sobrinho: "Por que se es­

quecer do povo? ",
Aludindo aos festejos oficiais

do Sesquicentenário, o' cintilante
articulista estranhava, é evidente,
que se estivesse olvidando a len­

ta, mas constante e vitoriosa in­
fluência dos sentimentos e vonta­

des populares, na evolução do
movimento que deflagrou no re­

boante "q'rito do Ipiranga". E o

ilustre parlamentar catarinense,
no decorrer de seu magn{fico dis­

curso, teve oportunidade de dis­
sertar sobre essa participação do

povo no preparo do clima pol íti­
co e psicológico em que teria de

llbertar-se o Brasil dos laços da

colonização. Fo no estudo de
acontecimentos que precederam
a Independência que se caracte­

rizou o sentido popular do ato a

culminar no resoluto pronuncia­
mento de' Pedro I.

e

I

independência
É então que o deputado de

Santa Catarina passa a associar a

, significação política da ação de 7
de' setembro de 1822 à ofensiva

para a meta de expressão
econôm ica e social, que hoje se

processa no País, visando ao de­
senvolvimento nacional.

Na realidade, estamos assistin­
do a uma grande e intensiva mo-

.bilizeção de todas, as forças popu­
lares e produtoras para a conqu is­
ta duma situação de prestígio, no
concerto das nações mais desen­
volvidas. Desde que, pela maturi­
dade política, adquirimos o direi­
to à existência soberana, como

Nação livre, não seríamos dignos
dessa posição internacional se

não houvéssemos de replicar, pe­
la energia do trabalho unido, ao
desafio das riquezas em potencial
que herdamos com a nossa inde­
pendência pol ítica.

A palavra do Presidente Médici
tem insistido no interesse da
união de todos os Brasileiros para
essa. arrancada, que elevará a Na­
cão ao mesmo n {vel das demais
potências econôm icas do mundo.
"Empreendimento de todos, po­
líticos, técnicos e povo", como
disse o, Deputado Díb Cherém, a

independência econômica, final­
mente, completará a conquista
de há cento e cinquenta anos, co­

mo realização dos setores pol í­
ticos, "que formam o elo de liga­
ção entre o Governo e o povo".

Neste histórico momento na-

cional, as comemorações da Inde­

pendência assumem essencial im­

portância, porque não falta à
consciência popular a compreen­
são do imperativo de consolidar,
pelo crescimento da economia

brasileira, a liberdade do País pa­
ra autodirigir-se e cada vez mais

prosperar em paz. Os grandes vul­
tos que, na História, têm sido
motivo de nossos cultos cívicos,
por haverem dado à posteridade
as g�'lrantias de convivência livre,
não representam só por si os fa­
tores únicos da implantação da
nacionalidade brasileira: é de jus­
tiça conceder ao povo uma gran­
de e talvez decisiva parcela dos
méritos e sacriffcios, nesse feito

que agora comemoramos.

Do mesmo modo, o que ora se

vai concretizando em marcos de
maior segurança econômica e ex­

pansão do País terá de creditar-se
também à pujança pol ítica de um

povo que saiba fazer-se represen­
tar à altura dos graves mandatos
de governo e decisão.

Obra de vontade e inteligência,
o gesto de D. Pedro I teve o im­

pulso popular. E quando, guiados
pelos ideais de 'reconstrução e

maior independência econômica,
todos nos fazemos coesos sob di­
ritrizes renovadoras, não se afir­
ma senão a unidade nacional, co­
mo expressão autêntica dos senti­
mentos do povo, interpretados
pelos que o representam e gover­
nam.

Prosa" de Domingo
dade dessa mesma gente... Contudo, Camões permanece
e os "Lusíadas" o mantêm imorredouro nas galerias dos
mais ilustres exemplares de seu tempo. Que importa a

censura daqueles que o acusaram de abusar dos recursos

mitológicos, por parecer-lhes sacrilega a familiaridade
das divindades pagãs com a dos cristãos? Que importa
que, no poema, Vênus dirija uma prece a Jesus Cristo?

Esse entrelaçamento dos deuses da Mitologia com as di­

vindades do Cristianismo era mesmo encontrado também

nos poemas de outros grandes vates renascentistas.

O fato é que os "Lusiadas ", cuja primeira edição data­
va de principios de julho de 1572, quatro séculos depois
conta ainda leitores e intérpretes nos seletos círculos de

cultura humanistica, onde quer que se fale, escreva e elia

em ltngua portuguesa.
Eis, portanto, um dos fortes motivos para a referência

feita pelo acadêmico Theobaldo Costa Jamundá, na sua

proposição, aprovada pela unanimidade de seus pares,
bem como igualmente justas foram as suas alusões no

Ano Internacional do Livro. O Livro é, sem dúvida, uma
evidência de adiantamento cultural. Um poeta muito
nosso disse que bendito é aquele que o semeia e manda o

povo pensar... Pois bem. Benemérito é quem lhe facilita
a difusão, promovendo a riqueza bibliográfica, que é um

dos bens do Espírito.
Numa época em que o mundo começa a

decepcionar-se do pragmatismo em que subverteu tantos

valores espirituais, é boa política prestigiar o livro, que
tradicionalmente resguarda e transmite duma para as

gerações subsequentes e acervo da inteligência e dos

sentimentos humanos de todas as idades.
É assim que a solicitação da Academia Catarinense de

Letras aos Prefeitos Municipais possui um belo sentido e

merece um nobre esforço.

Gustavo Neves

, ,
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Trivial
Marcllio

Variado Medeiros,
'fi'ho

Oposição' tem
a longo pr�zo

A cúpula nacional doMDB deposita grandes esperanças no resultado
do próximo pleito em Santa Catarina. Pelas informações levadas pelos
Deputados da Oposição aos dirigentes do Partido, Santa Catarina figura
nas expectativas oposicionistas como um dos Estados onde o MDB

apresenta maiores possibilidades de crescimento com as eleições de

novembro. Essa expectativa existe, sem segredos, nos meios

oposicionistas do Estado, chegando mesmo a produzir um clima de

surpreendente euforia na área parlamentar, que se encontra mais perto
da movimentação desta campanha eleitoral.

O MDB colocou os seus mais representativos nomes em favor do
prestígio do pleito, dele participando como candidatos a diversas

Prefeituras do interior. Não se poderia dizer que houve nisso algum
rasgo de audácia dos políticos da Oposição. O que houve foi uma
estratégia realista, na qual foram jogados os melhores trunfos do MDB

para ameaçar de perto, onde possível, a esmagadora supremacia da
Arena em nosso Estado. A Oposição encarou com seriedade as eleições
e está dando de si o máximo para atingir os melhores resultados
passiveis dentro das circunstâncias que envolvem o pleito de novembro.

A fragilidade da estrutura oposicionista está sendo compensada em

muitos munictpios peta disposição de luta com que seus candidatos se

entregam à campanha, no que são favorecidos pelas divergências que

aqui e ali ocorrem na Arena. Não se pode negar que oMDB tem sabido

tirar proveito das lutas internas do seu adversário, explorando o

gigantismo da Arena nos seus aspectos mais vulneráveis. Isso lhe está

valendo bons dividendos após as primeiras semanas de campanha, mas o
que está por acontecer daqui por diante ainda é uma incógnita,
dependendo da reação da Arena na reta final do pleito e da capacidade
de sustentação do MDB no que diz respeito às posições até aqui
conquistadas por seus candidatos. Feita hoje a eleição, a Oposição
obteria bons resultados em muitos dos principais municipios de Santa

Catarina, embora num plano geral a supremacia arenista permaneça
/ incontestável

De qualquer forma, o esforço que vem fazendo o MDB objetiva
alcançar resultados a longo prazo no quadro político catarinenese.

Adequando a sua estrutura de acordo com as graves necessidades de que
se ressente, a Oposição tende a aumentar as posições conquistadas no

campo eleitoral. Seu grande objetivo é atrair para as suas fileiras os

descontentes da Arena que sairam perdedores nas lutas internas com as

facções antagônicas. Alguma coisa já foi feita nesse sentido, esperando
os líderes oposicionistas ampliar nos próximos pleitos o número de

adesões. A, Arena vive atualmente um momento de impasse. A

experiência negativa das sub-legendas lhe tem causado sérios

'transtornos, provocando a indiferença ou a rebeldia de alguns líderes do
Partido em vários municípios do interior. Há ressentimentos profundos
em diversas áreas que se' não forem cicatrizados a tempo poderão
oferecer à Oposição as condições que ela espera para se fortalecer. Os

Partidos ainda caminham sobre um terreno de areia movediça, ao

encontro de um sítio seguro onde possam assentar suas definições. A
Arena catarinense, subordinada ao comando oficial, movimenta-se

conforme a orientação superior e qualquer decisão fica a ela

condicionada. OMDB, sem compromissos com o Poder, caminha mais à
vontade na busca das suas metas, mas tropeça na sua fragilidade.

PRAÇA DE ESPORTES 'máximo o horário destinado aos

Não é por nada, não, mas €luan- Partidos políticos nas emissoras de
do o Governador Ivo Silveira cons- televisão para a campanha eleitoral.
truíu o ginásio de esportes no Colé- Candidatos às Prefeituras de vários
gio Catarinense, com recursos do municípios utilizarão os horários do
Estado, ficou decidido que o mes- Canal 6 de Florianópolis e do Canal
mo, além de servir aos alunos da- 3 de Blumenau, de formaa atingir o
quele educandário, serviria também seu eleitorado. Líderes arenistas

para atender a comunidade. Agora, também serão escalados para ocu-

a direção do estabelecimento nega o par o horário e os dirigentes do Par-
ginásio para os treinos das equipes tido estão pensando em convidar o

que representarão Florianópolis nos Governador Colombo Salles para
próximos Jogos Abertos. Essa atitu- proferir um pronunciamento duran-
de, além de antipática e egoísta, te o qual alinharia todas as realiza-
desvirtua a finalidade daquela praça ções do seu Governo ao mesmo

de esportes. tempo em que recomendaria ao

OS CONFRADES
eleitorado os candidatos da agre­
miação.
COLOMBO NO RIO

Num bate-papo informal com os

jogadores do Avaro técnico Walter

Miraglia foi bastante claro:
- Olha aí, pessoal: eu tenho um

bom olfato e posso sentir bafo de

tigre à distância. Não quero ver ne­

nhum de vocês, no clube ou fora
dele, cheirando a álcool.

É de se ver que a observação teve

endereço certo a uma pequena con­

fraria de craques avaianos que, dia

sim, dia não, anda por aí de copi-
nho na mão.

-

HORÁRIO POLiTICO
A Arena procurará valorizar ao

metas
em se

,

o 'Governador Colombo Salles,'
que já deixou Brasília, está no Rio

de Janeiro onde deverá se encontrar
amanhã com o Senador Antônio
Carlos Konder Reis. Importantes as­

suntos para Santa Catarina serão
tratados junto a vários organismos
da administração federal - incluin­
do-se Ministérios - embora a agen­
da governamental não tenha sido di­

vulgada, precisando os contratos.

Mas provavelmente ao seu regresso
o Sr. Colombo Salles anunciará

�boas novas para o Estado. -

�___;___;._�-_____..

No capítulo das coincidências

A Academia Catarinense de Letras, por proposta do
acadêmico TheobaldoCosta Jamundâ, se dirigiu aos Pre-

,

feitos dos Municipios de mais amplos recursos orçamen-
,

tãrios; pedindo-lhes que incluam, nas respectivas leis de

meios para o ano vindouro, verbas para edição de livros.
Com essa iniciativa está a nossa Academia de Letras dan­

do a sua contribuiçõo a duas expressivas comemorações
referentes a dois fatos assinalados no corrente ano; qua­
tro séculos da publicação dos "Lustadas" e o transcurso

do Ano Internacional do Livro.
Foi muito feliz a lembrança que o meu nobre confra­

de Thedbaldo Costa Jamundá levou a fundamentar a sua
excelente proposta. Mas, a desoladora verdade é que os

i nossos municipios, exceção honrosa feita a talvez mnos

de meia dúzia, não poderão, a despeito de, toda a boa

vontade de seus dirigentes, arcar com as responsabilida­
des de editar em livros qualquer produção literária.

Todavia, é esperar que esteja eu equivocado - e que,
os senhores Prefeitos possam dar expressão à cultura dos

seus municipes, em livros que- lhes resguardem os traba­
lhos de inteligência e arte.

Deve-se, de qualquer forma, acolher, com toda a sim­

patia, a generosa intenção de cultuar a memória de Ca­

mões e a nobre associação de pensamento para o fato das

comemorações do Ano Internacional do Livro.
Não sei se haverá ainda por ai, entre os representantes

das novas gerações intelectuais, muitos que, ainda hoje,
concedam alguns minutos à leitura do poema genial. As

façanhas portuguesas por mares nunca dantes navegados
são coisas do passado e os processos poéticos do "Lusía­

das" estão longe de merecer, nestes dias de inovações
atrevidas, qualquer apreço, como rebate emotivo.

Mas, ainda assim, valha a lembrança, voltada para aque­

les gloriosos versos heróicos do século XVI E se, ora, as

estrofes épicas de Camões não mais acariciam a estesia

ultra-moderna de tanta gente, também os versos liricos

do mesmo poeta não logram penetrar a forrada sensibili-

Sou um colecionador de coincidências. Não dência na "Loteria Esportiva", mas cheguei à adquirido na véspera em uma das nossas livra­

as dos outros, mas as próprias. Durante muito conclusão de que elas só acontecem quando não rias. E os meus olhos se fixam numa página em

tempo hesitei em publicá-las, com receio de que as procuramos. que o autor, nada mais, nada menos compara as

o leitor não as tomasse a sério. Hoje, porém, As coincidências no campo literário sãomais vacas da India com as vacas ocidentais, dizendo
mudei de opinião. Acredite ou não, aqui vão frequentes e não menos curiosas. Uma tarde, que estas são muito mais felizes, porque, embo­

elas. Eu também não creio em disco voador, um dos meus filhos perguntou-me: ra morram mais cedo, em compensação não pas­

"pero que los hay, los hay". - Pai, se o senhor tivesse que ser um bicho; sam fome, ao passo que na India as vacas andam

.. Quando morava em Lages, numa noite fria e qual o bicho que o senhor escolheria? vagando pelas ruas sem ter o que comer, esquá-
chuvosa, entrei num café com um guarda-chuva Achei graça na pergunta. Coisa .de criança. lidas, famintas, verdadeiras ossadas ambulantes.

dependurado no braço. Ao sentar, como ia de- - Leão - respondi. Outra ocasião" procurando um símile literá-

morar-me, coloquei-o no espaldar da cadeira - Não, bicho do mato não vale - explicou- rio para uma realidade terrífica, ocorreu-me a

Era naquele tempo em que os bares e cafés ti- me o garoto. cena do conde Ugolino narrada por Dante em

nham mesinhas onde a gente pedia um cafezi- Compreendi. Tinha que ser animal caseiro. um dos ciclos do inferno. Manuseei o primeiro
nho e ficava horas cavaqueando com os amigos. Bicho que convive com o homem. Comecei' a volume da Divina Comédia, percorrendo celere-

9,uando a conversa começou a morrer, por falta dar tratos à cuca. Desde logo afastei os bichos mente todos os Cantos. Não a localizei. A tarde,
de munição verbal, despedi-me e saí. Logo que o bicho-homem mata para comer. Horrori- ao passar por uma das livrarias de Florianópolis,
adiante lembrei-me do guarda-chuva. Voltei. Ao zava-me a idéia de acabar os meus dias dentro em busca de novidade, vejo um livro de ensaios

entrar no café verifiquei que os meus compa- ,de uma panela ou espostejado nos ganchos de de um autor que eu não conhecia (e cujo nome

nheíros também já haviam saído. Na cadeira um açougue. Cãozinho de raça! - pensei comi- - esqueci, pois não cheguei a adquirir o livro).
que eu ocupara minutos antes estava um cida- go. Não seria nada mau morar num apartamen- Abro-o a esmo, e os meus olhos se fixam exata­

dão' que eu não conhecia. Mas o guarda-chuva to, ser tratado como gente, dormir no colo da mente na página cujo capítulo começava com

continuava lá. Pedi licença e retirei-o. Foi quan- madame. Mas lembrei-me que poderia ocorrer estas palavras: "No Canto XXXIII, da "Divina

'do ele me falou:
'

um desses acidentes tão comuns entre as Brigi- Comédia, Dante descreve o episódio do conde
- O senhor vai me desculpar, mas este guar- tes muitó vigiadas e, ao invés de um cão de raça Ugolino roendo os ossos dos filhos ( ...)" Incrí-

da-chuva é meu. sair um vira-lata. De repente, tive o estalo: vel. Num relance, ao simples abrir de um livro

Pensei que ele ,e�tives� brincando, pois o - Já sei: vaca na India, de autor desconhecido, encontrei aquilo que em

chapéu era igual ao meu,o mesmo cabo de madeí- - Na India, por que? �' casa, sem êxito, tanto procurara no próprio li-

ra gretada, cor de pinhão. E estava exatamente Expliquei-lhe que na India as vacas são res- vro em que a cena vem descrita.

no lugar em que eu o deixara há poucos ínstan- peitadas como animais sagrados, andam pelas A última coincidência que vou contar aqui
teso ruas, pelos jardins, comem o que querem e mor- ocorreu-me recentemente, quando eu escrevia

Nesse momento aparece o garçon trazendo rem de velhas. _, ., um artigo para este jornal. O artigo intitulava-se
na mão O meu guarda-chuva. Todos riram. Fi- Naquele mesmo dia, à tarde, começo a fo- As Duas Faces das Línguas. Logo nas primeiras
quei sem graça, Hoje persi�o a mesma coinci- lhear um livro de Toynebee, De Leste ao Oeste, linhas eu afirmava que "a poesia não tem com-

��----�--------�------------�����--�--------------�������

promisso nem com a lógica nem com a razão".
A título de exemplo, 'citei o famoso verso da

Canção do Exilio: "Nosso céu tem mais estre­
las". E perguntava: quem poderá comprová-lo?

Pois bem. No mesmo instante em que acaba­
va de escrever essas palavras, ouço a voz do Car-

" teíro, Junto à correspondência vinha um exem­

plar da revista "Cultura", do Ministério da Edu­

cação. Comecei a folheá-la, quando de repente,
para surpresà minha, dou com um estudo de
Malba Tahan sobre o verso que eu acabara de
citar. Maior é o meu espanto, porém, ao verifi-

, car que o autor procura demonstrar, e prova-0
através de cálculos matemáticos, que a verdade
poética enunciada naquele verso está rigorosa­
mente de acordo com a verdade astronômica.

Portanto, quem antes acreditava, como-eu, que
o famoso verso de Gonçalves Dias não passava
de um arroubo "meu famista", tão comum en­

tre os poetas românticos, sabe agora, aO partir
desse estudo de Malba Tahan, até prova em con­

trário, que 9 bardo maranhense não se enganara
na sua clarividente intuição.

'

Sei que alguns 'dós meus leitores atribuirão
os fatos que acabo de relatai a fenômenos pa­
rapsicológicos, ou espíritas. Paramim, entretan-:
to, não passam de meras coincidências.

.... _.
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I Ulisses Guimarães contra
.:�amenidad"s no Congresso

o presidente nacional do MDB, depu­
tado Ulisses Guimarães, disse que o Con­

gresso não deve cuidar da criação da ordem
do Congresso Nacional. "Urge que ele se

concentre na recuperação de seus foros de
.poder realmente independente, inclusive
para iscalizar. Na emergência que sofremos,
embora possam ser inspirados em sadios e

nobres propósitos, a concessão do grande
colar ou Grã-Cruz, podeira suscitar inter­

pretações não lisongeiras,' inclusive de adu­

lação, frente ao executivo, por exemplo,
que pode colocar em recesso o parlamento
ou eliminar mandatos e seus membros. A

experiência, no gênero, não é animadora,
honorárias já foram dadas e depois suprimi­
das".

O deputado Ulisses Guimarães contou

que a comissão de Justiça do Senado, por
voto do seu presidente Senador Daniel

Krieger, "rejeitou o inoportuno projeto.
Esperemos que esta seja a decisão do plená­
rio do senado. Se, contudo for aprovado, a
oposição espera que só jm casos singularís­
simos e reunindo praticamente a unanimi-

dade do congresso, as comendas sejam ou­

torgadas" .

"Assim lhe será poupado o constrangi­
mento de fazer as ressalvas ou mesmo ma­

nifestar as discordâncias que entenda de
seu dever ou conveniência proferir. Sou de

opinião que o congresso não deve cuidar
desta matéria, muito menos na conjuntura
atual. O Congresso não tem, praticamente,
o poder de iniciativa para apresentação de

projetos a não ser para dias dedicados a

categorias profissionais, a aves a árvores,
além de pouquíssimos casos.

Ulisses Guimarães diz que "as câmaras
municipais, geralmente, só vêem méritos
cívicos nos eventuais detentores do poder.
Coincidentemente, o governador Laudo
Natel e eu tivemos a concessão de títulos
de cidadão honorário de São Roque. Mas
não houve coincidência na entrega, pois o

ilustre chefe da administração bandeirante
acaba de receber o honroso pergaminho. O
relator no Senado. José Lindoso da Arena
disse que ,providência desse tipo é remínis=
cência feudal".

Arquidiocese contra a moda
São Paulo, o jornal da Arquidiocese

paulista que circula está semana, dedica seu

editorial aos novos lances da moda femini­
na - entre eles o da falsa gravidez, conse­
guida com barrigas de plástico - criticando
as mulheres "tão subservientes a estes im­

perativos fúteis". Segundo o jornal, "en­

quanto as coisas continuarem assim, não
convence muito o movimento feminista,
exigindo igualdadade de direitos, respeito
por parte do homem, etc. Quando a maio­
ria das mulheres torna-se mais adulta, então
assim, estará fazendo por merecer o.lugar
que lhe compete". E no parágrafo seguinte,
o jornal da Arquidiocese volta ,a abordar o

problema da gravidez artificial lamentando
que a cada dia que passa, mais "mocinhas
de 15, 17, 19 anos" apareçam nas ruas de
São Paulo com a sua "pregnancy puff",
confundindo os homens ','que lhes passam a

fazer gentilezas na incerteza de ter diante
de si uma verdadeira ou falsa futura ma­

mãe".
O fenômeno já permitiu a certos estu-

diosos, sociólogos e psicólogos, especial­
mente da Inglaterra e dos Estados Unidos,
de onde veio importada a "excentricida­
de", várias hipóteses de trabalho. Segundo
alguns, a nova silhueta feminina seria uma

reação ao estilo "Twiggy", longilíneo edes­

carnado, questão de afirmação pessoal. Pa­
ta outros, a moda futura-mamãe poderia,
ser uma reação nostálgica cont�a a pflula,

Outros acham que é uma maneira encontra­
da pela mulher, para exprimir seu instinto

maternal, sem responsabilizar-se pela já gra­
ve explosão demográfica. Poderia exprimir
também, a seu modo, o geral movimento
de retorno à natureza, num mundo artifi­
cial e poluído ,como o atual. "Seja lá como

for", termina o editorial arquidiocesano",
"esse e .outros imperativos revelam uns

mais, outros menos, a força da moda sobre
o mundo feminino; Não será certamente

exagero falar-se em imposição de novos es­

tilos em escravidão da mulher a tudo o que
venha rotulado de moda".

,

Cautela no desmatamento, 'senão as árvores vão acabar, como os animais.

A cautela que faltou na caça aos ani-
. mais brasileiros que resultou em 60 espé­
cies em vias de extinção além das já defini­
tivamente desaparecidas, - foi solicitada

por um professor de Botânica no tratamen­
to ecológico das regiões amazônicas. Mário
Guimarães Ferri, da Universidade de São

Paulo, disse em Porto Alegre que com esse

cuidado no desmatamento ao longo da
transamazônica não teremos problemas de

empobrecimento do solo para as culturas
agrícolas.

Especialista em estudos de formações
florísticas denominadas "cerrados", o pro­
fessor está dando um curso intensivo de
duas semanas aos 15 alunos do curso de

pós-graduação em Botânica da Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul. O tema
básico de suas conferências é "Ecologia -

problemas dos principais tipos de vegetação
do Brasil. i'Não se pode cortar a mata em

grande extensão, num só trecho. E impres­
cindível que haja intercalação de faixas de

vegetação natural, de mata, com faixas para
a cultura agrícola. As florestas e também a

.

floresta amazônica, têm de ser exploradas
pouco a pouco.

'

,

Falando da sua especialidade, ele infor­
mou que os cerrados, ao contrário do que
se acreditava, não existem por .falta de

água, mas são condicionadas pela pobreza
do solo. '

A vegetação dos cerrados atinge apro­
ximadamente 20 por cento do território
brasileiro, predominando no Planalto Cen­

.

tral (Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás),
màs sendo encontrada também na Amazô-
nia, no nordeste e no sul, até, o Paraná,
numa área de cerca de 2 milhões de quilô­
metros quadrados. Por isso, para o uso da
agricultura, a região dos cerrados não ne­

cessita fundamentalmente de água, mas de
nutrientes do solo, de modo especial de
adubos minerais. Os cerrados apresentam,
como caraterística fundamental, agrupa­
mentos de árvores e arbustos de galhos re­

torcidos, cascas grossas, com folhas ásperas
e duras, baixas e aparentemente raquíticas.
O solo é revestido de gramínias. Nas suas

pesquisas, o professor verificou que a plan-
,
ta de pequeno porte fora do solo tem um

'.

(
,.

o MASSACRE DOS ANIMAIS:
De acordo com o livro editado pela

Academia Brasileira de Ciências e lançado
há poucos dias, o número de espécies da
fauna brasileira ameaçadas de extinção vai

quase a 60. Só as aves vão a 40, enquanto
que, entre os macacos, existem seis espécies
morrendo. O livro, que resultou de uma

reunião técnica sobre o assunto, realizada
entre 25 e 27 de outubro do ano passado,
traz levantamentos feitos por especialistas
como o Dr. Helmut Sick, do Museu Nacio­
nal autor da lista referente às aves.

Nos trabalhos existentes nos livros, há
animais, como a ariranha, cuja situação é

precária, enquanto que outros, como o ou­

riço-preto (Mamífero com espinhos no dor­

so), apesar de nomeado no "Red Data
Book", ainda está convenientemente prote­
gido em alguns parques nacionais e reservas

biológicas. Os macacos uacaris (brancos,
vermelhos e pretos) encontrados exclusiva­
mente na Amazônia e dotados de porte mé­

dio, constituem uma espécie "muito escas­

sa e realmente ameaçada de desaparecimen­
to", segundo o depoimento do especialista
Adeimar Coimbra Filho. O cuxiu-de-nariz

branco, também habitante da amazônia, é
outra espécie ameaçada, assim como o mu­

riqui, o maior primata do novo mundo e

que depois de viver em regiões do Cabo de
São Roque até o Rio Grande do Sul, está
de -parecendo. Há ainda o calimico, símio
de _i)equeno porte encontrado no Acre, o

saguí-da-terra, os micos leões-vermelhos, ca­
ra dourada e preto, todos incluídos na lista
de espécies ameaçadas de extinção.
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obter diploma de mUico
.

Propondo tornar onngatório para os mé­
dicos recém formados o estágio de dois
anos no interior ou onde for mais necessá­
rio, o professor Newton Sucupira, do Mi­
nistério da Educação, apresentará amanhã
parecer ao Conselho Federal de Educação,
de análise do relaforio da Comissão do En­
sino Médico. Nesta reunião serão apresenta­
dos também pru;eceres relativos a um curso

de comércio exterior, em Santos, à implan­
tação de Educação Moral e Cívica nos exa­

mes supletivos, à criação de conselhos re­

gionais de educação, à revalidação de diplo­
mas estrangeiros e à fixação de currículos
mínimos para ii formação de professores
para as disciplinas córrespondentes às áreas
econômicas, entre outros.

'

A recomendação feita pela Comissão do
Ensino Médico quanto ao estágio obrigató­
rio, deve-se à grande concentração de médi­
cos nas capitais. Das 73 faculdades de Me­
dicina do país, 48 encontram-se em apenas
cinco Estados. Só em São Paulo há 18, o
que representa 25 por cento do total de

, todo o território nacional. Na Guanabara e

no Estado do Rio de Janeiro encontram-se

12 faculdades, em Minas Gerais nove e no

Rio Grande do Sul mais nove, sendo. as ou­
tras divididas entre os Estados restantes. O

que â Comissão pretende, em seu relatório,
é 'justamente a redistribuição de profissio­
nais pelo país, para que toda a população
seja igualmente atendida.

Cerca de 70 mil médicos serão formados
entre 1972 e 1980, no Brasil, segundo da­
dos obtidos pela Comissão, isto consideran­
do-se que li evasão de alunos dessa matéria
é mínima e supondo-se que nenhuma facul­
dade nova será criada, o que provavelmente

'

acontecerá. Com mais estes 70 mil, em

1980 teremos 120 mil médicos em ativida­
de, e procura-se planejar a sua distribuição
de tal forma que nenhuma região seja pre­
judicada em relação à outra. Deve haver
maior preocupação com as zonas rurais e é
isto que visa o parecer a ser apresentado ao

Conselho Federal de Educação. Esta políti­
ca de redistribuição visa também evitar pre­
juízos aos próprios médicos, visto que,
aglomerados nos grandes centros, estão su­

jeitos/ várias distorções.
Em 1972, cerca de 6 mil médicos serão

formados, pois a Comissão averiguou que
em 1969 pouco mais do que isto foi apro­
vado nos vestibulares da matéria e a evasão
é mínima. E para provar-se que o cresci­
mento do número de nrofíssionais. median­
te levantamentos feitos, sabe-se que mais
de nove mil alunos foram admitidos nas fa­
culdades de Medicina este ano, o que signi­
fica, em seis anos, a existência de mais três
mil formandos em relação aos números

atuais.

A maioria dos mendigos de Brasüia possui "casa"
própria, exerce a atividade há mais de um ano e resi­
de na Ceilõndia, cidade- satélite para onde foram
transferidos os favelados, segundo um levantamento
feito por assistentes sociais e policiais que estão exa­

minando o planejamento que deve ser adotado para
solucionar o problema. Vinte e oito por cento dos
mendigos entrevistados eram doentes, 18 por cento
velhos, 14 por cento aleijados, 14 por cento desem­
pregados, 8por cento cegos, 8 por cento vadios, 4 por
cento doentes mentais e apenas 2 por cento sem qua­
lificação profissional. A maioria deles é casado e 58
por cento sãe mulheres.

,

As entrevistas foram organizadas pela Secretaria
de Serviços Sociais que, com a ajuda da polícia, reco­
lheu os entrevistados em torno das lojas comerciais do
plano piloto. Depois de apurar com cada um o tempo
de residência em Brasilia, procedência, sexo, estado

,

civil, renda 'diária e idade, os assistentes levavam os

entrevistados para casa. Agora, a residência de cada
um está sendo visitada com mais calma, repetindo-se
as entrevistas para que os assistentes possam chegar a
uma "classificação da tipologia do mendigo ':

Se somente a produção de médicos re­

solvesse o problema da saúde, a situação
estaria resolvida, pois está sendo feita em

grande escala no país, mas o que importa e

é essencial é a "produção de pessoal para
médico (enfermeiros, aiudantes) que deve
ser superior ao número de médicos, além
da criação de estruturas de saúde, sem o

qual o médico não pode trabalhar. As reco­
mendações serão feitas pelo professor New­
ton Sucupira para a fixação pelo Conselho
Federal de normas específicas para a auto­

rização de novas escolas de Medicina e para
tornar obrigatório o estágio dos alunos re­

cém formados no interior ou nos lugares
onde se fizer mais necessário, sendo esta

uma condição para a.obtenção do diploma.
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� tela retangular 17" (44em)
f
�
!

Tela arredondada já era!

No Brasil e em mais 6,5 paises do mundo, os cére­
bros dos homens de pesquisa da Philips trabalham in­
cessantemente para trazer a você as ultimas conquistas
da tecnologia. A Philips do Brasil foi a pioneira em

lançar no pais a mais avançada tela de televisor e o

revolucionário sistema "push through" de fixaçáo do

tubo sem mascara. (Lembra-se do "17"?). E mais:

furia que mata, aves hão
deve. atingir a Amazônia

sistema subterrâneo que chega a tingir
17,,18 metros de profundidade. As raízes
vão em busca de água.

A diferença entre cerrados e caatinga �
justamente a falta de água desta última. E

importante, para a agricultura, o conheci-.
mento deste fato para o tratamento do soo,

lo. Uma das suas pesquisas mais interessan­
tes foi a 'de descobrir uma caatinga em ple­
na região amazônica, no alto do Rio Negro,
só que nesse caso, corno exceção, ela existe
por causa do solo pobre e não por falta de

água.

mi Ões·.
e te evisoresven li osl

Philips, "a 'rnaior fabricante mundial de receptores branco e preto,
traz para o Brasil a grande inovação em'matéria de imagem:

leia' re'langular PorqueoseutelevisorprecisadeTelaRetangular? e -St�bilimatic - o sistema
.

5TABlLIDIAlI
e Porque o novo tubo plano elimina definitivamente a automático de estabilização Ide

Alhcom "15a-,o a',m�I'la'da,
'
distorção ������iidcaod�, ���c��i: s���!�

wlillf!!!ltI
Il�

e Porque a Tela Retangular, com bordas e cantos retos, raleio em qualquer outro televisor
permite o aproveitamento total da área de imagem \\\�J]

I d I e Porque aumenta o ãngulo de visão do televisor e Tomada para gravador �

em O a a 'I'n a, . outra exclusividade Philips, que
e Porque aprimora o "design" do apa�elho, peLa pro- permite a gravação direta dos
porção mais exata entre as dimens.oes da ,tela

programas, com excelente qualidade de som

A inovação que você vê. '

8 modelos em 12, 17 e

24 polegadas. A maior
liberdade de escolha
numa linha de televispres.

tela retangular 12" (30em)
Modelo T 520 - Portatil Minimatic:
o mais forte dos mlnl-pcrtátels

e Assistência técnica - a Philips garante ao

seu televisor a mais extensa rede de assistência
técnica do pais: 930 Serviços Autorizados,sob
a supervisão direta de 15, Oficinas próprias do

Serviço Técnico Philips. E uma segunda garan-.
tia para o seu televisor Philips.

PHILIPS

tela retangular 24" (61em)
Em 4 opções:
T 572 .' Tubo avançado "push through",
modelo Luxo
T 573 - '''Push through",�Standard
T 580 - Luxo, com tomada para gravador

,

T 584 - Console Luxo

•

Em 3 versões:

T 532 - Portátil Standard
T 531 - Portatil Luxo,
acabamento em [acaranda
T 533 - Portatil Super-Luxo,
com tomada para gravador

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8R-282: novos argumentos
em favor da· constru�ão
Em torno da BR-282

deverá concentrar-se a es­

tratégia de defesa da uni­
dade econômica, social e

cultural de Santa Catarina,
afirmou o engenheiro An­
tônio Carlos Werner em

conferência pronunciada
no auditório da Celesc na

presença de prefeitos do

planalto serrano, industri­
ais e diversas autoridades.

LUTA
Ao abordar os aspectos

técnícos e econômicos da

ligação Lages, Bom Retiro
e Florianópolis, através "da'
BR-282, em conferênçía
promovida pela Associação
Comercial de Florianópo-_
lis, disse o engenheiro que
"especialmente devido ao

acidentado relevo do terri­
tório catarinense, cabe-nos
lutar contra essas dificul­
dades impostas pela natu­
reza".

Após focalizar a proble­
mática rodoviária do Esta­
do e as atividades do

(
DNER explicou o confe-

[
_

rencísta que as dificulda­
des naturais de integração
catarinense foram agrava­

I das por uma "política ro-
, doviâria inicial que não
considerou o interesse re­

gional".
'- Nem sempre o me­

lhor planejamento nacio­
nal atende aos anseios da

economia e do desenvolvi­
mento regional que tam­

bém devem ser considera­
dos para 'que não se provo- ,

que ou agrave os desequilí­
brios econômicos e so­

ciais" -

Discorrendo sobre a sis- ,

temática do planejamento
rodoviário e os métodos de

avaliação econômica dos

projetos, o engenheiro An­
tonio Werner destacou a

importância dos estudos

objetivos que impedem 'a

repetição de erros anterio-
,

res, "cujos prejuízos tor­

nam-se hoje mais evidentes

pelo cotejo dos resul-
tados". ;I'

DIFICULDADES?
Sobre as possibilidades

de construção da estrada,
disse que as dificuldades
existentes devem ser pos­
tas nos "devidos 'termos",
passando a demonstrar
com gráficos as condições
favoráveis do projeto La­

ges-Bom Retiro-Florianó­

polis.
- O primeiro trecho, de

aproximadamente 100
Km, que se desenvolve de
Lages à borda da Serra Ge­

ral,' em BOm Retiro, apre­
senta condições fáceis para
-construção. Está situado
em região de campo e evita
totalmente as serras de Bo-

Na Amazônia os

colonos de se\
Setenta colonos catarinenses, com suas' respectivas

, famílias, deverão viajar até quinta-feira para Altamira, no
Estado do Pará, representando a primeira caravana' de

i agricultores do Estado a se estabelecer na área da

• Transamazônica.

A viagem será custeada pelo Incra e cada colono receberá
100 hectares de terras para cultivo, dos quais apenas cinco

estarão desmatados. Terá, também, direito a uIl}a casa que,
no caso de ainda não 'estar construída, o levará a abrigar-se
em um alojamento do Incra. Durante os seis primeiros
meses de atividades na Amazônia os agricultores receberão

mensalmente um salário-mínimo.

Segundo fonte do Incra, o órgão se obriga a fornecer um
contrato particular de compromisso de compra e venda do

imóvel, limitado ao prazo de 20 anos, com dois de carência,

Igualmente será garantida ao colono a assistência para o

início das atividades agro-pecuárias.
,

Inicialmen te 0..'1 colonos' plantarão culturas de

I subsistência, partindo depois para o plantio de culturas

I industriais, como o cacau, a juta, seringueira e outras;

Residirão em agro-vilas, cada uma com 60 famílias. Nesas

agro-vilas existirão escolas para as crianças.
Os colonos catarinenses que sequem para a Amazônia

I foram selecionados recentemente pelo Incra, que neles

deposita grande esperança, "não só pela tradição agrícola de

Santa Catarina, mas porque os que vão para Altamira levam
I não apenas o espírito de aventura, mas a vontade de progre­
drir e trabalhar", segundo declarou fonte do órgão.

Brevemente nova caravana de agricultores catarinenses de­

verá embarcar com destino ,à Amazônia, dentro do plano de

colonização da área.

Brasília (AJB) - Em levantamento reali­
zado pela Secretaria de Promoção Comer­
cial do Itamarati foi constatado que a pau',
ta de exportações do Brasil, que' antes era

constituída quase que exclusivamente de

café, conseguiu quadruplicar suas vendas
, para a Espanha no período de 1967/71.
Nesse período, as vendas brasileiras passa­
ram de U$ 30,2 milhões para 119 milhões
de dólares, enquanto as importações que
eram de ordem de 20,3 milhões de dólares
subiram para 45,1 milhões. Em todos os

"-

anos a balança comercial registrou saldo fa-
vorável para o Brasil, a saber: 1967 - 9,9
milhões de dólares; 1968 - 32,8 milhões;
1969 - 53,9 milhões; 1970 - 98,7 milhões
e 1971 - 73,9 milhões de dólares,

O aumento das importações espanholas
reflete, segundo o documento do Itamarati,
o crescimento de sua economia, que na dé­
cada passada teve um incremento médio
anual de 7%: A rehda per-capita que se si-

I tuava em torno de 300 dólares em 1960,

[' chegou aproximadamente a 800 dólares em
1970 e deverá atingir os mil dólares ao fim

: do corrente ano.
I

O comércio exterior da Espanha acom-

panhou o ritmo de expansão dos demais
setores econômicos. Suas importações que
somavam apenas 721,5 milhões de dólares
em 1960, atingiram 4 963,1 milhões de dó­
lares em 1971. Enquanto isto, as, exporta­

I
ções passavam de 725,4 milhões de d�IM.,.

.caína, Cupim e João Paulo.'
O segundo percurso, da
borda da Serra Geral, em
Bom Retiro, até Rancho

Queimado, de aproximada­
mente 50 km, apresenta
realmente dificuldades pa­
ra ser transposto.

- O tercei-
ro trecho, com os 50' km
restantes, desenvolve-se pe­
lo Vale do rio Cubatão e

vence a Serra do Mar pró­
xima a Rancho Queimado,
não apresetando maiores
problemas.

POTENCIAL
A importância da rodo­

via para o Estado foi anali­
sada pelo conferencista,
principalmente sob os' as­

pectos econômicos e so­

ciais, descorrendo em tor­

no das potencialidades da
, região, e sobre as mutações
na infra-estrutura que po­
deriam advir do investi­
mente.

- Esta construção tra­

ria grandes reflexos na eco­
nomia de todas as localida­
des da região e principal­
mente para Lages e Floria­

nópolís, passando esta últi-
'ma a adquirir condições
básicas para se transformar
no polo de integração esta-:

dual, tão necessário ao

nosso desenvolvimento,

O . conferencista disse

que ao reconhecermos que
há dificuldades para se es­

tabelecer um polo de inte­

gração catarinense, "deve­
mos reconhecer também
que Florianópolis detém as

melhores condições para
ser este centro; pois está �­
túada em posição equidis­
tante do Norte e Sul; si­
tua-se no eixo de simetria
Leste-Oeste - km zero da
BR-282�; distará apenas
duas horas de Lages; por
ser Capital do Estado; por
suas Universidades e por
sua surpreendente poten­
cialidade econômica, tra­

duzida no extraordinário
surto de progresso atual.

ITAGUACU - COQUEIROS
Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros

quadrados com 32,00 metros de frente para a Baía
Sul, com praia particular, murado, com rampa para
lancha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
pronto para constru ir.
Vendo terreno próprio para indústria, Dép6sitos Ofi­
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício
Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escrit6-
rios, Consultórios etc.
Tratar com Paulo pelo fone 4414.

Cohab. diz porque
-

está
as casas de quem fica
A Companhia de Habi­

tação de Santa Catarina
distribuiu nota esclarecen­
do as razões que a levam a

realizar os processos de
rescisão contratual e reto­

mada de imóveis contra os

adquirentes de casa pró­
pria em atraso com seus

pagamentos.
A no ta esclarecedora

tem os seguintes itens:
1 - grande número de

adquirentes de casas cons­

truídas pela CohabfSC en-.

contravam-se em débito
para com a Companhia;
existem casos de pessoas
que, residindo há mais de
um ano, até hoje não paga-

c
ram uma prestação siquer
do que devem;

2 .: Como q interesse
da Companhia é a perma­
nência do adquirente em

sua casa, e fiéis à orienta­

ção do Banco Nacional da
Habitação, foi oferecida
aos devedores a possibili­
dade de quitarem seus dé­

bitos, sem juros e multa,
até 31 de dezembro de
1.971.

3 - aqueles que não pu­
deram ou não quiseram pa­
gar até 31 de dezembro de
1.971, foi dito que pode,

para 2 937,8 milhões deixando um déficit
comercial de 2025,3 milhões de dólares.
Esse déficit mantém-se acima dos dois bi­
lhões de dólares há três anos, sendo com­

pensado pelo ingresso de divisas de turis­
mo: nada menos de 24 milhões de .estran­
geiros visitaram a Espanha em 1971.

Até 1964, o café, o fumo e o algodão
respondiam por mais de �1% de nossas ven­

das e se juntassemos a estes produtos o mi­
nério de ferro, COUf0 e farelo para gado, a

percentagem subiria a 95%. Em 1967 os

três itens básicos apareciam com apenas'
45,7% do valor total, e sua participação
continuou regredindo com o registro de
35,i% em 1969.

,

Essa diminuição' foi provocada por no­

vos produtos' introduzidos na pauta, que
foram: bovinos vivos, carne bovina congela­
da, camarões congelados, milho, cacau, su­
co de laranja concentrado, granito, minério
de. manganês, extratos vegetais para curti­

ção, óleo de menta, peles caprinas, bovinas,
equinas e de répteis, lãs sujas e lavadas, car­
caças para chapéus, velas para motor a ex­

.plosão, ferros - liga e barras de aço. O Ita-

Imarati anota, entretanto, que os exporta­
dores "ainda não exploram devidamente
certos ramos suscetíveis de ampliar a pene­
tração de produtos brasileiros, como obje­
tos para presente, artigos de artesanato e

COnservas alimentícias, itens de maior pro­
cura por parte dos turistas".

retomando
em débito

riam quitar sua dívida, utí­
lizando o saldo de sua con­
ta, do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço, mas
que, para tanto, poderiam
man ter-se rigorosamente
em dia em 1.972; os ban­
cos arrecadadores foram
autorizados a receber as

'prestações de 1.972, inde­
pendentemente dos paga­
mentos dos anos anterio­

res; foi dada divulgação
desse fato, para conheci­
mento de todos os adqui­
rentes;

vantagens aos adquirentes
em atraso; ,

6 - muitos dos devedo­
res,- ao se colocarem em

dia, alertaram a Compa­
nhia para o fato de que ha­
via moradores que nada
pagavam e que .eles pró­
prios, a continuar essa si­

tuação injusta, também
voltariam a' não pagar;
aqueles que não acéítaràm
as facilidades oferecidas,
foi dito que- a Companhia
iria gr-adativamente, tomar
as providências judiciais
çabfveís; t

7 - os financiamentos
concedidos 'através da
CohabfSC, provém de re­

cursos do Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço,
administrado pelo BNH;
são recursos pertencentes a

todos os trabalhadores e

como tal, tem de ser devol­
vidos ao Fundo:

8 - os financiamentos
recebidos pela CohabfSC,
do BNH, têm a garantia do
Governo do Estado; sendo
empréstimos têm que ser

pagos e quando a arrecada­
ção é insuficiente, cabe ao

Governo do Estado forne­
cer os recursos necessários;
a empresa, em que pese o

programa de recuperação e

desenvolvimento, ainda de­
ficitária, parte devido às·
casas desocupadas, parte
devido ao procedimento
de mais de 50% dos adqui­
rentes que ainda estão em

atraso. É injusto que o Go­
-verno

-

do Estado, com '�e­
cursos de todo o povo in­

clusíve de quem não tem

casa, tenha de pagar por
quem não paga suas presta­
ções;

9 - por esses motivos,
mais do que suficientes, a

administração da Compa­
nhia está encaminhando a

advogados contratados, pa­
ra a recisão coantratual e

retomada dos imóveis, os

contratos daqueles adqui­
rentes que se encontram

com maior número de

prestações em atraso e

que, sistematicamente,
têm se recusado a fazer

qualquer composição ou

parcelamento. De outra

parte, os despejos têm sido
e serão sempre escalona­
dos, de. forma a permitir
aos devedores que provi­
denciem a desocupação da
casa e a transferência para
outro local.

r

Exportação para Espanha
quadruplicou em 4 anos

, 4 - ciente de que nem

todos os devedores teriam
saldo no Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço, a
Companhia por sua pró­
pria conta admitiu parcelar
o débito, recompondo a

dívida vencida até 48 pres­
tações mensais;

5 - para oferecer a ca­

da um dos adquirentes as

facilidades mencionadas, a

Companhia chegou a con­

tratar estagiários que, jun­
tamente com seus funcio­
nários, percorreram todos
os conjuntos habitacionais
por mais de uma vez, in­

clusíve em sabados e do­
mingos, oferecendo essas

MAGUEFA PREPARA NOVOS
,

LANÇAMENTOS IMOBILIARIOS

Com a- finalidade de coorClenar estudos mercadolóqicos com vistas a próximos lançamentos
imobiliários e visitar as obras e terrenos àdquirldos pela MG F El"genharia e Planejamento,
encontram-se em' Florlanópolis o Engenheiro Murilo Muradas e os Srs. Brás Faraco, Nemar
Costa e José António Chaussard respectivamente chefe do departamento de. Marcadologia, do
setor de comercial'ização, prof!1oções e vendas da Maguefa Comércio Imobiliário, empresa de
comercialização do Grupo MGF. Na sua visita a O ESTADO, destacou o engenheiro Murilo
Muradas a importância dos lançamentos da Maguefa em território catarlnense.

,
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HERVAL D'O.ESIE

Diversos corais de Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul j á confirmaram presen­
ças nos próximos dias 28 e

29 na cidade do Herval
'd'Oeste, a fim de partici­
par da 17a. Concentração
de Corais, patrocinado pe­
la Liga Cultural-Artística
Alto Uruguai No progra­
ma do encontro consta a

oficialização pelo prefeito
municipal do Hino de Her­
val d'Oeste, que será exe­

cutado na ocasião' pelo Co­
ral Coliarthe. O Coral da
Universidade Federal de
Santa Catarina também
confirmou sua presença,
devendo se apresentar ãs
20h30min no Clube Herva­
leme.

LAGES

Quarenta e nove acadê­
micos de Lages estarão
participando da nova ope­
ração do Projeto Rondon,
que será desenvolvida du­
rante o próximo período
de férias escolares nos Es­
tados de Minas Gerais, Per­
nambuco e Pará. Da lista
de estudantes divulgada
p�la Coordenação Regio­
nal do Projeto Rondon de

Lages, 32 pertencem a Fa­
culdade de Ciências ê Pe­

dagogia e os demais cur­

sam a Faculdade de Ciên-

1,

�

cias contábeis.

JOINVILLE

"O professor' Aloísio
Monghi11ot, da cadeira de
Biblioteconomia da Uni­
versidade Federal de Santa
C a t arina, estará amanhã
em Joinville a fim de pro­
ferir uma conferência para
os prefeitos da micro-re­

gião da Fidesc, professores
e diretores de estabeleci­
mentos de ensino. O local
da palestra será o auditório

.

do Senac, à rua Visconde
de Taunay, com início
programado para as 20 ho-

,/ raso

BLUMENAU

Terá início amanhã em

Blumenau o Simpósio de

Poluição na Fundação Uni­
versitária Regional des-
ta cidade: -O simpósio,
que será desenvolvido até a

próxima sexta-feira, conta­
rá com a participação de

professores da Furb, além
de convidados de. outros
Estados. Na ocasião do
conclave, haverá exposição
no hall daquela fundação
universitária de 11.8. obras
literárias sobre poluição,
de autores nacionais' e es­

trangeiros e exibição de fil­
mes no anfiteatro.

BLUMENAU

A Diretoria de Ubras
Públicas da Prefeitura Mu­

nicipal de Blumenau infor­
mou que a concorrência
pública para a execução da
obra de terraplanagem pa­
ra a retificação e alarga­
mento da rua Hermann
Huscher, deverá ser realiza­
da dentro dos próximos
dias, atendendo a solicita­
ção do Prefeito Evelásio
Vieira. O projeto da obra
já está concluído desde a

rua Antônio Zedron até a

Vila Iná e o restantes deve­
rá ficar pronto na próxima
semana. A retificação da
rua Hermann Huscher
abrirá um segundo eixo ro­

doviário para o bairro Gar­
cia.

• JOINVILLE

O manejo racional de

pastagens de inverno ele­
vou de 30 para 72 litros a

produção diária de leite na

propriedade do agricultor
Waldemar Ponick, em

"'-'., Joinville. Com um plantel
de 10 vacas leiteiras, ,Wal­
demar Ponick implantou o

azevém como pasto de in­
verno e dividiu a pastagem
em vários piquetes. Os ani­

.

mais permanecem de 3 a 4
dias em cada piquete culti­
vado com azevém, e, em

plena estação fria e no fi­
nal do período de lacta­

ção, estão produzindo em

média 7 litros de leite por
dia.

(�
•

ELEITt.H'lAL

Aos 86 anos o·

desejo ·de votar
Blumenau (Sucursal) - Apesar de seus 96

anos o lavrador Angelo Lenzi ainda não foi be­
neficiado com a aposentadoria rural, que está
sendo concedida através do Funrural em todo o

País. Sem conhecer os benefícios da aposenta­
doria o velho lavrador tem apenas duas preocu- '

pações: zelar pelas suas plantações e exercer seu

direito de voto, embora a lei o dispense por ter
atingido a idade exigida. Preocupado em se fa­
zer presente às urnas no próximo dia 15 de no­

vembro - acha que o candidato Alfredo Berri à
Prefeitura de Rio dos Cedros o melhor porque
trará mais indústrias para o município .: Angelo
Lenzi acaba de solicitar a segunda via de seu

título de eleitor no Cartório Eleitoral de Tim­
bó, Como não achassem sua folha de votação, o

'

titular do cartório emitiu-lhe um novo título,
que recebeu o no. 19370, com direito a votar
na 26a. Secção da 32a. ?ona Eleitoral.

De pais austríacos, Angelo Lenzi nasceu a 2
de maio de 1876, em Blumenau, no tempo dos
"galpões imigrantes" e com um ano de idade
mudou-se para Rio dos Cedros onde vive até
hoje uma existência dedicada à sua lavoura e

exercendo severa vigilância nas atitudes dos po-
líticos locais.'

A.

Lembrando a mocidade, Angelo fala de seu

trabalho, quando "trabalhava como burro de
carga" para fazer funcionar com seus irmãos
uma engenhoca de açúcar.

- Todos nós carregávamos uma zorra nas

'costas morro acima.
,

Após quatro anos de intenso trabalho, a fa­
mília adquiriu a área de terras onde trabalhava,
pagando um conto e cem mil réis. Nesse dia,
Angelo fez uma festa no "mais belo dia da mi­
'nha vida".

Sua carreira estudantil foi bastante efêmera.
Ele mesmo diz que não teve estudo, afirmando
que abandonou a escola no primário porque o

mestre - Batista Raffaelle, o primeiro morador

de Rio dos Cedros e professor de língua italiana
.'
- sabia menos do que ele e era perito na arte de
surrar seus alunos. Por conta própria aprendeu
o português e hoje, apesar da avançada idade, lê
os jornais sem o auxílio dos óculos.

Atualmente, Ângelo lê a obra de Georges
Blond "A Agonia da Alemanha" e pondera que
a guerra não 'é coisa bonita. Demonstra sua re­

pulsa aos fornos crematórios de Hitler e relacio­
na com extrema facilidade todos os países onde
a operação recolhe-judeus foi efetuada. O ho­
mem - na sua opinião - melhorou, mas não
muito. Na lavoura, sim, demonstrou grande evo-

lução.
. '

Sempre se mostra prestativo e quando com­
parece aos velórios nunca deixa de levar uma
previsão de pão, queijo e linguiça, já que a "fo­
me dá em qualquer lugar e em qualquer circuns-
tância".

A

Na sua viuvez, vivendo com seus filhos, An­
gelo lembra' seus tempos de solteiro quando
"com dois goles de cachaça até alemão eu fala­
va, pois namorava não só as italianas como tam­
bém as garotas de origem germânica.

Considera a mudança da Igreja Católica justa
e bem feita, mas não se acha homem de compa-
recer ao confissionário.

.

- Peço perdão a Deus quando acho oportu-.
no e não,utilizo intermédiários.POLITICA

A partir dos 18 anos Ângelo começou a

acompanhar a política, sem entretanto nunca

ter almejado algum cargo eletivo. Conheceu o

primeiro político na figura de Paulo Zimmer­
mann, numa época em que para votar era preci­
so viajar a Blumenau, Indaial, Timbó ou Pome­
ranos.

O Partido Republicano já recebeu seus votos, -

a UDN algumas vezes, mas sempre se conside­
rou simpatizante do PSD.

- Fui e <continuarei a ser um pessedista.
Para o velho lavrador, a criação da ARENA e

MDB foi justa porque fez desaparecer muitas
, desavenças e brigas. Hoje seu candidato é Alfre­
do Berri e jamais admitiu o sistema de voto de
"cabresto" .

O BOM VELHINHO
O .simpático "velhinho" como o chamam em

Rio dos Cedros, reside a 2,5 quilômetos do cen­

tro da cidade e quando lhe dá vontade cumpre
.

esse percurso a pé - diz que é bom para sua

saúde - a fim de reunir-se com os amigos no

bar da praça e discutir problemas que vão desde
a lavoura até a política que é um de seus melho­
res assuntos. Sempre toma seu aperitivo, uma
"caninha" às vezes faz bem, justifica.

O ÚLTIMO ANO
Se confirmadas as previsões de uma cigana

espanholafeita há 68 anos, em Jaraguâ do Sul,
. o ancião Angelo Lenzi já começou a viver desde
o último dia 2 de maio, quando completou 96
anos, seu último ano de vida.
-

- Embora tenha relutado um pouco, aceitei
que ii cigana lesse minha mão; pois minha sorte
não era das melhores. Em seguida a cigana colo­
cou numa caixa cheia de bilhetinhos um ratinho
branco CJlle apanhou um deles -e devolveu a ela.

Para Angelo muitas previsões na época de­
ram certo, entreelas a de um casamento sólido
e grande família, além da garantia de uma longa
vida.' •

- Predizendo meu futuro ela garantiu que eu
viveria até os 97 anos.

'

O "velhinho" Ângelo, eleitor aos 96 anos
não escondeu seu sorriso quando lhe disseram
que esse seria o último pleito do qual iria parti­
cipar com seu voto, se fosse confirmada a últi­
ma previsão da pitonisa em meados de 1904.
Simplesmente se limita a delcarar "é seu moço,
ainda me resta mais um ano de vida que espero,
vivê-lo como sempre: muito feliz".

_

iá tem 40
• •

p,artlclpantes
Joínvílle (Sucursal) - Cerca de 40 me­

lodias já estão inscritas para o I Festival de
Música Popular Brasileira Estudantil, que
será realizado a partir do próximo dia 14

até dezembro vindouro, em Joinvílle, A

'promoção do Conservatório Musical
"Beethoven" de Joinville marca a fase eli­

minatória para os sábados - dias 14 e 21

do corrente - classificando-se seis melodias
em cada etapa para a fase semi-final, da

qual sairão quatro concorrentes para a fina­
líssima do dia 23 de dezembro.

Também durante o mês de novembro se­

rão realizadas mais três etapas classificató­
rias - nos dias 11 , 18 e 25 - das quais
apenas quatro ficarão' para a finalíssima de

23 de dezembro. No mês de dezembro, se- .

rão cumpridas as eliminatórias nos dias 2, 9
e 16, quando sairão quatro concorrentes

para o dia 23.
" .

Segundo o regulamento do I Festival de
Música Popular Brasileira Estudantil, a fina­
líssima do dia 23 de dezembro será disputa­
'da entre as 12 concorrentes classificadas
nas etapas eliminatórias.

Os interessados emse inscrever no certa­

me, deverão encaminhar à sede do Conser­
.

vatório Musical Beethoven o pedido de ins­

crição juntamente com dez cópias da letra
da canção e uma cópia do manuscrito da
música para piano ou uma fita gravada em

mini-cassete.

'Conselho regulamenta as
- ,

,eleições de cooperativas
o Conselho de Coordenação e Fomento

ao Cooperativismo aprovou o regulamento
elaborado pela Coordenação da Produção e

do Abastecimento da Secretaria da Agricul­
tura, para eleição dos Conselhos Adminis­
trativos e Fiscal das Cooperativas de Santa
Catarina.

O regulamento estabelece novas normas

que regerão as eleições em todas as entida­
des cooperativistas, e foi instituído com o

objetivo de solucionar os problemas de des­

tituição de diretorias pela constatação de

irregularidades nas eleições.

COPA
A Coordenação da Produção e do Abas­

tecimento da Secretaria da Agricultura ini­
ciou a execução do plano de assistência às
cooperativas do interior de Santa Catarina,
com a instalação de postos de atendimen­
tos em vários municípios. A providência
adotada pela Copa, inicialmente no Oeste
onde já se encontra em funcionamento um

posto em Chapecô, objetiva a solução dos

problemas enfrentados pelas Cooperativas,
com a carência de assistência direta e per- .

manente.

Polícia de Criciuma
'"'

.,

Ia

tem sua Rádio Patrulha
Criciúma (Sucursal) - Em solenidade

que foi prestigiada pelo titular da la. Vara
da Comarca de Criciúma, Sr. Heliodoro
Franzoé, o Delegado Regional de Polícia,
Sr. Helvídío de Castro Velloso colocou em

funcionamento o serviço de Rádio Patrulha
da cidade, integrado por unidade móvel e '

central de Comunicação.
.

Nessa semana

mais uma viatura será destinada pela Secre­
taria de Segurança e Informações para inte­

grar a Rádio Patrulha de Criciúma, que vem

suprir a extinção da guarda noturna na ci-

dade.
I

Na oportunidade, usaram a palavra o

Delegado Regional agradecendoo apoio da

municipalidade aos responsáveis pela segu­
rança da comunidade e o tenente Valdir
Pacheco Filho, Comandante do Destaca­
mento de Polícia que anunciou o sistema
de funcionamento da Rádio Patrulha. Fina­
lizando o ato, os agentes policiais realiza­
ram uma prisão simulada através do funcio­
namento da RP e todo o seu contingente.

to Stélio Boabaid para exa­
minarem a possibilidade de

descentralização dos servi­

ços administrativos da SSI

naquela cidade.
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Pere' inaugura
nova delegacia
no Sul: Orleães

Lages participa
da IV Feira de

Ciências de se

O Secretário da Segu­
rança e Informações, Coro­
nel Peret Antunes, preside
amanhã a solenidade de

. inauguração das novas de-

pendências da Delegacia de
Polícia de Orleães. Partici­

parão da comitiva do titu­

lar da SSI seus assessores

diretos, além do Coronel
Renato Júlio Trein, co­

mandante da Polícia Mílí­
tar de Santa Catarina e do

,

Superintendente da Polícia

Civil, Sr.' Jucélio Costa.
Durante a viagem à Orle­

ães; será inspecionada a

Companhia de Polícia Mili­
tar sediada em Tubarão,
devendo as autoridades
avistarem-se com o Prefei-

Lages (Sucursal) - Os
estudantes de Lages já pos­
suem seus trabalhos para
participàr da IV Feira de
Ciências de Santa Catarina,

.

que será realizada em Blu­
menau•.Cerca de 19. traba­
lhos deverão representar
Lages, cuja escolha foi fei­
ta durante a realização da
II Feira de Ciências, que
reuniu criações dos estu­

dantes locais nos salões do

Colégio Diocesano.
Os trabalhos escolhidos

foram os seguintes: Ciên­
cias Físicas - máquina de.

fazer papel, máquina for­
madora de papelão e má-

O prédio da nova dele-
.

gacia de polícia de Orleães
foi construído numa área
de terras de 2.589 metros

Quadrados e possui 420
meu os de area construída,
com oito salas para os ser­

viços administrativos. A

obra custou

Cr$ 14�.213,OO e o proje­
to obedeceu a nova siste­

mática adotada pelo órgão,
separando o setor adminis­
trativo da delegacia do de­

pósito de presos.

quina a vapor; Ciências

Biológicas - o leite na ali­

mentação, a vida do Cão

pequenês e a circulação da

seiva nas plantas; Artes In­
dustriais - serra-fita, guin­
daste e relógio; Biologia -

desenvolvimento embrio­
nário da ave, dissecação de

cobaia e grupos sanguí­
neos; Física - televisão em

circuito, despertador foga­
reiro e conjunto de forças
movido a água; Indústrias �
- torno mecânico, furadei­
ra e locomóvel a vapor;
Química - máquina de fa-

, zer breu e terebentina.

Por ocasião da visita a Criciúma, para inauguração da agência do Besc, o Engo. Colombo Machado Salles,
Governador do Estado, recebeu convite da Firma PAVONE CALÇADOS, na pessoa de seu Diretor Sr. Antônio
Mazzuco para inauguração da nova loja, que dar-se-á no dia'25 de novembro p. vindouro.

Pavone Calçados terá uma das mais modernas lojas do Brasil, pois contará internamente com parque
infantil, circuito de televisão, bar e salão de chá, bem como duas boutiques para senhoras e cavalheiros.

A referida loja objetiva atender todo o sul catarinense, estando situada onde funcionava o Cine Rovaris.
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uma ,criança é
6 achar quem

fácil.
queira

de e caraterizar um senti­
mento de amor e caridade
cristã.

Qualquer pessoa que se

disponha a proteger um

.

menor pobre ou abandona­
do, poderá procurar o Jui­
zado de Menores de qual­
quer Comarca do Estado,
onde, através de um pro­
cesso "simples e rápido,
isento de quaisquer despe­
sas, a criança Ihe será en­

tregue".
Antes porém a Justiça

se reserva ao direito de

averiguar se o interessado .

toma a atitude com "pura
intenção de assistir ao me­

nor" ou se pensa em ape­
nas torná-lo "empregado
doméstico".. Há um crité­
rio seletivo que é feito pe­
lo setor de assistência so­

cial do órgão.
Não existem limitações

rígidas para a colocação fa­
miliar. Os casos são apre­
ciados individualmente pe­
-Ia equipe de técnicos da

Justiça, a qual procura fa­
cilitar por todos os meios
o atendimento das partes
interessadas.

A PROSTITUIÇÃO DO
MENOR

'

Face ao constante au­

mento de marginalização
de menores, o Instituto de

Colocação Familiar da Co­
marca de Florianópolis es­

tá sendo estimulado por
possuir uma política de

perfeita consonância com

a orientação da Fundação
Nacional do Bem Estar do

- Menor.
Conta o Sr. Wladimir

D'Ivanenko que o interna­

mento de crianças em ca­

sas de reabilitação, é "to­
talmente desaconselhável,
porque por'melhor e mais

aperfeiçoadas que sejam, o
sistema de internato não

proporciona às crianças o

ambiente familiar sadio,
por mais humilde que pos­
sa ser" .

O amor, o afeto, o cari­
nho dos pais são insubsti­
tuíveis no desenvolvimen­
to normal do menor. Por

fidelidade a este princípio
básico é que estamos in­

centivando a adoção, a co­

locação familiar e a depen-

Adotar
Dlflcil

nhece apenas um casal que
cria "sem alarde, mas em

silêncio", mais de oito cri­

anças que foram desampa-
.

radas, disse.
.

,COMO ADOTAR
No Brasil há três insti­

tutos básicos, consagrados
pela legislação, tendentes a
proteger o menor. O pri­
meiro é a adoção, regulada
pelo Código Civil, estabele­
cendo vínculos rígidos en­

tre o adotante e o adota­
do. Neste processo o ado­
tante deve ser sempre
maior de 30 anos, e sendo

casado, somente, poderá
adotar após decorridos 5

anos de casamento. Deve
ser 16 anos mais velho que
o adotado e o seu direito
sobre o menor será feito

por escritura pública. O •

adotado, por si ou repre­
sentante legal, deve con­

cordar com a adoção.
Em segundo lugar há o

instituto da legitimação
adotiva, regulada pela lei

,4.655, de 2/6/65, com

normas bem mais rígidas,
entre as quais se destaca a

de o legitimante não pos­
suir filhos legítimos, legiti­
mados ou naturais reco­

nhecidos. Exige também
um período de três anos.

de guarda do menor a fim
de averiguar a capacidade'
do legitimante.

O terceiro é o da colo­

cação familiar, sob termo

de guarda e responsabílida­
de, preconizados pelo Có­

digo de Menores e que per­
mite aos juízes uma maior

amplitude de ação no setor

de atendimento às crianças
abandonadas.

\ I Por suas caracte­

rísticas mais liberais - dis­
se o Sr. Wladimir D'Iva­
nenko - este instituto vem

merecendo maior atenção
do Juizado, mesmo porque
além de não estabelecer
vínculos indissolúveis en­

tre os menores e as famí­
lias ou pessoas que as rece­

bem, permite aoS adotan­
tes inscrevê-las nos siste­

mas previdênciários como

dependentes e também de-

I duzir as despesas que com

elas realizam o Imposto de

Renda, além de represen­
tar um serviço à comunida-

'[>iariam{lnte muitos problemas no Juizado deMenores

dência econômica. Contu­
do - frisa - desgraçada­
mente a elevada taxa de in­
cidência do abandono não

permite a compensação pe­
lo sistema de atendimento
através destes meios, tão

pouco aceitos e difundidos
em nossa comunidade.

Por outro lado, Santa
Catarina tem "absoluta ca­

rência" de estabelecimen­
tos oficiais que se preocu­
pam em proteger menores
abandonados. Mais realisti­

camente, há apenas um es­

tabelecímento oficial de
atendimento a menores re­

conhecidos juridicamente
como abandonados. É o

educandário :xxv de No­

vembro - ex-Abrigo de
Menores - em Florianópo­
lis, com capacidade para
atender em regime de in­
ternato 240 crianças do se­

xo masculino e da faixa
etária dos 7 aos 14 anos,

provenientes de todos os

197 municípios catarinen­

ses.

Em virtude de estar
com capacidade esgotada
por várias décadas, somen­
te no Juizado de Menores

local existem 102' criança,
registradas aguardando lu­

gar. Nas Comarcas do in­

terior os processos se acu­

mulam nos arquivos por­
que "ultrapassam a idade
de internato enquanto

, aguardavam vaga".
A época da criação do

educandário a relação va­

ga/população do Estado
era de uma para quatro
mil, e hoje a proporção
chega a ser de uma para ca­

da 12.500 catarínenses,
De outra parte, não

existem obras assistenciais
de meninas - revela o Juiz
D'Ivanenko - e este é um'
dos grandes dramas que vi­
vemos diariamente no jui­
zado.

- Não há maneira de
atendê-las e em consequên­
cia um grande número se

prostitui ou são levadas pa­
ra outros Estados, onde
são exploradas em serviços
domésticos. Algumas enti­
dades da rede particular de
obras assistenciais realizam
trabalhos notáveis, como é
o caso do Lar São Vicente

. de Paula, para meninas, e a

Promenor, para os peque­
nos trabalhadores, ambas
em Florianópolis. Existem

",'

outras em várias cidades
do interior, mas são insufi­
cientes para atender a de­
manda cada vez m�or de
casos graves e que se re­

quer medidas urgentes pa­
ra serem sanados.

Entende o Juiz que o

abandono de menores é
um "mal social sem cura,
face à complexidade de
causas que possui". A de- '

sagregação familiar, a mar­

ginalização social de inú­
meras famílias, o desem­

preg�, o sub-emprego, a

falta de planejamento fa­
miliar, são algumas das
principais causas aponta­
das pelo magistrado, as

quais "ilidem qualquer
tentativa de sua eliminação
em termos absolutos",

O que se procura, atra­
vés de um processo técni­

co-moderno, calcado em

uma ampla gama· de assis­
tência às famílias carencia­

das, é minimizar as causas,
diminuindo os números
dos prognósticos assusta­

dores.
Disse ainda o Sr. Wladi­

mir D'Ivanenko que não se

tem conhecimento de
qualquer estudo de algum
órgão competente do Esta­

do, visando a ampliação da

capacidade de internamen­
to nas obras oficiais exis­

tentes, e tão pouco sabe-se
de algum planejamento
que anuncie a construção
de novos estabelecimentos.
Sem perspectivas nesse

sentido, as pessoas que es­

tão envolvidas na solução
do problema tem razões de
sobra para se preocupa­
rem, afirmou.

- O indiscutível desen­
volvimento' do Estado, pa­
radoxalmente, representa
o agravante da marginaliza­
ção social, principalmente
em virtude do êxodo rural
e o aumento do processo
de abandono' de menores,
vítimas últimas do dese­

quilíbrio social.

Contudo, o Juiz Wladi­
mir D'Ivanenko se diz es­

perançoso que a necessida­
de de novas obras "sensibi-

lize as autoridades compe­

tentes, e tornem-se realida­
de em breve. Somente com

um alevantado espírito de

desprendimento e colabo-

'ração é 'Jue poderemos
pensar em termos de solu-

cionar o cruciante proble­
ma"
ESTATíSTICA

No ano passado o Insti­

tuto de Colocação Fami­

liar do Juizado de Menores
de Florianôpolis efetuou a'

colocação de 45 crianças
em famílias que são a

maioria desta Capital.
Houve também, um proces­
so de dependência econô­

mica, sistema através do

qual a criança é assistida fi­
nanceiramente mas não

convive com o adotante.
As estatísticas mostram

ainda que neste ano o ór­

gão atendeu a trinta e seiss

casos de colocação familiar
e 14 de dependência eco-

',

nômica, Estes últimos nú­

meros representam aos

funcionários do Juizado

que "está havendo um des-

pertar da população, em­

bora seja ainda um "des­

pertar sonolento".
Atualmen te existem se­

te famílias inscritas preten­
dendo adotar crianças com,
características que vão des­
de idade até cor.

- Não se sabe ao certo o

número de crianças aban­
donadas em Santa Catarina
e qualquer tentativa para
fixá-lo seria inócua. A cada
dia o número aumenta e'

mais comum se tornam as

cenas de menores maltrapi­
lhos, esfomeados e delin­

quentes, espancados, em­

bora exista a Declaração
Universal da Criança, apro­
vada pela ONU, estabele­
cendo que ela terá prote­
ção especial para que possa
crescer de forma sadia e

normal e em condições de
liberdade e dignidade.
'C ontudo, .este é apenas
mais um documento de pa­
lavras bonitas que perde o

sentido ante o egoísmo de
muitas pessoas que se ne­

gam a ajudar uns poucos
que procuram decantada­
mente a fórmula para mi­

norar o problema.
ATO POUCO PRATICA-
00

Um levantamento. feito
no Instituto de Colocação
F arniliar do Juizado de
Menores de Florianôpolís
mostra que a maioria das

pessoas que se oferecem

para prestar assistência a

estas crianças, não tem

condições econômicas fa­
voráveis. Paradoxalmente
são integrantes das classes
média e pobre. Argumen­
tam que onde comem 5,
seis podem comer. Aos ir­

responsáveis ainda é pró­
pria a expressão: "dor de

barriga e fílhos, só os nos­

sos" ..

Explica o Juiz de Meno­
res Wladimir D'Ivanenko,
desta Capital, que a acolhi­
'da de menores, "um ato de
caridade cristã, de profun- .

do sentido filosófico, infe­
lizmente é pouco praticada
por pessoas razoavelmente

capazes e abastadas".
Embora possa parecer

chocante, é todavia neces-
.

sário que se atente para ó

fato muito comum de pes­
soas ou famílias com óti­
mo status econômico que
criam animais de estima­

ção com requintes sofisti­

cados, altamente dispen­
diosos; e abominam.o me­

nor abandonado.
Em Florianópolis se co-

Segundo as fichas de

inscrição destas famílias,
são casais sem filhos que se

predispõem a adotar, mas.
exigem que em primeiro
lugar seus próprios desejos
sejam atendidos.

mercado de capitais
é assunto para

.

especialistas!
...

,

Nossá orientação é sempre no sentido do me­

Ihor neqócio para os nossos clientes.
LETRAS DE CÃMBIO, com renda fixa ou

mensal, Incentivos Fiscais, Fundo de Investimen­
to, Obrigações Heaiustáveis do Tesouro Nacional

(ORTN), Ações e Letras Imobiliárias - cO'1hece-
mos à fundo.
E sempre bom lembrar que somos a Empre­
sa pioneira em Santa Catarina.

aplique bem· aplique na

DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE
TíTULOS E VALORES MOBILlÃRIOS lTDA
RUA ANITA GARIBALDI, 10 - FONE 3033.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Infância tem seu ho�pi,al
que melhora a cada dia

Se no centro do País os

médicos estão alarmados

com a repentina incidência
de meningite, aqui os casos

que surgiram ainda são

considerados normais, não
, chegando a atingir nem 5%
das 'crianças internas do

Hospital Infantil Edith Ga­

ma Ramos, da Fundação
Hospitalar de Santa Catari­

na. Por outro lado, fato

que preocupa as autorida­

des médicas são os casos

de tétano que ocorrem de­

vido à contaminação 'umbi-
"

lical causada por partos
mal atendidos. Normal­

mente as crianças são aten-

,didas por parteiras mal in­

formadas que - pensando
I justamente em evitar a in­

',\ fecção - colocam até pó
de café, ou - as mais

,"imaginosas" - teia de
I

aranha no umbigo da cri­

ança. Ocorre, então, o cha-
mado "mal de sete dias"

ou a "doença das bruxas".

Informa o dr. Newton

Djalma do Vale Pereira, di­
retor daquele Hospital,
que 80% dos casos atendi­
dos são fatais, éom uma

morte por mês.

PESSOAL GABARITADO

Possuindo o melhor pa­
drão médico de Santa Ca­

tarina, com um corpo
clínico especializado em

pediatria e cirurgia pediá­
trica, o Hospital Infantil é
o único no gênero no Esta-

UM NOME
� ,_,- - '> • 0-'

EM'
..

CARTAZ!

PAINÉIS E CARTAZES
EM S\! CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU -se

ATENÇAO
CENTRO HELIOGRÁFICO
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL: I

ENGENHARIA E: DESENHe}.
SOLICITE MENSAGEIRO,

FONE: 27-51

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 118

do, e nada fica devendo
aos demais existentes no

País.
Fundado em 1964,

atendendo crianças de zero

à doze anos, com uma ca­

pacidade hospitalar de 105

leitos, já que na próxima
semana 20 dos novos leitos
serão colocados em funcio-

'

namento, o Hospital Infan­
til visa principalmente a fa­

zer medicina curativa, ou

seja, recuperar crianças en­

fermas.
Atendendo cerca de 70

crianças por dia, com plan­
tão permanente durante às

24 horas, em seu corpo
clínico, além dos pediatras
- um total de 17 - exis­

tem também especialistas
em, doenças nos rins, pul­
mão e doenças de recém­

nascidos, como traumatis­

mo de parto, tétano, 'etc.
Além disso, o hospital

possui 3 enfermeiras de al­

to padrão e cerca de 12 au­

.x il iares de enfermagem.
Número conside�ado ainda

insuficiente, já que há pou­
cas enfermeiras no Estado. '

Com a recentemente cria­

da Faculdade de Enferrna-,
gern, futuramente esse pro­
blema será sanado. Além
disso o Hospital possui J5

. atendentes.
Seu orçamento está ba­

seado no que arrecada
através dos diversos convê­
nio se'que mantém com

\

INPS, IPESC, ate, e ainda
através de dotação gover­
namental. Orçamento este

que - se não é excelente -

dá para custear satisfato­
riamente as despesas do

Hospital.
DESNUTRIÇÃO Se a

meningite. não chega a pre­

ocupar, há ainda um outro

fator que preocupa os mé­
dicos: as 'crianças desnutri­
das. Oitenta por cento das

que são internadas no Hos­

pital Infantil são desnutri­
das. São crianças que pro­
vém de um ambiente cujo
padrão sócío-econõmíco ,é
muito baixo e estão predis­
post as à contaminação.
Além disso nunca foram
vacinadas e possuem urna

deficiente alimentação.
'Provém normalmente de
zonas rurais ou do interior

,
'

da Ilha. A base de sua ali-

mentação é farinha de'
mandioca.

Às vezes a falta de in­

formação faz com que

muitas famílias não vaci­
nem devidamente seus fi­
lhos. Daí por que funcío-

.

na, junto ao Hospital, o
. Serviço de Educação Sani­
tária, que ministra às fami­
lias.que tem crianças inter­
nas - ou são atendidas 'no
Hospital - alguns conheci­

mentes de como devem

proceder para imunizar os
filhos de difteria, tétano,
coqueluche ou sarampo.

DI EXTREMO SUl-BRDE

Transmitem ainda conheci­
mentos quanto à alimenta-

.� ,

ção correta e medidas hi-

giênicas. Muitas crianças
são encaminhadas ao

DAS:P, para à devida imuni­

zação contra tuberculose,
paralisia infantil, etc.

DESIDRATAÇÃO
OS meses de abril, se­

tembro e outubro são con­

siderados pelos médicos os

,
mais calmos, em se tratan­

do de atendimento infan­
til. A correria começa em

fins de outubro, com a

chegada do verão, quando
os atendimentos e interna­

ção chegam a triplicar, de­
vido à. grande ocorrência
de casos de desidratação.

Informa o dr. Newton

que para evitar a desidrata­

ção o principal é não aga­
salhar muito a criança, evi­
tar a excessiva exposição
ao sol, principalmente en­

tre_ 11 a 15 horas, dar água
sempre que a criança soli­
citar e procurar o médico
quando a mesma for aco­

metida de febre, vômito e

diarréia .

Dos 8% dos óbitos
ocorridos semanalmente
no Hospital Infantil, umas
das causas - além do téta­
no' - é a desidratação e

ainda casos de pneumonia,
que ocorrem principalmen­
te no inverno. A maioria
são crianças de zero à. um
ano..
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FORD BELINAS PARA POLrCIA4r� . .,_ ..... ;;...... '_ ..... ,
.•::-. - ..... '..:-;" _'., .

__

.'''' "., ,'"

A Secretaria de Segurança e Informações a�aba de adquirir 12 unidades Ford
Belina.

Os novos carros servirão para o transporte de presos, como ambulância e para
outros serviços das Delegacias Regionais de todo o Estado.

.

O CeI. Peret Antunes, Secretário da Segurança e Informações, deverá presidir,
na próxima terça-feira, às 16,00 horas, o ato de entrega oficial das novas viaturas às
polícias regionais.

'

Na foto, as viaturas expostas em frente às instalações da DIPRONAL
Distribuidora de Produtos Nacionais Ltda, revendedor Ford na Capital.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
Estão à venda dois caminhões usados, ano 1971, marca Çhevrolet, diesel,

modelo 0-7803, cor amarelo limão, com 30. eixo completo e carroceria aberta, para
transporte de cargas. ,

Os caminhões estão à disposição dos interessados no depósito de Hoepcke
Veículos S.A., rio cais Rita Maria, Florianópolis.

As propostas devem ser encaminhadas ao BRDE, rua Felipe Schmidt 37,'
Florianópolis, até o dia 10 de outubro de 1972. ,

Florianópolis, 27 de setembro de 1972.
A�Y CONGUÇU DE MESQUITA

Diretor Superintendente

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS I

PARA PRESENTE.
CARTÕES DE PRATA C/ '

GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
GIOS.
AVIAMENTOS DE RE­
CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

RUA TRAJANO 4-C FLORIANOPOllS

Participe desde já do nosso

plano de RESERVA ANTECIPADA.
Aproveite os melhores preços

e as condições especiaiS
que estamos oferecendo

para as suas compras de Natal.

COM.IND:

GERmAnO 5TEln S/R
JOINVILLE - fLORIANOPOLlS • MAFRA· BLUMENAU - S. FCO DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aconteceu •••sim

por Walter Lang

o grande compositor ale­
mão ] ohann Sebastian

'Bach iniciava e terminava

as suas composições com

as letras: "J.j." e "S.D.G.",
respectivamente, sendo

que as letras "J .j." signifi­
cavam: "Jesus juvat" (Je- ,
sus ajuda) e "S.D.G.":
"Soli Deo Gloria", (Só a

Deus Glória).

Thomaz Kirnzey de Dallas,
Texas, com 99 anos de ida­

de, depois de conseguir o

seu divórcio; foi prevenido
pelo juiz, com sorriso, que,
de acordo com a lei, só po­
deria casar novamente .te­
corridos seis meses. O ve­

lho respondeu não ter in­

tenção de casar já, pois
pretendía primeiro "gozar
a vida".

A mulher que faz a limpe­
za no cinema de Ramsley,
Yorkshire Inglaterra, disse
ao diretor do mesmo, que
o filme da véspera devia
ter. sido horrendo. Pergun­
tado porque assim julgava,
respondeu: Encontrei algu­
mas dentaduras no meio
dos assentos, pertencentes
e perdidas por alguns fre­
quentadores.

Processado por ter mistu­
rado vinho com água que
servia aos frequeses, o do­
no de um restaurante de
Rouville, França, declarou
ao juiz assim ter procedido
por pertencer à Liga Anti­
alcoólica.

Antigamente era assim, na­
quela base... Na Roma an­

tiga a assistência médica só

Um sério

problema
A forma humana é a

mesma por toda a parte no

Universo, eis o que os Nos­

sos Instrutores Espirituais
têm ensinado, com as mo­

dificações apenas de. estru­
tura, dizem eles, que cor­

respondem à maior ou me­

nor elevação espiritual dos
seres dotados de inteligên­
cia e que se distinguem,
por isso, dos irracionais.

O que nos interessa, po­
rém, nesta emergência em

que nos encontramos ago­

ra, dispostos a investigar
um dos problemas mais

úteis ao conhecimento 'e

cuja solução de forma al­

guma tem interessado, no

campo da ciência, a não

ser a alguns raros estudio­

sos dos princípios espíri­
tas, é o comportamento
que pode ter a figura hu­

mana, desligada do corpo
somático . e apenas ligada
ao seu mediador plástico, a

que a Doutrina Espírita dá

o nome de perispírito.
Por mui pouco versado

. que sejamos em anatomia'

humana, sabemos que o

nosso· organismo é um

complexo de órgãos que se

acomodam nele de tal for­

ma que, à proporção 'do

seu afastamento do solo,
mais se caracterizam pela
sua nobreza, dada a fim­

ção, cada vez mais elevada,
a. que se destinam. O fun­

cionamento dos mesmos

no organismo, entretanto,
é conjungado de tal forma

.

que, separados uns dos ou­

tros, (Eosse isso possível!)
função alguma exerceriam.
Intestinos, fígado, baço,
rins, estômago, coração,
cérebro, etc., etc., entro­

sam-se de tal maneira que
acabam todos como que se

igualando em nobreza,
pois que dependentes uns

dos outros.

era paga depois do doente
ficar curado! Para isso o

enfermo se obrigava, en­

tão, a pagar a conta medi­
ante um compromisso de
"honra". (Até isto existia
n aquela épocal), Dizem

que daí a origem da pala­
vra "honorários" aplicada
à remuneração médica em

pagamento do seu traba-
,

lho. Havia também uma lei

romana, chamada 'Lei Cor­

nélia, que estabelecia a pe­
na de decapitação para o

médico, provada a sua cul­

pa pela morte do cliente.

o carnaval mais cedo se

deu no ano de 1913: em 2
de Fevereiro, o que só se

repetirá. no ano de 2008.
Em 1943 tivemos o carna­

val mais alto', à 7 de Mar­

ço; isto só se repetirá no

ano de 2038!

Isto se deu na fronteira da

França com a Espanha:'
Um senhor de certa idade,
muito calado, empurrava a

sua bicicleta para o posto

Isso, bem se vê, no que
concerne ao funcionamen­

to de tais órgãos durante a

· passagem do Espírito pelos
· ambientes planetários, nos

quais a energia do cosmus,

esplendente em toda a sua

potencialidade no infinito

Universo, onde se movi­

menta o Espírito de Deus, .

como que se materializa e

assume formas rígidas,
num sistema de involução
que a Sabedoria Divina ele­

ge como medida indispen­
sável ao aprendizado que
todos os filhos do Divino

Amor devem realizar, no

tempo e no espaço, para

que, depois de adquirida a

experiência própria, indivi­
dual, possam ascender aos
inefáveis planos espirituais,
como colaboradores de
Deus.

Tudo isto é muito com­

preensível como resumo

de profundos ensinamen­

tos que a Filosofia Espírita
vai aos poucos introduzin-

• do na seara científica, até
o século dezenove aplica­
da, quase exclusivamente,

·

ao cultivo de conhecimen­

tos de natureza material,
por isso que as cousas do

Espírito eram tratadas me­

diante imposições dogmá-

da Alfàndega, com dois sa­

cos pendurados na mesma.

O guarda o interpelou: "O
que contêm os sacos?"

"Areia", respondeu o ci­
clista. Abertos verificou-se .

que continham mesmo a­

penas areia. Foi mandado
seguir, pois areia não era

considerada contrabando.
E, durante dias consecuti­
vos o velhinho assim pro­
cedia. Todo exame e con­

trole tornou-se inútil, era

mesmo areia. Afmal o fun­
cionário aduaneiro zangou­
-se e, desconfiado que al­
guma cousa anormal estava

acontecendo, levou o ci­
clista para o seu gabinete �
lhe disse: "Olha meu velho
isto não pode estar certo.
Tenho muita experiência e

é muito difícil enganar-me.
Esta é a décima-segunda
vez que você passa aqui
com estes sacos de areia.
Eu lhe dou a minha pala­
vra de honra que nada lhe
vai acontecer se me eontar
o que está contrabandean­
do." Então o velho, enco­
lhendo os ombros, respon-

ticas, de caráter essencial­

mente místico, a respeito
das quais nenhum ef�ito
cabia ao raciocínio huina...

no ...

Mas, como se comporta
esse complexo organismo
humano, ao separar-se, pe­
la morte, o MEDIADOR.
PLÁSTICO do seu congê­
nere, geneticamente sub­
metido à transformação da

energia em matéria viva?

Eis aí um estudo a que
realmente têm-se dedicado
verdadeiros sábios como o

Coronel De Rochas, Ga­

briel Delenne, William Cio­

oks, Charles Richet e o

. nosso eiiilnente filósofo,
recentemente desencarna­

do, Pietro Ubaldi, bem co­

mo muitos outros que dei­

xamos de citar, por ser a

sua lista demasiadamente

extensa e desejarmos ter­

minar este trabalho.

Sim, tem-se estudado

muito a esse respeito; con­

tudo, bem pobre é ainda' a

nossa compreensão relati­

vamente ao modo de viver

nos livres espaços, somente

dotado o homem do seu

mediador plástico, ou seja
do perispírito, 'const�tlfí­
do, como. é, de pura ener­

gia: Daí a extrema dificul-

deu: "Até agora foram do­
ze bicic1e tas."

O célebre poeta e estadista
inglês John Milton ficou
cego nos últimos anos de
sua vida. Sendo o seu hós­
pede Lord Sunderhead,
comparou a esposa de Mil­
ton a uma rosa e lhe disse
"Lamento, Lord Milton,
não lhe ser mais possível
ver esta rosa." Milton, sor­
rindo, lhe respondeu: "Fe­
lizmente a minha mulher é

compreensível e, de vez,

em quando, me faz sentir
os seus espinhos."
Incredulidade ou burrice?

"Então, você não crê em

nada?" "Eu só creio na­

quilo que compreendo."
·

"Ah, agora percebo por­
que é que você não acredi­
ta em nada. .. "

Do livro de Bruno Lago:
"Do Homem e do Mun­
do": "Só tenho como boa
e legítima a liberdade que
me dá o direito de ser es­

cravo daí eu desejar ser es­
cravo ...

"

dade de entendimento da

Doutrina Espírita, ao co­

n�heeimento de cujos
princípios somente se po­

de rá chegar, realmente,
mediante- estudos de tal

modo aprofundados, qué
perante eles, o que os nos­

so' mais altos institutos

'universitários ensinam po­
de ser \ti�o como iniciação
em artezanatos, pois que
tudo que se aprende s6 à
matéria se refere.

"Roma não se fez num

dia "
- diz o prolóquio.

Do alfabeto espírita de ho­

je, que nos ensina a balbu­
c i ar as primeiras letras,
chegaremos às classes supe­

riores, quando formos ver­

dadeiramente espíritas, is­

to é, quando nos desligar­
mos de todos os interesses

e preocupações materiais,

para nos iniciarmos, sob o

mestrado do único Hiero­

fante, Jesus, no amplo co­

nhecimento de tudo que
diz respeito ao ESPÍRITO
QUE VIVIFICA, POIS A

CARNE PARA NADA

APROVEITA. Continue-
·

mos o nosso abençoado. es­
forço e um dia lá chegare­
mos; sob as bênçãos de

·

Deus.
Arnaldo S. Thiago

/

EDITAL DE CONCORRENCIA N � 02/72

�BUSCH ,& CIA� LTD·A.
Artefatos de couro, calçados esportivos, couros e plásticos laminados, pastas, malas e bolsas,

artigos para sapateiros, seleiros e estofadores.

LOJA 1 - Te!. 3522
Rua Cansei heiro Mafra, 14

LOJA 2 - Te!. 2690
Ru� Conselheiro Mafra, 17,

cer-
Caixa Econômica Federal'
FJLIAL DE SANTA CATARINA

i'

EDITAL DE LEILÃO
A Gerência de Operações Diversas comunica aos interessados que efetuará, no dia 07 do
próximo mês, leilão de Jóias e Mercadorias, relativo aos contratos vencidos em 30/08/72.

•
• • -�---_. • o - - _

HORÁRIO: - 9,30 hs.
LOCAL: - PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 30
EXPOSiÇÃO: - no local, das 8,30 hs às 9.30 h.

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES1

'COTESC

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, Sociedade de Economia Mista,
concessionária dos serviços de telecomunicações no Estado de Santa Catarina, torna público que
fará realizar concorrência pública para adjudicações ·dos serviços de construção do edifício
destinado a sua sede, com 21 pavimentos, 1 ático e 1 sub-térreo, tendo a área global constru fda
16.096,21 metros quadrados.
A audiência de concorrência pública será realizada na sede atual da Empresa, na rua Victor
Meirelles, no. 11, Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, no dia 3 de novembro
próximo vindouro, às 16:00 horas, quando serão recebidos os envelopes contendo os

doeumentos relativos à pré-qual ificação e à propostados concorrentes,
À co.ncorrência aplicar-se-ão os princfpios [eqais que regem o processo de licitação da
administração pública.
O Edital de Concorrência em seus termos gerais encontra-se à disposição dos interessados no

Departamento. de Compras da COTESC, no endereço acima indicado, a partir do dia 2/10/72,
em horário comercial.
Os interessados poderão igualmente retirar o Edital completo, juntamente com as pastas
contendo todos os elementos necessários à participação na concorrência, na COTESC, no

mesmo Departamento dp. Compras, mediante a apresentação do recibo da quantia de
Cr$ 51000,00 (cinco mil cruzeiros) da Divisão de Execucão Financeira, situada à Praça Getúlio
���n�l�

•

Somente será admitida a participacâo de empress que oossuam capital ig"al ou superior a

Cr$ 4 000 000,00 (quatro milhões de cruzeiros). Em caso de consórcio, a empresa líder deve-á
comprovar n capital igualou superior a Cr$ 3000000,00 (três môlh"es do cru-eíros), Q as

co-participantes o capital iqualou superior a Cr$ 1 000000,00 (um milhão de cruzeiros). cada
uma delas. .

!!xige-se uma caução de Cr$ 50000,00 (cincoenta mil cruzeiros) para garantia da proposta.
Outras informações serão fornecidas aos interessados no mesmo endereço, em Florianópolis.

Florianópolis, 29 de setembro de 1972.
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DON FRANCO BARCI
Em concorrida reunião

da R.KF.I., no mês de a­

gosto, em Ipanema, Rio,
encontramo-nos com esse
distinto e velho amigo, que
muito admirávamos, mas,
não tivéramos, ainda, a 0-

portunidade de conhecer
pessoalmente.
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EXPOSIÇÃO LUSO
,BRASILEIRA

Caracas, conhecem as acu­

sações feitas ao procedi­
mento do mencionado re­

presentante.

rua Visconde de Piraj á,
452, uma exposição de se­

, los, da qual somerifea ju­
ventude participará.

CENTENÁRIO
O Banco do Estado. de

S. Catarina está aceitando
de pósito para aquisição,
junto ao Banco Central,
das 3 moedas de ouro, pra­
ta e níquel, em estojo,
mandadas cunhar pelo ,go­
verno em comemoração ao

Sesquicentenário de nossa

Independência.Polítíca, de
Portugal.

DISTINÇOES MERE,CIDAS
,

Aos filatelistas america­
nos que mais se notabiliza­
ram em 1971, a Federação
Boliviana de Filatelia en­
tregou medalhas especiais,

'

no banquete de encerra­

mento da IV Exposição Fi­
latélica Interamericana
(EXFILBRA 72), no Rio.
Os laureados foram Heitor
Sanchez (S. Paulo, Brasil)
e Álvaro Bonilha Lara

(Chile).
UMA SUPER EXPOSIÇÃO

Em 'o BOLETIM DA
ABRAJOF, assim se mani­
festou o jornalista Francis­
co .Crestana, acerca da Ex-

, fílbra-72: "Com efeito - e '

sem a menor intenção de
deslustrar qualquer uma

das três magníficas exposi­
ções interamericanas ante­

riores (ExfIlb0-69, Exfil­
ca-70 e Exfilima-71) - a

exposição que acaba de
realizar-se no Rio de Janei­

ro, reuniu a "nata", das
grandes coleções filatélicas
das Américas."
A comparação foi feita

por quem tinha competên­
cia para fazê-lo, pois com­

pareceu a todos os citados
certames.

filatelismo
"

por
Teixeira da Rosa

rá a mais importante, tam­
bém lançará carimbo.

DIA DA CRIANÇA
A E.C.T. e o Míni Clu- '

be de Ipanema (Rio), em

.homenagem à criança do
Brasil e em comemoração
'do quinto aniversário do
referido Clube, vão promo-

, ver, de 12 a 15 de outu­

bro, na Agência Postal, à

Segunda-feira, dia 2 de
outubro, será inaugurada,
em Aveiro, Portugal, a Lu­

brapex. 72. Sua organiza­
ção esteve a cargo do vete­
rapo e famoso Clube dos
Galitos, da bela cidade à
margem do Atlântico nor­

te.

EM TIMBÚ VAI SER ...

-Serão conferidos prê­
mios aos melhores traba­
lhos. Durante os dias cita­
dos serão exibidos "slides"
de selos do Brasil e filmes
acerca da filatelia em geral.
MOEDAS DO SESQUI-

Será em Timbó, SC, o
próximo Encontro Catari­
nense de Filatelia e Numis­
mática. Vale a "curtição"
'da viagem a visita à Pérola
do Vale onde se gozará da
sadia fraternidade da famí­
lia filatélica que ali se reu­

nirá.

o Brasil levará grande
número das coleções re­

centemente expostas na

Exfilbra, e que obtivera,
excelentes premiações.

Folgamos em registrar
que S. Catarina estará re­

presentada por coleção do
filatelista Ayres Gevaerd,
de Brusque.

ROTEIRO DA INDEPEN­
D�NCIA

Da Comissão Estadual
de Cultura do Estado de S.
Paulo recebemos convite

pára assistir, dia 3 de se­

tembro, no Atlântico Ho­

tel, na praia do Gonzaga,
em Santos, à inauguração
da Exposição Filatélica
"Roteiro da Independên­
cia". Esse certame será Q

último da série cuja organi­
zação foi confiada ao cole­
ga Moyses Garabosky, Das
exposições realizadas em

Lorena, Guaratinguetá,
Pindamonhangaba, Tauba­

té, Jacareí, Mogi das Cru­

zes, houve carimbos pos­
tais comemorativos. A ex­

posição de Santos, que se-

PERSONA NON GRATA

A proposta do Uruguai
e da Bolívia, de considerar­
-se o Delegado do Panamá,
sr. Carlos A. Paterson (Pre­
sidente da Soco Filatélica e

Numismática do Panamá)'
como persona non grata,
foi aprovada por voto de
Minerva do Presidente da

,

FIAP, sr. A. Boníla Lara.

Os leitores da' revista
VENEZUELA, editada em

CASA DA MOEDA DO BRASIL
ACLAMAÇÃO - AQUARELA DEBRET

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA
MISSA DE SÉTIMO DIA

João Carlos Ramos e Famllia, Pedro do Nascimento Ra­
mos e Família (ausentes), Edeltraut Ramos e Filhos (ausen­
tes) e demais parentes da sempre lembrada AD�LlA FRAN­
'CISCA GRUNER RAMOS, agradecem a quantos acompanha­
ram as cerimônias fúnebres ou manifestaram, de qualquer
modo, o 'seu pesar; e convidam os parentes e amigos para
assisti rem à missa de 70. dia, que será celebrada na Catedral
Metropolitana, na próxima segunda-feira, dia 02 de, outubro,
'às 8 (oito) horas da manhã.

,LETRAS DE CAMBIO

, LIQUIDEZ IMEDIATA,
Ten. Silveira, 21 - Salas .4 e _5

Fone 2965.

CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA .

•
Rua Dr. Fúlvio Aducci,-763
Estreito - Fpolis - SC

FONE: 3736
CASAS RESIDENCIAIS

• I '

APARTAMENTOS
CONJUNTOS COMERCIAIS E

INDUSTRiAIS
Projeto e Construções•...

com financiamento.

FAcl,L - FAclL
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR '

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA
MÃO DE OBRA
SOM c-s 8,00

IMAGEM Cr$ 10;00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEl.:. 2059

ATENÇÃO
A. GONZAGA MANTEM PLANTÃO NO­

[Uf.'NQcATI: AS 22 HORAS.

Depois, durante os dias
da Exposição Interameri­
cana, no Museu de Belas
Artes, estivemos juntos, e

batemos papo por várias
vezes.

Don Franco Barci, o e­

di t o r de VENEZUELA,
FILATÉLICA E NUMIS­
MÁTICA - a revista que
está empolgando os latino-

, -americanos - além de jor­
nalista nato é uma figura
que inspira simpatia à pri- ,

meira vista e tem o dom de'
se fazer estimar pela lhane­
za do trato que a todos
dispensa.

OBRAS DE ARTE DO'
SÉCUL018; ,

.-

Circulará dia 7 de outu­

bro, emitido pela Adminis­
tração Postal da Suécia,
um camê com sete selos,
cada um do valor de 75
ore, nas cores verde, cinza"
vermelho, vermelho e ver­

de, cinza' e vermelho. São
selos de uso corrente e têm
como motivações obras de
arte sueca do século
'XVITI.

CORRESPOND�NCIA

Qualquer nota, comen­
tário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da
Rosa, Caixa Postal 304,
Florianópolis, 88000 - S.
Catarina,Brasil.

Na aristocrática Av. Trompowskv a EM EDAUX está construindo
(e vai entregar até março de 1973) o Condornfnio Edifício Vila Rica .

São apartamentos com 182 m2., qaraqem, piscina, play-ground e salão
de festas. E por tudo isto Você não vai pagar mais caro o metro quadrado.

Isto sem falar na �assa fina, decoração-gesso Opcional, e as ferragens
de prirneirfssima, além dos parquês com "Sinteko" e ar condicionado.
Converse conosco, nossos corretores são geniais para conseguirem um

grande financiamento. Afinal Você e tua fam (lia merecem o melhor.
Solicite-nos pelos telefones 3164 - 4716 e 4368.

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL,
ATENDENDO INCLUSIVE

-,:.

ED.VILA·RICA
·

- -
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EMEDAUX SÁBADOS E DOMINGOS

ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX,
Rua Anita Garibaldi, esq. de Saldanha Marifiho
60. e 70. Andar.

.\1
li
:J
D.
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EX-Estagi'ário' do Centro de Tratamento Intensivo do Hos.�I.
.' tal dos Servidores do Estado da Guanabara.

. .'

EX�Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
. Prof. PAU L SADOU L, Nancy - França,
PqQnças do.'.J�parelho Respiratório - (asmá, bronquite,
enfisema) .,

.

Ginastica Respiratória
Atende com Hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita �aribaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux cj.-601
Residência - Fone 28-14.

' ..
'

DR. JOAO BATISTA BONNASSIS JONIOR Instituto de Previdência do
Estado de Santa Catarina

.

CONVITE AOS FORNECEDORES
DE SERViÇOS, EQUIPAMENTO
E MATERIAIS DE COMPUTAÇÃO.'

O Instituto de Previdência do Estado de
Santa Catarina - IPESC - convida as firmas
interessadas a retirarem, no endereço abaixo as

especificações e demais detalhes relativ�s à
concorrência que fará realizar em data de 25 de
Outubro de 1972, para (I) PRESTAÇÃO DE
SERViÇOS ou (II) ALUGUEL COM OpçÃO DE'
COMPRA DE EOU IPAMENTOS necessários à
i,"plantação do SERViÇO DE COMPUTAÇÃO. (11-
Computador Compacto, ou equivalente) ..

As especificações li demais informações
serão fornecidas até o dia 20 de Outubro e poderão
ser obtidas na sede do IPESC, à rua Trajano 1 em

.

Florianópolis - Santa Catarina - no Depart�m�nto
de Administração Geral.

Florianópolis, 25 de setembro de 1972
Juarez Fonseca de Medeiros

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

. .

.DR. RAUL CHEREM FILHO·'
Cr'(nica médica - reumatismos, Consult6rio·
}-Iospital (:elso Ramos Atende Diariamente
das 12:30 às 16:00 horas.

. .

AVISO
SE VOCÊ TEM PROBLEMAS DE COBRANÇAS,
PROCURE ' .

C O B R E X L T ri A.
COBRANÇAS SIMPLES E JURfDICAS
REPRESENTAÇÕES E SERViÇOS EM GERAL
RUA - SALDANHA MARINHO 1-b 30. andar
Sf15

ATENÇÃO
Vende-se uma' farmácia situada à rua Liberato Bittencourt esqui.

na com Olavo Bilac,' defronte.à Cobal nova.
Tratar no local.

FUNCIONARIOS PARA HOTEL
O HOTEL PLAZA ITAPEMA, a funcionar antes do fim do

ano, precisa funcionários de ambos os sexos, para os seguintes
cargos: RECEPCI ON I�TAS, PORTEI ROS, MENSAGEIROS,
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO, CAMAREI RAS, GARÇÕES,
COZINHEIROS E CHEFES. DE LAVANDERIA E ROUPARIA.

Os ínt eressado s deverão apresentar-se (com Carteira
Profissional) no HOTEL MIRAMAR, BALN. CAMBORIO, Av.

Central no. 25, nos dias 2 e 3 de outubro corr., em horário
comercial.

EDIFfclO "OLGA BOABAID"
FLORIANÓPOLIS

edillcio
,

FRANCISCO, . NAPPI

!!f!!!!! .\
Im!!'.! !!!!

nnf!1I .......... _.,.. ......

Im!!!!

.�'-QUARTOS
LIVING C/TERRAÇO
BANHEIRO
COZINHA
DEP. SERVo COMPLETA
GARAGE OPCIONAL
PLAV-GROUND

3.00

LlVING

ENTRADA S 000 00FACILITADA � J
A PARTIR DE

750JOOMENSAIS
VENDAS

o
o
'" TIP002 e 03 RUA DEOOOR011

R.ARCIPRESTES PAIVA o'i 1

•
o

S

3.50

DORMITÓRIO DORMITÓRIO

o
ti)
,.; o

'"
,..;

LOCALIZAÇÃO

DESFRUTE DAS VANTAGENS
DE MORAR NO CENTRO

E REPOUSE TRANQUILO
POIS À NOITE A RUA
SE AQUIETA.SEM REA�USTE SALARIAL.

SEM HIPOTECA. SEM CORREÇÃO MONE1"ÃRI�.
SOMOS CATARINENSES s

c::Iiii A'.GONZAGA S.A. �
� ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOS.ILIÁRIASF IXCPREç:O
DEPARTAMENTO DE VENDAS_R. DEODORO 11_FDNE5 3450 E 3526

"··APARTAMENTOs,I"
Localização: � Av. Beira Mar Norte

Acabamento: - De Luxo

��tragem: - 135 m2, com 3 quartos, amplo
IIvmg, copa, cozinha, área de serviço, depen-.
dência de empregada e garage. _ ;

Condições: - Cr$ 4.000,00 inicial saldo fi- .

nanciadó em até 20 anos, prestação 'mensal de
um aluguel.

.

Informações: - Sr. Vilson F. Andrade, pelo
Fone 33-98
Rua dos Ilhéus 8 - Ed. Aplub sala 64
Florianópolis - SC

.

EdiUcÍ'O" Itaguaçu - apartarnentocorn 2
quartos, sala, cozinha, 'banheiro, área de servi­
ço, sem habite-se �. entrega das chaves.,{I�
próximos dias. Pequena entrada e o saldo .ém
prestações mensais de Cr$ 400,00. Neqócio
'urgente. Tratar com Osmar, fone 302�.·

..

APARTAMENTO' EM.'
ITAGUAÇU - VENDE-SE'

EM CANASVIEIRAS
VENDE-SE OTIMA PROPRIEDADE
Casa, com 3 dormitórios, living, quarto de banho,'
despensa ampla, cozinha grande, varanda, totalmente
construfda em canela e peroba, toda mobiliada, e,
segurada. Lote com 840m2. ... mais uma casa menor
com 2 dormitórios, 1 quarto de banho completo, ,

tanque, cozinha, churrrasqueira, garagem, água
encanada, poço artesiano com bomba elétrica, mais 1
poço com bomba de mão, jardim todo arborizado,
etc. etc...

Preço. Cr$ 85.000,00 sendo 60% A Vista e o restante
a combinar.
Tratar na Avenida Osmar Cunha 50. andar - Apto
503 no Edifício Presidente.

CASA VENDE-SE

Av. Mauro Ramos, 198, com 200 rn, área construfda em terr
.de 375 m, sendo sala, living, sala 'de jantar,' copa, cozinha c

.

lazulejo até o teto, dois banhei ros sociais. completos, três dormitóri
com 5X4 rn, Toda em massa corrida e parte em sinteco, reee!'!
reformada. Nos fundos: apto. para empregada, lavanderia, dep
.garage para 'quatro carros e estacionamento para mais dois,

Tratar na mesma ou na R. Fúlvio Aducci, 868 ...,. fone 6208.
I

CASA ALVENARIA ct TERRENO
Vende-se, 'situada à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à praç
Municipal) em SÃO JOSÉ. Informações - No Local c/Sr. Marçal •.

.

I
.

, .
'.

VENDE-SE
Casa de madeira com 3 dormitórios, sala, cozinha, situada num

terreno medindo 10x47 metros. Preço Cr$ 7 000,00 a combinar.
Situada à Rua. Francisco José Sodrê No. 304 - Biguaçu - Rio

Caveira.
Tratar com Sr. Canuto - Fone 2931

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um terreno com 900 m2, próprio para residência 04

mesmo para indústria, situado à rua José Bonifácio No. 570.
Tratar com Sardá à rua Antônio Gomes, 86 - Estreito.

APARTAMENTO ALUGA-SE

Aluqa-se os apartamentos 603 e 703 do Edifício Alcion, situado
à r. dos Ilhéus. Possuindo 1 quarto, 1.sala, cozinha e banheiro.

Tratar à r. Presidente Coutinho, 98. Chaves com o zelador.

APAR1:AMENTO

Alug.a-se amplo apartamento, com três quartos, sala de visita 6
sala de jantar, 'wc completo. área de serviço e cozinha, situado à rua
Padre Roma 48, sobrado, esquina com a rua Conselheiro Mafra.
Aluguel Cr$ 650,00. .

Tratar a rua Padre Roma, 54 ou pelo telefone 2065'

QUARTOS
, Aluga-se quartos para moços com boa referência, à Av.

Branco, 187.

•

VENDE-SE L.OJA
U� ponto de comércio com as armações, situada na Galeria Comasa,
loja �o. 10 - Térreo. Tratar à rua Felipe Schmidt, no, 17 - Casa
Kotzlas - fone 4035. . .'. .]

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Motorista, Categoria Ama.':

.dor, pertencente a Maria do Carmo Fernandes de Luz.

CARTEIRA EXTRAVIADA
o. Sr. Olindo Zaccaron, declara que extraviou sua carteira naci

nal de habilitação.
Criciúma - SC.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo Volkswagen
placa AB-0325 - Motor BH 341381 - Chassis BS 179191,

pertenJ.cente ao Sr. ClavetOI (mpio Beduschi,
.

.

.
-

PODE CURAR-SE A EPIL-EPSIA?
o que é a epilepsia? Sabemos apenas grande maioria dos casos. Êste notável
que é um açoite que durante anos tem remédio é descrito em linguagem. .iDl'
lIagelad<> ricos, e pobres. grandes e hu- pies num Interessante folheto intitula­
müues. Júlio Cesar, Napoleão e Byron do, "Pode curar-se a epilepsia'Y, �81e
solreram dêste maio A epilepsia sempre livro não se vende. mas, oterece-se
interessou aos homens de ciêDcia. cujos gratuitamente a todos os ioleressapo"
eslorços loram finalmente coroados de Nenhum enlermo de epilepsia deve
êxito porque conseguIram descobrir um demorar em solicitar um exemplar
preparado que alivia os sintomas na gratuito dêste lolheto sensacional •

. - � ---�--_.- --- -- - ----------- - --.-----

THF. EDUCATiONAL OiVISION. Dep.99 660 Bergen Ave" l.n.y City, N. I. U •• I
.

Qu.iram envlar-me oráli' um nempiar do iolhelo inlilulado: "Pode eurar-ae a.�pllep, '

l'IOMF.
" _,,)

.líaver escrever em letra de formal
ENDER�ÇO .

CIDADE.. .. .. .. PAis .

·····'i)w
..

. ,

,
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RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de alvenaria novo com

270 m2. em terreno de 15 X 27 metros.
área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90.000,00 à vista.

A.GONZAGA S.A.-R. DEODORO 11-CRCI N!74-FONES 3450 E 3795,

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS
RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
TIE SILVEIRA

Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,
varanda, cozinha e b�nheiro. Área cons­

truída 90 m2. Área do terreno: 115 m2,
CR$ 60 000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar.

RUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com 250 m2., de esquina, contendo hall
de entrada, amplo living, dormitório de
casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiro social completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:
terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo.

Cr$ 220.000,00 a combinar.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
'Residência alvenaria com 85 m2. em

terreno de 538 m2. (sendo 21 metros de
frente). Com varanda, living, 3 dormitó­
rios, sala de jantar, cozinha, banheiro so­

cial completo e dependência p/emprega-,
da. Cr$ 130.000,00.

RUA ANITA GARmALDI
Residência em alvenaria com 100 m2.
com living, � dormitórios, banheiro, área
de serviço e garagem. Excelente ponto
comercial. Cr$ 80 000,00 com 50% de
entrada e o saldo a combinar.

'

Rl)A TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Boa casa de alvenaria com 73 'm2, em

terreno-de 180 m2. Com varanda, sala de

visitas, 2 dormitórios, cozinha com azu­

lejos coloridos, banheiro social completo
com azulejos coloridos e box de alurnf­
nlo, Entrada para carro. c-s 70 000,00 a

combinar.

RUA MONSENHOR TOPP
Casa mista com 66 m2, com saía, 4

dormitórios, copa/cozinha, banheiro
com azulejo, porão habitável. Anexo 2
quartos em alvenaria. Cr$ 35:000,00 à
vista ou a combinar.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

SOLAR DONA EMMA
Apartamento com living, 3 dorrf,itó­

rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência para empregada
e garagem. Cr$ 100.000,00 com entrada
de Cr$ 70.000,00 e saldo em 5 meses

EDIFÍCIO DANIELA
.

Apartamento com 118 m2. com li­
ving, 3 dormitórios, sendo 2 com armá­
rios embutidos, banheiro social completo
com ,azulejos coloridos, copa, cozinha,
área de serviço e garagem,
Cr$ 115.000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar. Interessa apto. de 3
quartos no Rio de' Janeiro.

EDIFiCIO CARLOS TAULQIS
Apartamento . em construção com'

50,73 m2. com living, jardim de inverno
quarto,' banheiro social e Cozinha:
Cr$ 45.188,00 com entrada de
Cr$ 21.000,00, sendo Cr$ 10.000,00 no
ato e 11 X Cr$ 1.000,00. Saldo financia­
do AG.

EDIFÍCIO ARTHUR

,

'éApartamento tipo kitinete com 30,q6
m2 - 90. andar - com sala/quarto con­

jugado, cozinha e banheiro.
Or $ 30000,00 com entrada de
Cr$ 15 000,00 e saldo até 30.12.1972.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento SEM HABITE-SE,

novo (entregue em 31/8/72); Com
130 m2. de área, com living, 3 dormitó­
rios, capá, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência completa para
empregada e garagem. PODE SER FI­
NANCIADO. Cr$ 150.000,00.

EDIFICIO JO_RGE DAUX
Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro social,' área de serviço.i
Cr$ 75.000,00 com entrada
c-s 30.000,,00 e saldo '15 x

Cr$ 3.000,00. Outras propostas 'a estu­

dar. Pronta entr.ega.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

TERRENOS
AV. MAURO RAMOS X RUA JOSE
BOITEUX

Terreno de esquina com 12 metros

frente para Av. Mauro Ramos e 25 me­

tros para a Rua José Boiteux, área 300'
m2. Possui 2 casas velhas de alvenaria.

Cr$ 80.000,00 à vista. Urgente!
STODIECK
Terreno de esquina, plano, com

20,65 metros de frente por 25 metros de

profu.ndidade, área 516,25 m2.
Cr$ 85.000,00 à vista.

ITACOROBI - LAGOA
Pequeno sitio com 58 metros de fren­

te para Estrada Geral Itacorobi - Lagoa
da' Conceição por 340 metros de profun­
didade. Possui 4 casas boas sendo 2 de

madeira. Cr$ 50.000,00 a combinar.

AVENIDA OTHON GAMA D'EÇA
Terrerío com 38 metros de frente pa­

ra Av. Othon G. D'Eça por 20,80 metros

frente para Rua Arrnfnio Tavares. Late­
rais com 46,40 metros e linha de fundos
com 30,85 metros. Área 'total de
1.325,32 m2. Cr$ 500.000,00 à vista.

BAIRROS RESIDENCIAS
"

TRINDADE
Ótimo apartamento térreo construído
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da
Rua Lauro Unhares. Possui amplo living,
2 dormitórios, copa, cozinha com azule­

jos, banheiro social completo com azule­
jos e armários embutidos, área de serviço
grande e abrig,o. para carro.

Cr$ 45 000,00 a combinar,

TERRENOS
-

RECANTO APRAzfVEL
Vende-se 83.000 m2. de natureza e ar

puro! De brinde você leva um riacho cris­
talino, 30.000 pés de eucaliptos, um

imenso jardim gramado com árvores or­

namentais, um pomar variado e frut(fe­
ro, uma casa de campo em estilo moder­
no toda em alvenaria com 200 m2., uma
qaraqern fechada também em alvenaria -

com armários embutidos, uma mini­
piscina, uma sinfonia indescrit(vel de

passaros, Um "etecetera" seria muito

vulgar para encerrar esta relação. Preferi.
mos convidá-lo e à sua familia para uma

vrsrta i local. Você ficará encantado e

verá ( J a relação acima ficará muito
maior! Detalhes menos importantes: fica
à 500 metros da Universidade e custa em

,

torno de Cr$ 650.000,00 a combinar.

CÓRREGO GRANUE
. Uma granja com área de 65.000 m2

localizada à 900 metros da Uníversldade
com 2 casas de alvenaria e instalaçõ�'
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

LOJAS
EDIFICIO APLUB
Sala comercial com 50' m2.

Cr$ 40.000,00. Aceita contra-proposta.
Urgente.

EDIFICIO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista,
TRO EXECUTIVO

com

sal a curto prazo. Pronta entre .

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

'

Sala comercial 40. andar com 42,30
m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de
Cr$ 15.000,00 e saldo 18 X

Cr$ ,1.000,00.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

,DAUX
Sala comercial para consultório/escri­

tório com 49 m2 Cr$ 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo 115 X

Cr$ 1.000,00.
'

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
-

DAUX
Sala comercial com 64 m2 - 20. an­

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

'

ALUGA-SE
RUA ALMIRANTE CARNEIRO -

AGRONÔMICA.
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,

copa, cozinha, 2 banheiros, dependência
para empregada, garagem

SERVIDÃO BERNADETE,27 (Transver­
sal Rua Crispim Mira).

Casa com 1 quarto, sala, copa, cozi­

nha, ba�heiro e área de serviço.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri­

tório.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

'

Lojas e salas para escritório ou co­

mércio.

RUA FREI EVARISTO No. 127
Casa com 4 quartos, 2 salas, cozinha, ba­
nheiro e abrigo para carro. Para famflia
ou estudantes.

\

SOLAR DE KASTELLORIZON
BAi'A NORTE - Apartamentos

com 'Iiving, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta para empregada e área de serviço.

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

RUA ARACY VAZ CALLADO
Quase esquina de Cei. Pedro Demoro.
Ótima residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos, com 149,80 m2. em terreno de
379,37 m2. (12,50 x 30,90 e 29,80 me­

tros). Com varanda, sala de estar, sala de
almoce. sala de jantar, copa, cozinha, de­
pendência completa para empregada, 4
dormitórios; sacada' e banheiro social
completo com banheira. Cr$ 100.000,00
a combinar. Aceita casa menor.

TERRENOS
RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2_ Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10_000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00
RUA ABEL CAPELLA
Terreno com 25 metros de frente por

39 metros de profundidade área de 750
m2. Rua calçada, com iluminação, à 400
metros da geral de coqueiros.
C r $ 42.000,00 com entrada de

Cr$ 20.000,00 e saldo Cr$ 1.000,00 por
mês. À vista Cr$ 40.000,00. Pode ser

desmembrado em 2 lotes de 12,50 x 30
metros. Também vende um só.

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

30 metros de profundidade, área 900,
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÃNTICO
'

Lote no. 143 - quadra 10 com 15
.

metros de frente poi: 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

FÁTIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁRIO -DA SILVA RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 metros, área

500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis-
ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14

metros de frente por 30 metros de pro­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada
de Cr$ 15.000,00.

PRAIA DO MEIO
Terreno com 301,38 m2 com 15,10

metros de frente: Cr$ 10.000,00 à vista.

RUA CAPITÃO EUCLIPES DE
CASTRO

'Terreno çom 11,50 x 33,80 metros,
área 366,85 m2. Aclive forte

Cr$. 7.500,00 à vista.
RUA CAMILO S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.

COQUEIROS
Um terreno constitu Ido pelos lotes No.

21 e 13 com área de 386,00 m2 com 20

metros de frente para a rua. Plano e seco,

pro nto para receber co nst rução.
Cr$ 26 000,00 à vista ou Cr$ 30 000,00
em condições.

\
\

JARDIM ITAGUAÇU - SEM HABI­
TE-SE!

Residência alvenaria 250 m2, em ter­

reno 365,12 m2, com amplo living, sala

de jantar, hall de entrada, sala de estar, 3

dormitórios (sendo 1 suite com banheiro

privativo com banho de imersão), mais 2

banheiros sociais completos decorados,
lareira, garagem para 2 carros, área de

serviço, dependências completas para

empregada. Bel íssima visão panorâmica!
Cr$ 220.000,00

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência alvenaria 140 m2, em ter­

reno de 797,70 m2. Livinq, 3 dormitó­
rios com armários embutidos, copa, cozl­
nha com armários, banheiro social com­

pleto, dependência de empregada, área

de serviço, ,garagem com 24 m2. Um-de­

pósito em alvenaria com 40 m2.

Cr$ 80.000,00.

Imóvel: investimento

Aplique sua poupança em imóveis.
F iorianópolis está crescendo. Sua

poupança automaticamente, terá a

rentabilidade já garantida. Nós da A.
Gonzaga, temos a experiência de 12

.

anos para orientá-lo da melhor manei­
ra, mesmo que sua poupança seja pe­
quena, comece a investi-Ia conosco

agora. Nós sabemos que algum dia vo­

cê pretende ter um belo apartamento,
Enquanto isso não é possfvel, comece

APARTAMENTOS

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar­
tos, cozinha e banheiro: Lote no. 31.
Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e
saldo em 20 prestações.

RUA PIO X- SEM HABITE-SE!
Casa mista com living, 2 dormitórios,

copa, cozinha, banheiro social completo,
garagem. Em baixo: sala grande e banhei­
ro. Área 84 m2. Cr$ 26.000,00 à vista.
PODE SER FINANCIADA!

RUA ARAÚJO S/No. - ITAGUAÇU
Residência em alvenaria, nova, com

200,69 m2. em terreno de 414 40 m2
(14 x 29,60 metros). Local al;o, co�·
bela vista panorâmica para o mar e Jar­
dim I taguaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 1 apto. de casal
com banheiro privativo todo decorado e

acabamento em mármore e armários em­

butidos, copa, cozinha com armários em­

butidos e azulejos decorados até o teto,
banheiro social completo todo decorado
e acabamento em mármore, dependência
completa para empregada, área de servi­
ço e garagem subterrânea, Acesso por es­
cada de mármore. Cr$ 262.500,00 a

combinar. Aceita terreno no centro, Ita­
guaçu ou Coqueiros.

RUA DOS NAVEGANTES
Casa de madeira (com frente de alve­

naria), antiga, com living, sala de jantar,
3 dormitórios, cozinha, banheiro com­

pleto com banheira, sala de costura. Ter­
reno com 300 m2. CR $ 15000,00 a

,

combinar (prestações suaves).

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­
tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contra­

proposta,

BALNEARIOS

BARBADAS

JARDIM STA_RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de

407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

outro com 406,89 m2. perfazendo uma

área total de 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar.

CAMBORIÚ
Apartamento no Ediffcio Recreio à

200 metros da praia,' tipo' duplex, com

sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
terraço, 2 dormitórios, banheiro social
área de serviço. Armários embutidos, to­
do mobiliado, inclusive geladeira, faquei­
ro, etc. Cr$ 35000,00 facilitados.

Apartamento no Ediffcio Atlântico -

bem no centro com sala, cozinha, quarto
de casal, quarto de solteiro, banheiro so­

cial completo decorado, com aquecimen­
to à gás Jun kers, e área de serviço. Todo
mobiliado. Cr$ 35 000,00 de preferência
à vista.

CANASVIEIRAS
RUA MARIO MOURA
Casa nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa, cozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azu lejos coloridos, varandão com pia.
Água encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25000,00
corri entrada de Cr$ 10 000,00 e saldo a,

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

420 m2 .. Loteamento 'Da Nova.
Cr$ 6000,00 à vista, ou ° x

Cr$ 500,00.
-

Terreno com 12 x 2.4,15 metros, afea
289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10000,00 à vista Ou 24' x.
Cr$ 600,00.

PANORAMA!
CHURRASCARIA - VENDE-SE -

"BARBADÃO"
Desfrutando de um panorama magn (fico
da Bafa Sul - justificando seu nome -

PANORAMA - sito à Av. Ivo Silveira,
próximo à ponte Hercílio Luz. Toda

equipada, por preço de, oportunidade -

em condições. Ao lado, excepcional
residência em alvenaria com 216 m2 de
área constru (da, nova,' SE M

HABITE-SE! Maiores detalhes .corn A.

Gonzaga S/A -, Rua Deodoro no, 11 -

fones 3450 - 3795 - 3526:

,SÃO MIGUEL - BR-I0i
Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de
14 x 660 metros, área 9.250m2. Possui
salão grande todo mobiliado com mesas'
e cadeiras, reservados, balcão frigor(fico,
etc. Luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa
Econômica.

CACUPE
Terreno frente para estrada geral com

26 metros e fu ndos vai até o morro.

C r $ 25.000,00 com entrada de

Cr$ 15000,00 e saldo 20 x Cr$:50p 00.

CANASVIEIRAS
Apartamento no Ediffcio Beira Mar

com t quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, livinq, cozinha, banhei­
ro social e área de serviço.
Cr$ 21 000,00 à vista.

JURERE
Terreno com 15 x 30 metros, Praia

do Forte. Cr$ 4 000,00.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/
quarto, cozinha e banheiro.
Cr$ 25.000,00 à yista. Ou
Cr$ 10.000,00 de entrada e 20, x

Cr$ 1.000,00.
'

com um pequeno. Com Cr$ 350,00
mensais, você já poderá começar pa­
gando o seu apartamentozinho. Mo­
delo mais seguro, com o tradicional
acabamento AG.

Imóvel: Rentabilidade garantida

Um dia você recebe seu apartamen­
to, prontinho prá morar, que felicida­
de. Neste dia você vai comprovar que
os imóveis AG oferecem uma rentabi-

SOLAR DE KASTELLORIZON - SEM
HABITE-SE!
Apartamento no 50. andar, com Ii­

ving, 3 dormitórios, banheiro social com­

pleto, copa, cozinha, área de serviço e

dependências completas para empregada
e garagem. Todo decorado com mámore,
az u I ejos decorados até o teto, etc.

Cr$ 140.000,00.

lidade de 33,33% a mais. Depois vem
o aluguel. r; o seu investimento geran­
do lucros. AI s/ocê vai pensar num

apto. maior, talvez até com garagem
Naturalmente um apto. AG, o único,
apreço fixo, e dá o pequeno de entra­
da. E depois você mesmo vai morar
no seu apto. E desfrutar com todos
os seus.

Assim, se forma capital. Sem lote­

rias, sem poder grande. Com uma cer­

ta parcela desacriffcio, mas com ho­
nestidade.
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SERGIO DE' CARVALHO.
Endocrinologia I

DR.

Curso de especialização' pela Pontífíca Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro. :

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESiDADE - MAGREZ.A - DIABETES
TIREOIDE - ESTERIUDADgE INFERtiLIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

(Baixa Estatura)
.

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed:'da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente a partir das 12,30 horas.

DRA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina; rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

.

r

'ORA. MOEMA OESJAROINS
...

CRM-SC '820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San,

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicós «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

..

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E�
xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Slll­
danha Marinho. 19 andar - COnjunto 104 - fone 36-83 .,..

Florianópolis - SC.
..

,DR. ANTONIO SANTAELLA
Proíessor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358'

- Florianópolis -

Dr. Carlos Albe.rto Barbosa Pinto
Ll�M - 583.SC ., CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
aínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das Iô às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUU - sala 76 _; 70. andar.

_:..----

DR. RODRIGO O'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO

'

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
aínicas de SãoPaulo,

.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
� Nariz ;_ Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças ,

e quintas.apôs às 15 horas.

DR.IROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
_ 'Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

.

DEPILAÇÃO -

Ex-Estagiário do Hospital das aínicas da Urtiversidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coellio,325 - Edifício

Júti.e.ta - 20. anda{:- sala 205 - Fone4A38.
.

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES
CUNICA E. CIRURGIA DE OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do
Prot. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.
Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P.
Consultórió : Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037
Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das
15 àst êhs e aos sábados das 9 às 11 hs.
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
: !

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. áAia. feira das 14 ás, 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

�DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTI�;rA

eRO/SC -,315
Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa -' 90. andar - conj, 904
Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs,

RUa Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

1f. 1

A VOZ DA· PROFECIA "

OUÇA �STA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ CERTEZA

IMOB.lLlÁ,RIA AN,DRADE RAMOS
:' R. Felipe Schmidt, 51 - Gaieria J;queline - Loja 7'

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1
.. fase dI! acabamento - 135m2

2, fase de acabamento - 90 m2
�, fas� de ;tcabament�-=1.16 m2

BOM ABRIGO
.1. em c<:)ns.trução - 194 m2

PALHOÇA (Ponte imaruf)
1. pronta - 108 m2 f

POSSUIMOS OUTRAS CAS�S. h_MNU:S:SA KELA'rAU
I

'

.

. .,

APARTAMENTOS
LANÇAMENTO EDIFÍCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro _

depend�ncia de empregada - área de serviço - garagem.
· atençao pI acabamento - armários embutidos - carpete nos
quartos - sala - cortinas _,_ cozinha e banheiro revestimento
revetlex até q teto - piso paviflex

'

LANÇAMENTO EDIFfCIO CESAR SEARA"
.

EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO-73
. 3 do;mi.tórios - sala - copa-cozinha -. 2' banheiros _

depen.dencla de. empregada - garagem - todos de frente _

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - synteko
-

.

play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em
r.!131rmore. . .. �-�

·

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terren os
· salas para comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEÁMENTO

'

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento .. --

EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPOSiÇÃO
. Construlmos casas. a seu gosto '- Trindade
. Totalmente financiadas, Inclusive terreno
, Comece a naoar, somente após receber as chaves.
SE VOC'" PRETENDE CONSTR�I R PROCURE-NOS­
U,MA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
'1E TUDO PARA VOC"', CONHEÇA NOSSOS PREÇOS. _

I RESIDÊNCIAS ,E LOTES" :

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados 110

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas é-drena- ,

gem pluvial.
"

'

.

.
,

.

'

.

'

"

DIRIGIR-SE a rua Urbano SaIles, n, 37 - Fone 2981.
a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,OQ - 7,00 - 8,30 -10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 -17,30 - 20,00-
.

, 22,00.Você vai descobrir que 4· muito, melhor 'compru' ,-=__:-----�------------

'!tATeRIAI,� ,DE' :CONSTRUçAo na: HIDRE.L

HIDREL: R: Jerõnímo , COelho, 325, Fone 2.00h

ANUNCIE EM·'.

Rua Conselheiro Mafra, 28 - fone 31'-17

FPOLIS. - Rádio Santa Catarin�
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Uda.
Domingos às 13,00 horas. .

,

CAÇAVQR - Rádio Difusora Caçanjud.
Domingos às- 8,30 horas:'

'

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados � 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
. Domingo às 12,30 horas.••
ITAJAi _::'Mdio DifuS()Ia vaie do Itajaí

Sábados às 15,30 horas. ,

. .TARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,1)5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soc. Catarinense de Joaça�a
Sábados às 17,30 horas.

.

LAGUNA - Rádio Difusora de. Lâg\lna
.

,

Têrças-Feiras às 8,39. horas,
LAGES - Rádio Çlube de Lages

Domingos às 13,00 horas.
PALt.1ITOS -lÚdio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO � Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio aube

São João Batísta Ltda •

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL .o'OESTE - Rádio Colméia de

São M�gu�l d'Oeste
.

Domingos às 13,00 horas.
S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora . I

Sábados às 12,45 horas,
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados âs 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem 'qualquer compromisso de'
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome.•••••••••••• _ •••••••••__ ••.• ,._•••••••••••••••• _ •••••••••••••••••••• _ ••••••••••••••••••••••.

Rua ••••••••, •• _ ••••••••�_ ••• _ •••••••• ; _ •••••••••••••••••• N....•..................
Cidade •• , ••• _ ••_._._.__ •••••••••••••••••••••••••••••••••••• Estado•••••••••••••••••••••••••

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
'

Profecia, Caixa Postal1189 ZC-OO, 20.000
Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Opala - Cinza Prata Metálico '.' 71

Opala - Branco Polar :.............................. 70
Opala - Branco Polar ........•.....•....•..... ; ;' '. '. .. 70
Opala - Bege Esporte , .'.......................•.. 69

, Opala - Amarelo Safira; ..............•....................•.......... '. . . . . .. 69

Volkswagen � Vermelho Cereja
'

.. '.' 70
Volkswagen - Vermelho Cereja .•. ' 70
Volkswagen - Bege Claro .................•....•... , : '.' r 70
Volkswagen Variant - Branco Lótus .•..... '. • . . . . . . . . • . .. . � '. 70

Vqlswagen 4 portas - Vermelho e Preto .•.. '.........•...••. _ _ •............... 69
Volkswagen -, Pérola '. ' '. '.......•. _','_'.. '. _ . _ . ,' .•..

'

_'..•..•
'
.. _ -' 66

.'
• I

,

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima

.

sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED_

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. T�GARÁ - ED. MURICI - ED_ DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­

t-amentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14,91, ,24-14-93 e

'

24-44-62 - Curitiba.. .

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados do­
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianó�olisá R, Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espíritó Saído.' ',"

Ford Corcel - Amarelo e Preto' _ , .. _ : '
_. Ô, • - •• , 70

Ford Corcel - Verde Paineira ;........... 70
Ford Galaxle - Cinza'c/teto Vinil Préto., '.' 68
Ford Caminhão - Azul Universal Marfin 67
Ford Caminhão - Verde ; 63
Ford Caminhão - Marfin Azul ........•...•...................•.............. 62

Itamaraty - Preto Bali ...............•.......................... ' 70
Esplanada - Vermelho Bar 68
Dodge Camlonet - Azul Universal ......•..•.•.................... � •........... 69
Chevrolet Caminhão. - Verde Prada ..... ' ...•. : ...•.................. :... '.' .•... 67

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
'MELHOR GARANTIA.
D�partamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
di ar iarnerrte uma linha de ônibus entre Rio doi,

'Sul,..Florianópolis, via Blumenau-Itajaf.
.

.

.

Salda de Rio do Sul às 8 horascom passagem às 9h50 em! .

.�Iumenau, 10h 45m em Iltajal, J 1 horas em Balneário'
,

imboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m. . ,I,
Sa Ida de Florianópolis às 18h30m, passaqern em Balneárid

Cambori.�. ,às 20 horas, 20h15m em Itaja!, 21hl0m 'eH;� .

,Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova'
.

linha da Riosulense � servida, com o que há de mais moderno I
em tran5�rte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedes[ "

Benz, equipados com motor trazelro, tipo OH, carrocerias '

�Marcopolo II, dotadas de' toilete e demais requisitos..p� ,'.
confortO', 'luxo e segurança, garantindo viagens agradáveís �

.

pontuais, "

_ _ ,'.', .'

I

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: ""SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50,8,20,9,30,11,00,12,00,13,50,14,30,15,10,16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
pedodn escolar.

Domingos e Feriados:
6,50;8,20, 10,00,12,00,12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00,
lI,'!Q, 18,00. 19,20, 19.45<..;10;00. 20,30 e 21.º_0: __

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.
- -- -- ... - _ .. __ .. ,_ ----

QUEÇABA: -Dias Úte'is: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

. Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

E��ere�o: Praça d�._Bandeira - FI�ri�n��()�s - SC.

,;EMPRÊSA:
SANTO ANJO DA GUARDA,:.

HORÁRIOS - PARTIDAS DE-FLQf:HANOeÓlLS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00,

a Criciúma: 1,00 -7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00. '

.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 - 17,00 - 17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 -14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

JOALHERIA E OTIC.A SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especial izada
.

no
aviamento da receita do seu
oculista. RiJa João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC. .
,

Hotel Royal
HOSPEDADOS NO ROYAL 'S. EXCIA. O SR. PRITHI SINGH,
EMBAIXADOR DA fNDIA, E SEU SECRETARIO HIMACHAL SOM,
DIPLOMATA INDIANO.

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em gerál
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976' - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

.

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans-
làS venezianas. Tino vidro e aeebementos de madéiras em .geral. Soa,lhos, tacos ai
parquet. Kremer possui m�quinas especializadas para afiar Serras Circulares com
dentes de ViOlAS. A única na preçaKremer &: Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, .telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

/1

CULTURA

o ESTADO

-II-
HOEPCKE VEICULOS sIA

I

- I

a melhor

pr09ramG�ão
(

I.
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RODOVIARIA EXPRESSOC. RAMOS' S.A. '

" �

REVENDEDORES AUTO�izADOS VOLKSWAGEI'9
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nq.1·466

", Fnnp 'tM1 t:oolis. - 6381 Estrei'tó.

\
' D.K.W. - Pérola/Borâeux - 1961

Sedan 1200 - Pérola - 1965

Sedan 1200 - Pérola - 1966'

Sedan 1300 - Branco, Verde, Azul - 1969

Sedan 1300 - Branco - : 1970

Sedan 1.500 - Vermelho - :.................. 1970

Sedan 1500 - Branco, Bege, Azul - 1971

Sedan 16ooTL·2 portas - Bege - � , 1971

Sedan 1600TL-2 portas - Branco- 1970

Variant - Bege, Azul - 1970

Kombi Stand. - Branco - 1963

Kombi Stand. - Pérola - 1964

4 portas - Azul - 1969.

IFI,NANCIA'\'1QS SEU VE(CULO ATE 36 MESES

VElcUlOS USAQOS
A/lã Dualidade
,- .

.

telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESES
VEfcuLOS USADOS

OPALA 2500 4 marchaS luxo 10PAZIÓ: 1971

OPALA 2500 4 marchas luxo AZUL LE MANS/PRETO 1971

OPALA 2500 luxo VERMELHO SATURNO/PRETO••• �1970

OPALA 3800 luxo VERMELHO 1969

VARIANT BRANCO .POLAR ; 1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966

VOLKSWAGEN SEDAN BRANCO : �........... 1962

DKW VEMAGUET AZUL. • • .. • 1966

CAMINHÃO F-650 : • .. • 1.956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
Balneário' -

.

Estreito
Fone: 6645 e 6687

.

1 CORCEL cUPÊ LUXO - MARROM CANELA

1 CORCEL CUPÊ ST - MARROM CANELA

I CORCEL CUPÊ ST - BRANCO
1 OPALA SPECIAL CUPÊ -:- VERMELHO

1 FUSCÃO - BRANCO
1 FUSCÃO - BEGE
1 WOLKS 1300 - BEGE
1 VAR.IANT - AZUL DIAMANTE
1 VOLKS 1300 - AZUL
1 VOLKS 1300 - VERMELHO
1 VOLKS 1300 - VERDE
1 KOMBI - AZUL BRANCO
1 KOMBI - BEGE
1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO

1 GALAXIE 500 - BRANCO

OK
OK
OK

1970
1970
1971
1969

. 1971
1969
1968
1967
1962
1961
1969
1968

Vv-o KOERICH s.A:

'!.�.f_�__c_o.m.éllilr�.'i.o_d.e.A_u.to.m_d.v.e_i.S.1I
R.EVENDEDOR AUTO�IZADO

RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

KOe5f cOniércio de Automo\ffls
;KOERIC�

�.... �,tmirl!ln", Lemego 109
ttELACAO DOS veICULeS I.JSADOS À V�NDA1

Sedan 1500 - Azul Pavão .'::.•.�. 71
Sedan 1500 - Branco Lótus .............• -:--: 71
sedan 1 500 - BeIJe Claro :-. .. 71
Sedan 1300- Vermelho 70
Sedan 1300 - Verde Folha ................•...... 70
Sedan 1300 - Branco Lotus .....•..... :- 71

! Sedan 1300':_ Branco Lótus .............•.... /. . . .. 69

l
. Sedan 1300 - Vermelho ...............•......... 67
Sedan 1300 - Azul Real 67

I Sedan 1200 - Vermelho ................•.....•.. 66
Sedan 1200 - Cinza Prata ......•...............•. 65

II
Sedan 4 portas - Branco : 70'
TL. 2 portas - Azul Diamante ......•.............. 71
TL. 2 portas - Bege Claro 71
Variant - Vermelha 71
Variant - Azul Diamante '.' . • . • . • . . . . . .. 70
Kornbi - Bege Claro .................•.....•.•... 70
Kombi - Vermel ha e Branca Luxo .•............... . 69
Rural Willys Verde e Branca ......•..•.•.....•.•..• 66

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho -Esq. de João Pinto.

FON_ES: 4673 - 2952

I"'unu UALAJI.It:

FORD GALAXIE
FORD GALAXIE
FORD CORCEL O.K.
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4P.
Cf-jEVROLET OPALA LUXO 4P. \

VOLKSWAGEN 1300 O.K.
VOLKS TL Várias Cores
VOLKS VARIANT Várias Cores
VOLKSWAGEN 1300
DKW-VEMAGUET
LANCHAS À TURBINA

1972
1968
1967
1972
1971
1971
1972

1970/71
1970/71

1970
1964

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS. BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

VALDIR AUTOMOVEIS .LTDA.
Ru:. Victor Meir�lc�, 32 - Fon� 4739

_E!orian"r:olis _ se

_?PElla Cupê Amarelo Grand-Prix ..•••...•.•..••..•• 1973
.

l,�pala Cupê Branco .••••••••.••..•••••.•••••.••••••• 1973

.
�\{Corc�1 Cupê Standard Verde Agua :... • ••....••••...•• 1972

f �armanghia Azul Super Equipado .•••.••••••........•. 1971
f. \4>lks1500Vermelho •••..••••••..•.•••.•...•.•..••. 1971

Volks 1300 Branco ••••••.•...•.....•..•••.•...•.... 1970
('--""I ('"noS " ....mAlhe.

L. JilNANCLUfIHlVAR·" .....

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS -

I Opala Cupê - OK Amarelo Gran-Pi'ix
-

Opala Cupê - OK Branco Evereste

Opala Cupê - OK Bordô Metálico

Corcel Cupê - OK Verde Selva

Corcel Cupê - OK Branco

Fuscão - OK Lançamento - Cor de Fbsa

Fuscão - OK Lançamento - Marron C,até
Fuscão - O K Azul Nal)Ole
Fuscão - OK Laranja Monza

Fuscão - QK Branco Lotus

Fuscão - OK Amarelo Monza

Volks - OK Branco Lotus
.

Fuscão - 1971 Vermelho Cereja
Fuscão -1971 Branco Lotus
Volks - 1970 .

Vermelho Cereia
POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreite>

Fones: 6632 e 6359.
Florian6polis. ,

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
EIÍd: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çríciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: _

_ .'

.

.

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6.00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

.
. 15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3.30 horas ..

TUBARÃO: às 0,-20 - 6.OU - s.zu - 9,15 - .12,00-
.

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ��O�20 - 8,20 - 18,00 .; e.Carro ui'ito às

3.30horas, ,
_

ARARANGUÃ: às 7,00 - 12,30 -14,30 -17,00 -19,10
.

_ 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

'. 2,30 horas, .

SOMBRIO _ VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E
.

.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas. . ...

BRUSQUENSE S.A.

/{,

.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17;30 horas.

V\a .T�ucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
eltaJal,às07,30-10,ro-l1,30-13,OO

. � 18,00 horas.
.

.

Nova Trenta,.às 07,00 � 13,00 e 18,OO'horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
AonanópOlis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu
Rio do Sul à Flerianôpolls

às 04,30 - .10,00 e 14,00 horas

.AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA CUPÊ - Laranja Fogo - OK ••••.•.•..•.••01973

OPALA dJP� - Platina Metálico - OK ••.•••• � ••• 1973

OPÁLA Cup� - Cinza Metálico' ••••••.•••••• , ••• 1971

CORCEL CUP� LUXO - marron Canela - OK •••. ., 1972

FUSCÃO - Azul Pavão - OK .•.•••.••••••••••• 1972

FUSCÃO - Branco Lotus OK •••••.•.••••.•••••.•
1972

FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK ••.•.••..•••.• 1972

VOLKSWAGEN (Fusquinha) - Branco Lótus - OK •. 1972

CORCEL "GT" - Amarelo Bonanza/Teto Vinil ••••• 1970

GALAXIE - Cinza .•.••.•.••.••••••••••.•.•••• 1967

VOLKSWAGEN - Bege Nilo •••••••••..• ; ••••••• 1970

VOLKSWAGEN - Bege Claro ••.•••••..••••••••• 1970

VOLKSWAGEN - Pérola •••••••• , ••.•.•••••••••
1965

VOLKSWAGEN - Azul Diamante ••••.••••••••••• 1963

VOLKSWAGEN - Azul Golfo. • • • • • • • • • • • .. • • • •• 1963

KOMBI � Cinza Claro ••••••••••", •••••••••••••• 1970.
.IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA'FELIPE SCH�IDT, 85

_ RUA JOÃO PINTO' .40 - FONES 2777 e 27,65•.

EMHESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE
..

FLORIANÚPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas,
�ra Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30'
818,3°3'O; .10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30�

, , e 21,30 horas.
Para laraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA -. Via Corupá, São BENTO 00 SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas. '

.

Para loinville DIRETO - 19;30 horas.
' ,

Para lOINVILLE - Via Bal. Camboriú -Itajaí - Píçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14;30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itaja!: 5,00; 7,00;
11 ,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,q); 17,00
horas. ( e �9,� horas horário suplementar durante o.
verao). A proneira no transporte coletivo do Estado ín­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para. todo o Brasil. G)ferece também modernos.e cônfor­
tãveís. ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.' .

.

.

. �nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da .Hercruo Luz ou pelo Fone 22·60. ·No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.'

.

REUNIDAS S.A.
A EMP�ESA DE 'INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORfANÓPOLI

.
ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras -:- Barra Velha - JOIN·
VILLE - Vila Dona Francisca ..... Campo Alegre -

,Sã? Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO. .

As 19,30horas.'
.

.

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÃNDIAL v PATO BRANCO - FRANCIS-

Cº BELTRÃOe CÁÇ;ADOR. .'
SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � Itajaí - BLUMENAU .:.. Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos=- Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ .:..

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE .

As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São JOsé - Palhoça- Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retíroc- Boeaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas.

PA�: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE UMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, inenos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta·
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estadodo
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·

_ NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.
'ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

TELEFONE 3727.

IPIRANGA
•

PARA:

AUTOMÓVEIS.
R 7 de SetemtlrO,13- Fone:, 3&86

I'WIIWC,"""NTO EIII36matst
.

.

'. .

.
.,

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

/

I VOLKSWAGEN OK ••.••••...•..••.•..••.•••••• 72

I VOLKSWAGEN - 4 portas .•••••.•.•.•.••••••... 69
. I VOLKSWAGEN - BRANCO .•.....•••.•....•.•• , 70

1 VOLKSWAGEN - AZUL 61

1 CORCEL - 2 PORTAS - AZUL ..••••.•.•..•...• 70

1 CORCEL - 2 PORTAS"": BRANCO 70

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VErCULOS
.

Comércio de AutOmóveis em geral
COMPRA- VENDA --TROCA

�rros Inteiramente rWisados

EÍld. RIJa João Pinto, �1
Fone 4291

Corcel 4 portas - azul turquesa
Volkswagen 1300 - verde
Volkswagen - azul real

Volkswagen - verde

VOlkswagen - azul metálico
Aero Willys - cinza

Jeep (Candango) - rosa

Kombi - azul diamante
Caminhão "CHEVROLET"

'1971
1972
1968
1967
1965

• 1964
1960
1961
1958

.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:'
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H-. B_UlCÃO VIANA
ADERBAl G. DA' ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial. Civil e Penal. Pareceres e acompa­

nhamento em Instância Superiores.
EN D E R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva s/n. Ediffcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

.

006.64 ...799 - 002.660.869

FON�81 l::::.

I ADVOGADOS
DR. EVILASIO CAON
OAB:SC 0165.':" CPF 007896239

. ,

Das 9 às 1 2 e das 14 às 1 7 horas

o ESTADO

ANUNCIE

NOVACAP VEfCULOS
R F(.lvin ArlJJ�c:i. 64ft _.

2 Fuscão Azul Nápoli ••.•••..•••.. ó • • • • • • • • • • • •• OK
Volks 1300; • • • • • . • . • • • •. • . • • . • • • • • . . . . • • . . •• 10/71
VolkS,1300 ••..•.•.••• " .•••..••........••••. .' 1967
Opala Luxo .•.....•.....•.......•..•.•....•. 197e
Kombi .....•..................•...•. '

.....•. ; 1966
Kombi .••..••••... � ....•.•.....•••.•..••••••1964
Rural Willvs •••••••••••••••••••••• '.' • • • • • • • .• 1964

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Ao sua casa pode fic,ar tio bonita como aquela da revi.sta
tIé decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

.
informe·se na H,IOR E L, pelo' fone 2.00 I, R.ua Jerônimo

Coelho, 325.

DR. EUG[NIO' DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641

.

Inspetor Fi'lCal de Rendas Internas (1965-19661
Membro da Câmara Federal (1966-19681 '

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ... 006645709. Escritório de advocacia Especlall·
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Rende, IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFES.AS -: RECURSOS. FUsOe\
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS RUI
dos Ilhéus, 8 - Edifrcio Aplub - Conj .' �5/86, Fone: 4731
Florian�DOlis - SC.

.

DRS.
--

SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS �FALCÃO

.

_ ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveiq
, Trabalhistas e Crimin'ais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
. ESTREITO - FLORIANÓPOLIS:

DR. ALDO 'AVllA-. DA lUZ
ADVOGADO

.

CPF Ô01776628\
,
Edlflclo Praca X V. 1 o. and.J� • Sala 108

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias --,. 246 ms.

LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY' DA
NOBREGA
(CPF - 001844209).

Parecere.s eOonsultas Jurídicas. II
C A. SILVEIRA lENZI ,I

(CPF - 001948329)
Advocacia de Ia. e la. Instânciá - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
�ório: Praç-'XV de Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone' 25 II - Aorianópolis
�....�------.........................--.....------._......--�.
r-----�.....�..........----.....------...............--.....� .

ADVOGADOS
PROF. W.o.LDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROSREGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAC'IEL CASCAES
D'R� PEDRO DrrTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj; 4 (Sobre'�j8)
Rua dos Ilhéus, :22 - fone 43-03
:Expedietite: dás 9',30 às '11,30 e

das 15 às 1?,OQ hpras.
CPFs.: .083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

.

I'

MAJESTIC HOTEL "

li
I'Rua Traj�no, 4 - Fone 2'J7ft

CJo centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
-A tndição da hospedagem florianoPolltana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

i
I

OSCÂR PAlACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos ._ ,Suites- r"fio para estacionamento
.

'

bar musical
Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Oba de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central. da Capital do Es�do
Sala de leitura - todos os quartos tom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis,

SYVENSON-PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisãO e geladeira
, Estacionamento para 50 veículos

COMAQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

,

I

�----�--------------�j
HOTEL· BRUGGEMANN

I

I

I

I
AIora totalmente remodelado,
70 novos aptos. e SO quartos.
Garapm e estacionamento para 100 veículos.
Ampio salio de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82

.

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito - Florianópolis,

,

I

I

II

, ii

"

:

.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eleiçees: situac:Ao ainda esta
indefinida em vários municípios

,

J,
de que 'd�sfruta co�� médico .que du- Theiss, a quem deverá transferir ex- arranar o poder;'. A Arena ficou então'!,

A 15 de novembro o
.rante v�nos anos clinícou na cidade ao pressiva votação. Theiss e seu vice Al- i com apenas uma chapa, composta pe-
nível popular. fredo Item têm residência no bairro los Srs. Newton Costa e João D'Ávila.l

Garcia, redut� de Aldo Andrade, e Newton é um inverterado fã de corrí-:
querem minar por ali o candidato are- das de cavalo e D'Ávila foi promoton
nista. O outro candidato do MDB, de- em São Joaquim, Apesar de pertencer
putado federal Jayson Barreto - o vice a família pessedista, o Sr. Newton Cos­
é Heinz Hartmann - ainda não disse o ta foi apresentado pelo grupo "Lages
que vai fazer. Está em Brasília, ao que Pr6-Lages", de inspiração udenista.
parece não suficientemente motivado Sem experiência política, conta com o

para trocar a representação parlamen- apoio dos industrais, principalmente"
tar pela atividade executiva. No entan- do grupo Batistela e da madeireira Pra-'
to, Jayson, tem boa votação pessoal e tense, do ex-deputado Nadir Kerubini.]
leva os votos do deputado Manoel Vic- na qual trabalha João D'Ávila. Tem
tor Gonçalves - Piranha - que dispõe ainda o apoio do líder governista Eval­
de penetração junto ao eleitorado do do Amaral, deputado egresso da ex­

interior. Ao ingressar na campanha - UDN. A área ex-pessedista, que decidi­
excelente orador e comunicador - rá o pleito, está neutra. O prefeito
Jayson tem possibilidades de empolgar Áureo Ramos seu irmão, deputado
0_eleitorado e desequilibrar o pleito. Telmo de Arruda Ramos e todo o gru-

JOINVILLE---
-, -

po forte 'do ex-PSD estão em silêncio.

O atual prefeito Harry Karmann, Em 1968 Áureo, com 14 mil votos,

lançado a candidato pelo líder udenís- venceu os três candidatos do MDB,
ta Nilson Bender, e com o apoio maci- J que juntos somaram perto de 12 mil.

ço da Arena, elegeu-se com apenas 46 .No entanto, à época o partido situacio­

votos à frente do candidato emedebis- nista manteve-se unido.
ta Pedro Ivo Campos. Este ano a Arena O MDB, hoje, está em 'situação cõ­

pretendia adotar o mesmo esquema, moda, com dois candidatos. O deputa­
escolhendo Mário César, Cubas candi- do Juarez Furtado, lídes.do partido na

dato único: As tentativas neste sentido Assembléia, viu crescer as suas possibi­
frustraram e, como consequência, todo' lidades diante das cisões dentro da

o grupo que apoiava o' movimento - Arena. Chegou inclusive a escolher as-

as ex-prefeitos Baltazar Büschele e sessores e preparar os primeiros planos
Helmut Fulgatter, além do próprio Má- de trabalho, Seu candidato a vice, Dír­
rio Cubas e do ex-presidente do parti-' ceu Carneiro, arquiteto, foi líder estu­
do Wittich Freitag - permanece estra- dantil e está destinado a ser o "execu­
nho 'à campanha partidária. O prefeito tivo" do governo. Tem cursos de admi­

Karmann, embora com uma admínís- nistração pública, marketing, adminis­
tração que pode ser considerada boa, tração de empresas, urbanismo, psico­
não transfere votos e mesmo não parti- logia. Juarez, que em 70 obteve 7 mil

cipa da campanha em favor dos candi- votos na cidade, para deputado, conta
datas. Desta forma, as tres chapas re- com o eleitorado trabalhista, estudan­
gistradas pela Arena têm limitadas til, e tem maior votação nos distritos

áreas de ação. O Sr. Alfonso Schülzler, 'Correia Pinto, Otacílio Costa, Capão
-

industrial, captaliza a facção Bender, Alto e Bocaiúva, A candidatura do de­

sendo o candidato por excelência ude- putado Laerte Vieira, em sub-legenda,
nista. Foi presidente da Famosc e do com o Sr. Clito Zapelini na vice, ainda
Caxias Futebol Clube, industrial, che- não foi muito explorada. Laerte está

. gou a ser cogitado para candidato à su- retardando a campanha. Os seus redu­

cessão do Sr. Nilson Bender, quando tos mais significativos são os distúrbios
foi escolhido Harry Karmann. O seu de Correia Pirita, Capão Alto, Painel e

companheiro de chapa, Mário Morais, Palmeiras, além naturalmente da cida­

integrava o movimento pró Mário Cu- de. Para o deputado federal Laerte

bas, e ao sair em sub-legenda foi dura- obteve 6 mil votos em Lages e, como

mente criticado. Os estudantes o acu- antigo líder udenista, mantém ainda

saram de "traidor". Harry Kormann certo prestígio junto ao eleitorado da

compõe com Curt Monich a chapa que ex-UDN.
mais se movimenta a aparece com CONCORDIA
maior poder de arregimentação. Kor- Na convenção da Arena realizada
mann nunca participou ativamente da em 26 de agosto os Srs. Neudy Massol
política, e Monich, ex-presidente da lini e Ivo Frederico Reich (Arena-I)
Câmara Municipal, é vereador por duas obtiveram 25 votos e os Srs. Luiz Su­

legislaturas seguidas. Os dois deverão sin Marini e Hilário Bernardi (Arena­
dividir com LuizCarlos Garcia e Gere- 2), 10 votos. Sisin Marini, que já foi
hard Nuíes e eleitorado pessedista, prefeito, pela ex-UDN, renunciou à
Luiz Garcia, irmão do atual deputado candidatura, deixando a Arena com as

Adernar Garcia Filho, presidente da forças do antigo PSD. O MDB lançou
Arena, é vice prefeito mas desligou-se Remy Fávero;' de, origem udenista, e

de Karry Karmann. Como vice nada Waldemar Patzlaff, Se dispuser dos vo­
pode fazer, e nenhuma vantagem por- tos da ex�UDN o MDB tem possibilida­
tanto leva neste pleito. Mas o grupo des de vencer as eleições, mas ao re-

'

dos Garcias tem forçam dentro do ex- nunciar Susin Marini perdeu liderança
PSD. Gerehard, médico, substituiu Do- e certamente não captalizará toda a

mingas Netto e' deu mais consistência a sua faicha de eleitores. O pleito é equi­
esta chapa. librado, já que a corrente ex-pessedis­

O MDB manteve seu candidato da ta, com a cobertura do Vice-Governa- ':
vez passada - Pedro Ivo Campos - e dor Atílio Fontana e do deputado Fio­
escolheu melhor candidato a vice, o

,

ravante Massolini, tem condições de

deputado Ivan Rodrigues, que traba- sustentar a candidatura arenista.
lhou como veterinário no município e CHAPECO
tem penetração no interior. Pedro Ivo Os dois partidos na últimas eleições
foi o deputado federal até hoje mais concorreram com duas chapas, e o CaD­

votado em Joinville - perto de 20 mil didato emedebista João Destri venceu
votos - e nos últimos dois an<Jl per- com a diferença de 333 votos., Desta
correu mensalmente o município, ins- vez a Arena apresentou candídato úní­

talando 'com Ivan 13 novos sub-diretó- co, mantendo: entretanto, o mesmo es­

rios do partido. Há questão de um mês quema. Os Srs. Altair Wagner e Valvite
ninguém tinha dúvidas de que o candi- Paganela reúnem as tendências internas
dato do MDB venceria as eleições com do partido. Altair é engenheiro da Se­

facilidade, mas esse favoritismo é me- cretaria do Oeste, egresso do ex-PSD,
nor à medida que se aproxima o pleito. sem atuação política efetiva. Tem o

O forte do MDB é nos bairros de apoio também da ex�UDN, e, sua cam-

Itaum, Floresta, Boa Vista e Iririu, on- panha está sendo feita pelas forças
de .sernpre venceu com cerca de 70% mais expressivas do partido, entre as

-do eleitorado. Segundo os cálculos quais o Secretário Plinio de Nêz, os de­

aproximados, dos 12 mil novos eleito- putados Gentil Bellani e João Linha­
.res de Joinville perto de 10 mil si- res, e o presidente da Arena Venício
tuam-se nessa faixa. O aumento do nú- Tortato. Valvite Paganela, advogado, já
mero de eleitores teria então favoreci- foi presidente da Arena e correu em ,

do os candidatos emedebistas. No cen- sub-legenda no pleito passado, alcan-
tro as posições estão divididas. De 19 çando boa votação.
candidatos a vereador, nas últimas eleí- Pelo MDB a chapa mais credenciada
ções, o MDB passou para 30 este ano, é representada pelos candidatos Nelson
melhorando também o nível dos candi- Testa e Antonio Menezes Lima. Testa,
datas. Se os desentendimentos na Are- industrialista, madeireiro, candidatou-
na não forem eliminados em tempo, o se também nas eleições passadas e

MDB contará ainda com outro handi- obteve votação pouco inferior à do

cap; os votos em branco, que presumi- prefeito eleito João Destri, Menezes

velmente seriam da Arena. Lima foi vereador, professor e deputa-
LAGES do mais votado no interior e na sede
A arena jamais enfrentou um pleito em 1970, com 5 mil votos. A outra

em condições tão precârías.Naconven- chapa emedebista é integrada pelos
ção partidária realizada em 26 de agos- Srs. Fernando Damo e Enio Sperry.
to o partido escolheu duas chapas, que Damo é o atual vice-prefeito, advoga-
aparentemente satisfaziam' as exigên- do; industrial, com grande votação na

das das correntes internas. Poucos dias Linha São Bento. Recentemente fez

após, os candidatos em sub-legenda uma viagem à Suiça e foi criticado.

Remy Goulart e João Argon, que atrai- Sperry é estreante na política. A dire-

riam os votos do ex-PSD, renunciaram. ção do MDB está conduzindo a campa-
Mas não sem antes assinar uma carta, nha dos candidatos em conjunto. O
na qual, depois de salientar que preten- prefeito Destri e o presidente do parti-
diam manter a harmonia partidária e do, Ernesto José de Marco, pretendem
realizar uma campanha limpa, afirmam não distinguir entre as duas chapas.
que "infelizme�te vimos burladas

-

as Aos poucos, todavia, a primeira chapa
nossas esperanças e ideais por injustífí- vai adquirindo vantagem. O candidato
cadas indecisões de alguns companhei- Nelson Testa vem-se saindo muito bem
ros paralelamente, pela ação de ínteres- no interior, como frequentador habi-
ses pessoais � de grupos, que, sem 'me- tué de casamentos, batizados e domin-
dir meios e consequências, objetivam guerras.

eleitorado catarinen-
se será chamado,

às urnas para
eleger os novos

'

'

prefeitos e verea­

dores de todos os

municfpios do
Estado. A apenas pou­

co mais de um

mês do pleito a si­

tuação ainda é
indefinida em di-

versos municfpios,
principalmente

nos de maior expre!i1
são econômica. Em

muitos deles os

candidatos do
MOB se apresentam
hoje com maiores
chances de vitô­

ria. A situação, en­
tretanto, poderá ser

alterada pois, em
eleição municipal a
última semana de

campanha sempre é

a decisiva.

•

í

I
,

I

I

I
,

união.

A Arena teve forças para compor
fórmulas conciliatórias realmente Mi-

Apesar de no cômputo geral a Are­

na ter condições de obter uma esmaga­
dora vitória nas eleições de 15 de no­

vembro em Santa Catarina, as lideran­

ças do partido situacionista não escon­

dem a sua preocupação diante do enca­

minhamento do problema eleitoral no
.

interior. A questão é simples: nos, pe­
quenos municípios o partido está tran­

quilo, concorrendo em grande número

sem opositores, mas nos municípios de

maior expressão política - onde a vi­

tória teria maior significado - os can­

didatos oposicionistas ocupam respei­
táveis posições.

O fenômeno ,é explicado em parte
pela natural expansão do MDB, que,
pela primeira vez, enfrenta um pleito
com diretórios organizados na maioria
dos municípios.' No entanto, a análise
fria da- realidade em cada um dos gran­
des municípios revela que a Arena não
teve a suficiente capacidade de se auto

-organizar e para superar as divergên­
cias internas, favorecendo com isso a

Oposição. Mesmo com as sub-legendas
não foi possível, como se esperava,

aglutinar as forças tradicionais do par­
tido nos casos onde fosse impossível a

cazes em raríssimos casos, como em

Araranguá, onde vencerá o pleito sem

dificuldades políticas, e em nível me­

diano de convencimento chegou a can­

didatura única em Brusque, Criciúma e

Chapecó, onde disputará palmo a pal­
mo com os candidatos oposicionistas.
Em alguns municípios - Tubarão, Joa­

çaba e Laguna - nem as sub-legendas,
abrigando candidatos das várias ten­

dências internas, deram ao partido a

tranquilidade .desejada quanto a um su­

cesso eleitoral. E nos demais chamados
, grandes municípios é ainda mais amea­

çadora a presença dos, candidatos do

MDB, quando já não estão caracteriza­

damente de seu lado os maiores pesos
da balança.

,
-

CRIéIÚMA
Lançando os Srs. Algemiro Manique

Barreto e Fidélis Back em chapa única,
a Arena acreditou estar aglutinando da

melhor maneira. as forças ,_
do antigo

PSD e da ex-UDN. Manique - o repre­
,sentante do pessedismo - é comercian­

te respeitado e desfruta de grande pres­

tígio pessoal na zona rural do municí­

pio. Não tem muitas ligações com os

bairros, mas é bem cotado no centro e

tem o apoio dos grupos econômicos
fortes da cidade, os proprietários de
minas e indústrias. Contando com a

efetiva integridade dos blocos pessedis­
ta e udenista o candidato da Arena po­
de ir desde já elaborando a sua plata-
forma de governo. _

Há temores, no entanto, de que sur­

jam dificuldades. Em 69, na sucessão

do prefeito Ruy Hülse, os pessedistas
, não simpatizaram com o candidato de

inspiração udenista Francisco Canziani
e teriam decidido o pleito em favor do
candidato da oposição, Nelson Alexan­
drino. Manique, à época "furou a gre­
ve" pessedista, mantendo-se dentro do
esquema da ex-UDN. Os companheiros
o deram por aluno .da escola política
de Diomício Freitas, e ainda hoje al­

guns mantém aquele juízo. Além desse

provável desgaste em sua área, Mani­
que Barreto está sujeito a outro con­

tra-tempo: esta seria a vez da ex-UDN

dar o troco ao ex-PSD. Neste sentido é

importante ressaltar que o ex-prefeito
e deputado Ruy Hülse, alegando pre­
potência, já no transcorrer da conven­

ção partidária, negou-se a votar no can­

didato e .considerou-se descompromis­
sado.

Por coincidência ou não, um dos
candidatos do MDB - o Sr. Ney de

Aragão Paz - é um liábil manipulador
político egresso da ex-UDN. À distân­

cia ele mantém ainda certa identidade.

,
com a velha guarda do udenismo. De'
acordo com as previsões; isso lhe ren­

derá alguns frutos eleitorais. Dentro do
MDB Ney controla talvez um terço do
eleitorado.: Está bem na zona rural e

parece imbatível na Vila Operária, re­
duto eleitoral de seu vice, Sr. Acácia
Villain.

O outro representante do MDB, de­
putado Murílo Sampaio Canto, tem

·se.,u maior reduto eleitoral em Içara,
município vizinho. Mas é o preferido.
do eleitorado emedebista de Criciúma,

onde recebeu 3 mil votos nas eleições
parlamentares. Embora seja eleitoral­
mente o mais fraco no interior do mu­

nicípio, deve ganhar na Próspera, bair­
ro de mais de 4 mil eleitores. O vice

Elpídio Meis foi capataz de mina e se

elegeu bem vereador pelo bairro. Murí­
lo está orientando sua campanha no

sentido de conquistar o eleitorado flu­
tuante da cidade, e está de olho nos

jovens eleitores, que atingem cerca de

14 mil, dos quais 3 mil estudantes. Mas
nisso não está sozinho. Provavelmente
esse eleitorado jovem venha decidir a

sorte do pleito, e, no momento, é o

que desperta maior atenção dos candi­
datos.

LAGUNA E TUBARÃO
A Arena de Laguna' levou cerca de

27 horas, em convenção, para excolher
duas chapas. Em Tubarão o partido
gastou menos de duas horas, e esco-

'

lheu tres chapas, As situações no en­

tanto são bastante parecidas, e as difi­

culdades praticamente as mesmas. O

propósito era conciliar. Mas se em La­

guna o partido encontrou nos Srs. u
no de Mattos e Francisco de Assis Soa­
res uma solução apenas tolerável para
as suas divergências clássicas, em Tuba­
rão os três candidatos - Irmoto Fuers­

chutte, Waldyr Freta e Antônio Bene­
detti - representam os pedaços que
puderam ser reunidos' de uma agremia­
ção dividida e sem comando interno.

O MDB, em Laguna, com dois ex­

prefeitos que normalmente não teriam
mais condições de arregimentar grande
eleitorado - Srs. Juacy Ungaretti e

Valmor Oliveira - está francamente no

páreo, embora a Arena possa se com­

por eleitoralmente. Em Tubarão os

médicos Stélio Boabaid e Nilo Belo
compõem duas chapas respeitáveis, e

que segundo as previsões já desfruta­
ram da preferência de 70% do eleitora-
.do, estando em gradativo mas lento

processo de declínio. Stélid já foi pre­
feito com o auxílio de grande número

. de votos pessedistas, concorrendo com

o candidato da ex-UDN Willy Zum­

blick, e a rigor este é seu maior. íncove­
niente. Mas a sua grande arma eleitoral
- como a de Nilo Belo - é o prestígio

ITAJAÍ
Ao optar pela chapa única, a Arena

utilizou o caminho mais difícil para
chegar à vitória em Itajaí. Duaschapas,
reunindo as forças rivais do partido,
dariam as condições ideais.'No último
pleito, em 69, os Srs. Paulo Bauer, pe­
lo ex-PSD, e Júlio César, pela ex-UDN,
saíram-se com arranhões da campanha.
Os ressentimentos entre as duas cor­

rentes continuam.
Frederico Olinda de Souza, o candi­

dato deste ano, não é caracterizada­
mente nem pessedista nem udenista,
mas tem mais aceitabilidade na última
corrente. É candidato de uma ala re­

novadora do diretório, integrada pelo
presidente Mário Uriarte, Bertoldo Mi­

chel, Mussoline Cechinel e outros. Foi

vice-prefeito da atual gestão municipal
� renunciou - mas não tem o apoia­
do prefeito Júlio César. Os demais
líderes arenistas que poderiam influir a
seu favor não apreceram ainda para au­

xílíá-lo. O mais expressivo líder da ex-
. UDN local - senador Antônio Carlos
Konder Reis - é hoje um homem ao,
que parece ocupado em questões de
amplitude nacional e não está disposto
a jogar a sua fortuna eleitoral flUma
empresa arriscada. E, pelo ex-PSD, cu­
jo porta-voz mais qualificado é o ex­

prefeito Lito Seara, há relutância em

apoiar maciçamente o candidato parti­
dário. Luiz Cechinel, o vice, foi oposi­
tor da administração Lito Seára quan­
do vereador, em 1966.

Naquela mesma época, quando era

líder do MDB na Câmara o atual candi­
dato oposicionista Delfín Peixoto Fi­
lho chegou a' dar cobertura ao prefeito
Seara. Durante um mês substituiu o

prefeito - como presidente da Câmara
- e manteve a orientação sua. Hoje é
um político simpático ao bloco pesse­
dista. Delfín é professor da Faculdade
de Direito e em 70 obteve 5 mil votos'

para deputado, a melhor votação de
um parlamentar na cidade. O seu com­

panheiro de chapa - Sabino Anastácio
Paulo - na eleição passada foi o verea­
dor 'mais votado no município, com

quase 2 mil votos.
Na outra chapa o MDB tem o médi­

co José Elíomar da Silva e o advogado
Marco Paulo Passos. O Sr. Eliomar,
professor também da Faculdade, já foi
deputado, pelo mitigo PTB, e dirigiu o

Sandu e o Hospital Marieta Konder
Bornhausen. Marco Passos leciona na

Faculdade, na cadeira de direito civil.
Em conjunto, os candidatos oposicio­
nistas abrangem o eleitorado do cen­

tro, principalmente a elite e a classe
estudantil, o operariado e certas áreas
da zona rural. Para equilibrar as forças
a Arena terá que unir as suas facções
internas e dar mais mobilização à cam­

panha eleitoral. Essa, tem sido, no en-

o tanto, uma alternativa hipotética, da­
das as circunstâncias.

BLUMENAU
Nas eleições passadas o Sr. Evelázio

Vieira surpreendeu elegendo-se prefei­
to em circunstâncias em princípio des­
favoráveis. Na verdade, teve o auxílio
do eleitorado pessedista que não acei­
tou o candidato da Arena, Marcos

Büschele, de origem udenista. Com a

experiência do insucesso a Arena este

ano registrou duas chapas, pretenden­
do com elas reunir os votos das duas

importantes facções internas. Por um

lado, o deputado Aldo Andrade sus­

tenta posição caracterizadamente ude­

nista, até porque também o seu vice,
Eugênio Brueckheírner, é da ex-UDN.
De outro, o ex-secretário do Governo
Vitor Sasse representa, não tão carac­

te rizadamente, a facção pessedista.
Sasse foi mais eclético ao escolher para
vice o Sr. Paulo Müller, da ex-lJDN.
Mas talvez esse fato, aparentemente
vantajoso, prejudique ainda mais a

imagem pessedista da sua chapa, uma
vez que pessoalmente já Hão empolga'
tanto a platéia do ex-PSD. De Aldo se

pode dizer que tem penetração no

meio trabalhador, como ex-dirigente
sindical, conta com bom candidato a

vice, e tem valioso apoio de Ingo He­

ring, devendo contar com a maior par­
te do eleitorado da ex-UDN. De Sasse
o mais' prudente é esperar que tenha
razoável apoio do pessedismo é, se o

vice realmente funcionar, de pequena
parcela do udenismo. O seu mais im­

portante aliado é o líder político Her­
cílio Deeke, por sinal, da ex-UDN. A

votação maior da chapa deverá ser na

colônia e na faixa jovem do eleitorado.
O MDB, desde a eleição do Sr. Eve­

lázio Vieira, cresceu no Município.
Nos últimos dois anos, com Lazinho
atuando politicamente, o partido fez

grandes investimentos eleitorais. Cerca
de 180 sub-diretórios foram organiza­
dos pelo interior do Município. Nas

eleições de 1970, a .ínegãvel prova do

poderio oposicionista: dois deputados
estaduais eleitos pelo partido em Blu­

menau, Nelson Tófano e Manoel Vic­
tor Gonçalves, contra um apenas da
Arena, Aldo Andrade. Lazinho apoia
ostensivamente o economista Félix
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Boinbeiro:
O Senhor

do

logo
Fechar a braçadeira submarina da Draga Sergipe ou

retirar de uma praia despudorados banhistas que, à luz da
manhã e perante uma grande platéia,' . dispensam as

incomôdas peças do vestuário náutico para banhar-se in

natura, não são tarefas, usualmente incluídas na agenda do

Corpo de Bombeiros, mas, quando solicitado, ele não se

furta em executá-Ias.
O ano de 1915 foi particularmente doloroso para alguns'

comerciantes e moradores de confortáveis residências: os
incêndios destruiram alguns prédios comerciais e

particulares e contra o fogo, toda e qualquer reação era

. debalde; isto é, impotente, pois a baldes d'água os incêndios
não se rendiam tão docilmente.

O problema ganhou uma dimensão tão grave, � que,
pressionado pela optniao pública o Congresso
Representativo (a então Assembléia Legislativa) votou lei
autorizàndo o Governo do Estado a organizar uma "Secção
de Bombeiros, anexa a então Força Pública".

Mas até que deixasse o bolor das gavetas para ganhar
consequência prática, muitos incêndios ainda consumiram
materiais de difícil ou fác!l cumbustão, como as paredes de
alvenaria ou a aflição dos seus donos.

Tão logo cessavam os temores e os incêndios davam

alguma trégua prolongada; esqueciam-se os momentos de

angústia e a criação de um Corpo de Bombeiros existia

apenas no teor de uma lei.
Nos cafés, transitavam duas interessantes correntes: uma

a favor da criação dó serviço, outra contrária. Esta última
reservava pitorescos argumentos para justificar sua posição:'

.

no seu entendimento "incêndio era sinônimo de progresso"
pois promovia a remodelação da cidade com a substituição
de prédios, antigos e alquebrados, por outros mais novos e

de "moderna arquitetura". Nesta corrente de opinião não se

incluíam os proprietários dos prédios velhos, nem tão

pouco as suas companhias seguradoras.
Foi preciso um grande incêndio para tirar o projeto de

criação do Corpo de Bombeiros da "geladeira". Em 1919,
dois anos depois da sanção da lei que o criava, um violento
incêndio irrompeu rio Hotel Majestic, o principal da Cidade.
Quase toda a população participava da procissão do Senhor
Morto numa Sexta-feira santa e o grande incêndio dissipou
a multidão de fiéis, impedindo-os de transitar pela rua' da

República, onde o prédio ardia em chamas.

Novamente' o povo e ,os jornais se inflamaram, clamando
pela instalação de um serviço indispensável à comunidade. '

Precariamente, instalou-se então um destacamento de

praças da Força Pública, com a missão específica de atender
aos sinistros causados pelo fogo.

O Comandante Geral da Força Pública, Coronel Lopes
Vieira, foi quem decidiu aparelhar e dar total consequência
a lei que criara o Corpo de Bombeiros. Corria o ano de

1926, quando o Governo de Adolpho Konder contratou
com a Corporação de Bombeiros da Capital da República a

prestação de assistência técnica e fornecimento de

equipamento adequado. Na comunidade, mobilizavam-se os

empresários e as companhias de seguro, deflagrando uma

intensa campanha comunitária, visando a realização da
velha aspiração: ter a qualquer momento um organismo
apto a combater um incêndio; e vencê-lo.

comunitário, contribuindo com apenas 20% do total
arrecadado.

BATIZADO

Solenemente, entre fanfarras e' discursos, e a presença,
indefectível das "mais altas autoridades, da imprensa e do

povo ,em geral" o Governador Bulcão Viana deu por
inaugurada a "Secção de Bombeiros da Força Pública" no
dia 26 de setembro de 1926. Uma- semana depois, no dia 2
de outubro, ocorreu o "batismo de fogo": registra o livro de
ocorrências que às lOh 55min irrompera um incêndio no

prédio número 6 da rua Tenente Silveira, casa residencial do
Sr. Aquiles Santos. Com a utilização da bomba manual
cisterna, armada no jardim da casa, o fogo que ameaçava
atingir o forro, foi-prontamente extinto.

Na cidade, era pessoa de prestígio e alvo de
reconhecimento e admiração, o 20: Tenente Valdemiro
Ferraz de Jesus, o primeiro comandante da "Secção de
Bombeiros" .

ALTONIVEL
Contando hoje com amplos recursos e com o que há de

Combatendo a� temidas abelhas africanas,
as labaredas dos grandesinc.ndios'e socorrendo as vitimas d.
enchentes ou desmoronamentos;
ou ensinando gin6stica recreativa a um grupo de vivazes criancinhas
nos verões de Camboriú,
os Bombeiros conquistaram a estima da comunidade,
"ue deve a eles, desde J926, o salvamento.de muitas vidas e de valiosos bens.

Sérgio da Costa Ra_mos/vvilson Medeiros
,

Fotos de Paulo Outra

mais moderno em equipamento de combate ao fogo, além
de estender sua área de atuação ao socorro de enchentes e

flagelos que tenham a proporção de calamidade pública, o .

Corpo de Bombeiros preocupa-se muito com a formação e o
.

aprimoramento técnico dos seus soldados, mantendo cursos

em nível avançado.' Seus oficiais" periodicamente se

atualizam com novas técnicas e frequentam cursos de

especialização nos grandes centros do país e até do exterior.

Comandado pelo Tenente-Coronel Milton Luiz Lemes do
Prado, a corporação conta com um efetivo de 600 homens, .

distribuídos pelos Quartéis de Florianópolis, Itajaí,
Blumenau, Lages, Porto União e Chapecó. Em
Florianópolis, estão sediados' também um quartel no

Estreito e uma Companhia de Busca e Salvamento, na

Avenida Ivo Silveira. Breve, os Bombeiros terão quartéis
instalados também em Tubarão, Criciúma e Rio do Sul.

Para o Comandante Lemes do Prado, o Corpo de
Bombeiros está bem aparelhado, mas necessita de uma área
útil maior que a ocupada atualmente no QG da Polícia
Militar. O projeto da unidade é se transferir para um

Quartel próprio, na Avenida Ivo Silveira, num terreno de 3

mil m2, onde ficassem melhor alojados os seus 13
auto-bombas; Oi auto-escada "Magirus"; dois carros-pipas, e

uma frota de jipes e Píck-Ups, Além de, sofisticados
equipamentos menores, como material de mergulho, tubos
de oxigênio, bombas de recalque, pulmo-motor e holofotes .

Mas enquanto o novo Quartel não surge para atender a

expansão do Corpo de Bombeiros, as suas unidades não
param e somente as sediadas na capital atenderam até o

último mês de agosto 1.534 ocorrências, desde incêndios
(110); desmoronamentos (3); combate a abelhas africanas
(46); incêndios nas matas (20); inundações (93); Menores
perdidos e posteriormente encontrados (88) e até o

salvamento de quase-afogados (41).

Entre as suas atividades mais amenas estão as aulas de

Educação Física e recreação, ministradas todos os verões no
Balneário de Camboriú, 'e frequentadas assiduam,ente por
mais de 350 crianças. E ali aprendem a amar o homem de

calção e camisa de física que lhes ensina a ginástica
recreativa, mas que a qualquer momento poderá envergar
uma farda e sair a cumprir sua missão, de salvar vidas.

�
I
I

KNOW-HOW E EQirWAMENTO
O Boletim do Comando Geral da Força Pública, de

número 257, de 15 de setembro de 1926, publicava a

apresentação do 20. Tenente Domingos Maisonette, do
Corpo de Bombeiros do antigo Distrito Federal, investido
nas funções de instrutor e organizador da secção de
Bombeiros.

Para a aquisição de duas bombas a vapor; uma bomba
manual; uma cisterna; seis secções de escadas de assalto;
uma escada-gancho para sacadas; um aparelho de prender
,mangueiras; uma corda especial para acesso a prédios
elevados (naquela época, não passavam de dois andares); e
dois carros para transporte do material e dos soldados, foi
dispendida a importância de 20:500$000 (Cr$ 20,50), "

coletada entre os que possuiam bens mais valiosos a serem- L ----------------- ... ..salvaguardados e entre os comerciantes, geralmente as

mluores vítimas dos incêndios, O Governo apenas

SU�lementou a quantia levantada pelo movimento
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Tigre� Da cabeça
.
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No tempo em que havia jogo do bicho, Eliztário Jorge
estava claramente a perigo. Sem encosto, namorando fir­
me, já tendo tirado o exército, Eliziário andou treinando

no Avaí e Bocaiúva com total insucesso. Passava as tar­

des no armazém do Luis, proseando - e matando tempo

enquanto não chegava a noite. Quando Nicolau entrava

com o resultado do dia, estava dado o sinal para a' losna
vespertina. .

Luis, embora bebesse' cerveja, preparava garrafadas de

losna com carinho e perfeição. As plantas ficavam num

jardinzinho ao lado do armazém e eram regadas a chuva

e a cuspe - mas como o cuspe tinha origem na grossa

saliva do pessoal do aperitivo, formava-se uma espécie de

círculo vicioso, a losna adubando a si própria.
Ninguém fazia jogo alto com Nicolau; eta mais o io­

guinho das costureiras e das donas de casa, que ele ficava
recolhendo durante a manhã. Sua lista tinha mais "gru­
pos" e "dezenas" do quê "milhares". Corria até o boato

que Nicolau, à vista do pouco risco, assumia ele próprio,
a banca - mas não era verdade.

Certo, isto sim, era que alguém sempre ganhasse al­

guns trocados. Por menor que fosse a importância, Nico-
"

lau sempre cercava a entrega de uma vaga po mpa. Troca�'
va o dinheiro em notas menores'para lhe dar vOlume;"'o
usava notas novas e as amarrava com um elástico. O

aquinhoado, com delícia, nunca deixava de ter a sensa­

ção de que ganhara uma pequena fortuna - e, generoso,

escorregava o equivalente a 10% para Nicolau.

Ora, já se disse que Eliziârio estava a perigo e que

.

estava praticamente noivo de Delminda. Perdido em de­

sejos, que não se concretizavam mais em decorrência da

severa vigilância que Dna. Balbina exercia do que pro­

priamente pelo recato de Delminda, Eliziário observava a

tranquila faina de Nicolau com uma ponta de inveja.
Servicinho bom para ele estava ali. Razoável provento,
nenhum risco, participação nos lucros - nada dessas coi­

sas que o pai queria lhe arranjar, como servir cafezinho
em repartições ou andar daqui para acolá como um esta­

feta qualquer. Além disso, a profissão tinha futuro: Nico­
lau era velho e desambicioso, mas ele podia chegar a. ter
sua própria banca - não seria o primeiro caso.

Nada mais natural, pois, que quando Nicolau morreu,

.

entre dois cálices de losna, ali mesmo ,!O armazém do

Luis, o seu cargo já estivesse sendo pleiteado anies mes-

o

mo que o corpo esfriasse.
O dono do ponto é que ofereceu desusada resistência.

O próprio Luis apelou, dava-lhe pena ver o rapaz se con�
sumindo em fogo e não podendo casar.

- É moço e de confiança, aprende rápido.
- Não sei... Aquela cabeça de ovo... Tem cara de

burro.

.

- Bem, não é nenhuma inteligência. .. Mas não carece.

0- E não é só isso, não: ele tem cara de quem dá azar.

Aquela cabeça só pode dar azar.
Ficou afinal acertado que um agenciador mais velho

viria dar um "treinamento" a Eliziârio até que ele pu­
desse andar com as próprias pernas. Mas a vaga era sua.

Nesta noite, com toda a vizinhança no velório, e prin­
cipalmente Dna. Balbina, freguesa de caderno do grupo
do peru, Eliziário festejou com Delminda a recém-adqui­
rida alforria. E festejou para valer, diga-se de passagem.
Delminda gemeu um pouco, entre fracos protestos, mas

Eliziãrio, cupido, não admitiu negativas. Tratava-se, no

fundo, de uuma "adiantadinha", o seu cargo estava fir-
\

me.

O aprendizado durou mais um pouco do que devia.

Eliziário percebeu logo o grosso do negócio, mas escapa­
_ vam-Ih_e as sutilezas. Do invertido de primeiro ao quinto
para cima ele patinava. '.

Por outro lado, Delminda começou ti se preocupar no
200. dia. Transferiu suas aflições para o noivo, que fingia
despreocupação:

'

- Não pode ser. Logo na primeira!
Primeira ou não, Delminda se perdia em aflição.
- Então manda fazer um exame.

No dia em que assumiu o posto efetivamente, Eliziá­
rio começou a trabalhar cedo. Talvez em homenagem ao

novo agente, a jogatina correu frouxa. Inexplicável era
que a maioria das apostas fosse no touro. Houve até um

cristão-novo, em visita a uma das freguesas, que descarre­

gou alto no 8 888. Ele tinha instruçôes para não aceitar
milhares fora da cotação - mas um número tão cretino

não poderia dar nunca, era dinheiro fácil.
Ã tardinha, Delminda veio ao seu encontro: positivo!

Essa notícia Eliziârio recebeu apenas um minuto antes

de ouvir a extração da Federal: 8 888 na cabeça.
Teve aí, pela primeira vez, a sensação de ser um pai de

famüia desempregado.

Paulo da Costa Ramos

Cinema
A FUGA DO PLANETA DOS MACACOS (Escape

from the Planet of
o

the Apes), de Don Taylor. É o

terceiro filme da série iniciada com O Planeta dos

Macacos, sóbrio e inteligente, dirigido por Franklin

Schafner; o 20., já inferior, De Volta ao Planeta dos

Macacos, foi dirigido por Ted Post; enquanto que o atual

é de Don Taylor, mais feliz como ator em Cidade Nua,

(Naked City) o clássico de Julles Dassin. o objetivo do

filme, a julgar pelas informações, é explorar o mão, que
ainda encontra aceitação popular. O elenco comporta:
Roddy McDowall, Kim Hunter, Bradford Dillmann,
Natalie Trundv, William Windom, Sal Mineo, Eric

o

Braeden e Ricardo Montalban; o roteiro usa como fonte,
ainda, o livro de Pierre Boulle, Fotografia em

Technicolor, com música de Jerry Goldsmith. Censura

10 anos. Cine São José 1,30-3,45-7,45- 9,45 horas.

O REVERENDO DO COLT 45 - western europeu,

com Guy Maddisson e Richard Harrison. Eastmancolor.

Censura 14 anos. Cine Ritz 4-7,45-9,45 horas.
'

PERVERSA PAIXÃO (Play Misty for me), com o

subtítulo de "an invitation to terror" é uma experiência
nova na área do terror, que marca a estréia, na direção,
de Clint Eastwood ator que, depois do sucesso popular,
no western italiano, vem se firmando nos fílmes de Don

Siegel, na Universal. Pelo que mostra o trailler, a direção
de Eastwood revela domínio de técnica e preocupação
com a estilização da imagem; não é demais, supor a

existência de uma influência de Don .Siegel que, com o

ator, já esteve em 3 ou 4 filmes. Participam também:

Jessica Walters, Donna Mills e John Larch. Justifica-se

uma expectativa em torno de Play Misty for Me,
levando-se em conta os antecedentes. Technicolor,
Censura 18 anos. Cine CoraI4-8-10 horas.

SARTANA, O MATADOR com John Garko e Frank

Wolff - Eastmancolor.
QUANDO O AMº� NÃO_ .tl'!.CADO com Lisa

Munich e August Trieger. Censura 18 anos. Programa
Duplo Roxy 2 e 8 horas.

OS LADRÕES (Le Casse) de Henri Verneuíl, com
Jean Paul Belmondo, Omar Shariff e Dyan Cannon.
Technicolor. Censura 18 anos. Cine Jalisco 4-7,30-9,30
horas.

OS DEVASSOS, fílme nacional de Carlos Alberto de

Souza Barros, com Jardel Filho, Darlene Glória.

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Glória 4-7-9

-, horas.
007 OS DIAMANTES SÃO ETERNOS (Diamond are

Forever) de Guy Hamilton, com Sean Connery, Jill St.
John, Lana Wodd. Technicolor. Censura 18 anos. Cine

São Luiz - 5-8 horas.
A VIÚVA VIRGEM, fílme nacional de Pedro Carlos

Rovai, com JardeI Filho, Adriana Prieto e Carlos

Imperial. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Rajá - 5

e 8 horas.
FILMES EM MATIN!:E

São José: 1,30 horas - FUGA DO PLANETA DOS

MACACOS - Censura 10 anos
.

Cine Ritz: 10 horas - O FANTASMA DO BARBA

NEGRA - Censura 5 anos - 2 horas - ESTA RUA É
NOSSA - Censura 5 anos.

Coral: 2 horas - FUGA DO PLANETA DOS MACACOS
- Censura 10 anos

Roxy: 2 horas - SARTANA, O MATADOR e QUANDO

O AMOR NÃO É PECADO =Censura 18 anos.

Jalisco: 2 horas - O FANTASMA DO BARBA NEGRA
- Censura 5 anos

Glória: 2 horas - O MELHOR DE O GORDO E

MAGRO e FESTIVAL TOM & JERRV - Censura 5

anos.

São Luiz: 2 horas - O MELHOR DE O GORDO E O

MAGRO e FESTIVAL TOM & JERRV - c'ensura 5

anos.

Cine Rajá: 2 horas - FÓRMULA 1 NO INFERNO DO

GRANO PRIX DARCI COSTA

FUf;A
IID PLANETA
lIa� MA�A�G�

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

MUITO MAIS
EXCITANTE E
CURIOSA, ..

UMA o

AVENTURA

IREPLETA DE
EMOÇÕES
PARA TÔDAS
AS PLATÉIASo'

1� FILME

CINEMA

PARA
. HOJE

CINE ROXY' PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.

2 O FILME

CENSURA 18 ANOS

Perversa

Paixão continua

no Coral,
com Clint

Eastwood e

DonnaMills

A FUGA DO
PLANETA DOS

MACACOS,
de Don Taylor

Bradford
Dillman

e o casal

RoddyMcDowal/
.

Kim Hunter

RITZ - 4 - 7,45 - 9,45 Hs.

JALISCO 4 - 7,30 9,30 Hs.

"
-,

SÃO JOSÉ 1,36 - 3A5 - 7,45 - 9,45 Hs.

NA SELVA DO ASFALTO ELES AGEM
COMO VERDADEIRAS FERAS I

CÔR OE LUXE
PAN'-'V!$I()N

UMASOMBRA
�PERSEGUE

(cover me babe)

ROBERT FORSTER
SONORA LOCKE

SUSANNE BENTON
ROBERT S. FIElDS KEN KEqCHEVAl.

So�M WAT=RSTON

lEs'�EFt�;NSK NOE� iB�CK

o GRITO QUE
VOCE ESCUTAR.
PODERA' SER O
SEU PRO'PRIO
GRITO !

7 - 9 Hs.GLORIA 4

"QUA.NPO O AMOR N.ÃO _t PECADO"
CLAUS RINGER JAN KOESTER

BARBARA CÀPELA

PRODUÇÃO: _

case- PROOUÇOES CINEMATOGRRFtCASlTOA
PROO,UCÕES CINEMATOGRÂFICRS HERBERT RicHERS1
111I1I111l. JosÉ ROSA

mI110.IIInUII[lllllllIru:
CARLOS RLBEIHO DE SOUZR BRRROS
I

COLORIDO

DUTlllUIÇh IPa.rUllllrS

CENSURA 18 ANOS·

CORAL A PARTIR DE 2 a FEIRA

"OS CAMINHOS DE KATMANDOU"

DlREÇAO DE ANDRÉ CAVATE

COM:
JANE BIRKIN
SERGE GAINSBOURG
ELSA MARTINELLI
PASCALE AUDRET
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Zury Macluitlo

, RETRATO
A elegante Alicinha Damiani acaba de receber o seu

retrato, pintado pelo famoso Casari. O retratista
internacional, que reside em São Paulo, tem por hábito
dizer que s6 retrata gente importante.

. BESC
'

Está marcada para os primeiros dias de outubro, a

i�auguração da nova agência do BESC na Capital, 'à ma
Deodoro.
ESCRITÓRIO
Com, um elegante coquetel, inaugurou ontem em

Salvador, Bahia, seu escritório de advocacia o senhor
MaurÍ'cio dos Reis. Quem esteve presente ao

acontecimento, especialmente convidado, foi o

cO$tureiro Lenzi:
MODA
Numa promoção de Stella Barros Turismo e Dijon,

virão mostrar a moda em nossa Cidade, famosos
manequins masculinos e femininos. A promoção é

organizada pelas senhoras responsáveis pela Barraca da
Escócia. Dijon estará mostrando sua coleção
primavera-veriio, no dia 21, no Clube Doze. '

LIRA
O Clube da Colina recebe hoje atletas e associados

para a grande festa 4.e encerramento dos Jogos da

Primavera, quando será eleita a rainha dos jogos.
Band-Show é o conjunto que animará a festa.
FINANCIAMENTO
A diretoria e a Junta de Administração do BRDE

deverão reunir-se em Porto Alegre, para conceder

financiamento a três empresas catarinenses. As firmas em

questão -

I Indústria de Fécula Cia. Lorenz, Abrahãa
Mussi S/A e M Lepper & Cia deverão receber do BRDE,
respectivamente, Cr$ 6.800.000,00, Cr$ 3.900.000,00 e

os 2.750.000,00, para ampliação e modernização de
suas instalações.

RENAUX
O industrial Carlos Cid Renaux, no escritório de suas '

indústrias, recebeu as senhoras Alicinha Souza Damiani,
:, Eliana Cabral Cherem e Miriam Nóbrega Bauer, que
trataram de assuntos relacionados à Barraca da Escócia,
naMtni-Feira:
TURISMO
Edvige Laus Gutierrez, que organiza excursões

-turtstícas, prepara-se para mais uma viagem a Buenos

Aires e Bariloche, dia 8 próximo, numa promoção da
Ilhatur.
CONVÊNIO ,.,

A Fundação Hospitalar de Santa Catarina atribuiu à
Universidade Para o Desenvolvimento de Santa Catarina,
a competência para a realização de todos os concursos

públicos. Convênio com esse objetivo foi firmado na'
Reitoria da UDESC, pelo professor Celestino Sachet e
Dr. Murilo Pacheco da Motta.. Segundo dispõe o acordo,
.à Universidade caberá o planejamento global de cada'

,"

concurso, recebimento de inscrições, constituição de

bancas examinadoras, elaboração e correção das provas e

relatório conclusivo.
REGRESSANDO

, I

,

Já estão de regresso da Fortaleza,. onde participaram
do 60. Congresso de Assembléias Legislativas, numa

promoção da UPI, os senhores deputados Nélson Pedrini,
Henrique Córdova, Zany Gonzaga, Otactlio Pedro

-Ramos, Gentil Betani, Celso Ramos Filho,' Elgydio

I ',Nixon,
o espetacular
manequim que .-

voltará à
ilha, para
apresentar a
_Moda Dijon.

'.

Walmor Chagas, ,

o extraordinário
ator que

'

abandonou
São Paulo e

hoje vive numa

fazenda próxima
a Porto Alegre.

O casal Vera
e Antônio José
Nóbrega de Oliveira,
em recente

reunião,
palestrando com

o médico Evandro
Oliveira e sua

linda
noiva Marina
Leite Costa:

.Rep�esentou o Governador do Estado na

inauguração ontem, em São José, do Forum
Juiz Mário Rocha, o Secretário da Justiça,
Geraldo Gama Salles.

• Segundo fomos informados, deixará o Brasil
para uma temporada de dois meses na ONU, em
Nova York, o Senador Antônio Carlos Konder
Reis.

BALLET
A apresentação do espetáculo da Escola de Ballet do

Teatro Álvaro de Carvalho, marcada para o próximo
'mês; terá a direção da professora Billa d'Âvila Coimbra.
O professor Jakes Oliver, diretor do curso de ballet do
Clube Doze, participará como convidado especial.
DEFUMADOS
No restaurante Manolo's, quem fazia comentários

elogiosos sobre os novos produtos, defumados,
.recentemente lançados pelá Profimar, era o conhecido ,

mestreManolo.
SHEYLA

Sheyla Godinho, gaúcha que reside em Nova Iorque,
será uma das lindas debutantes do Baile Internacional do

Copacabana Palace. Sheyla nós informou que vai usar
modelo confeccionado pelo costureiro Lenzi.
RECITAL

O Departamento de Cultura da Secretaria do
Governo, Departamento Cultural do Clube Paineiras e o

Grupo C.E.M. promovem .a temporada musical de 72,
com recital da pianista Maigaretn Büchele.

=Lunardi, Carlos Buchele, Dejandir Dalpasquale e Wilmar
Ortigari.
SECRETÁRIO INFORMA

O Secretário Prisco Paraíso informou que está sendo

esperado em Florianópolis o Assessor de Estatística da

Organização Pan-Americana de Saúde, lotado em

Washington, acompanhado do Assessor de Estatística

para a 5a. Zona, sediada na Guanabara, e do

representante da SUDESUL, em Porto Alegre.
MODELO SERÁ SORTEADO

,

Entre os prêmios que serão sorteados durante o jantar
marcado para o próximo dia 13, promoção da Barraca da
Espanha, está um belíssimo vestido longo, modelo
exclusivo de Lenzi e colaboração do costureiro para a

Míni-feira..
'

MINI-FEIRA
Shaw de prêmios, durante a festa que se realizará dia

6, no Clube Doze de Agosto, numa promoção das
Barracas de Minas Gerais e São Paulo, com renda
destinada àMini-Feira:

WALMOR VISITA CACILDA
O aplaudido ator Walmor Chagas, que hoje reside, na

fazenda de sua famüia; perto de Porto 'Alegre, esteve
recentemente em São Paulo, onde visitou o túmulo de
sua mulher, a saudosa atriz Cacilda Becker.

ENSlNO
em sessão realizada na última semana, o Conselho

Estadual de Educação aprovou a Portaria no. 02/72, que
reformulo a constituição das comissões do Conselho,
com a inclusão de novos membros. Segundo a Portaria
aprovada, a Comissão de Ensino Superior será
constituida pelos professores Nilson Paulo, de
Plorianopolís; Orlando Maurphy, de Blumenau; Mário
Cesar Morais, de Joinville e Osvaldo Della Giustina; de
Tubarão. A comissão de ensino médio foi composta
pelos senhores Padre Eugênio Rohr, Frederico

Buendgens e Hilton dos Prazeres, enquanto integrarão a

comissão de ensino básico os professores WaldirBemdt,
Januário Raimundo Serpa, Maria de Lourdes Archer e
Rosiris Becker.

ed..A.COELHO
/

E Você vai morar, com todas as comodidades do
Centro. Com' a vista da majestosa Baía Sul - bem no

coração da nova Florianópolis.
São 12 andares, com cinco (5) tipos de apartamentos,
para cada gosto ,ou preferência.
Dois velozes elevadores automáticos prestando noite e

dia o melhor serviço.
O acabamento, este é de primeiríssima.
Venha conversar conosco sobre o tipo que lhe
interessa e o plano de financiamento que melhor
convier.
Nosso plantão atende diariamente, inclusive aos

sábados e domingos.
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ÁRIES - As pessoas que-mais
lhe desejam bem, deverão aju­
dá-lo agora. O fluxo do domin­

go é dos melhores às diversões,
ao amor e às novas amizades

que pretende fazer.

TOURO - Algumas dificulda­
des deverão surgir logo às pri­
meiras horas do dia. Com oti­
mismo e auto-confiança serão
facilmente solucionadas. Por
outro lado, a saúde será bas­

tante boa e o êxito no amor e

nas amiz ades será evidente.
GÊMEOS - Dia em que deve­
rá não deixar ninguém despre­
zar su as qualidades e boas
idéias. Defenda seus interesses,
mas sem violência. Propício ao .

trato com os familiares, ami­

gos e pessoas de projeção,
CÂNCER - oeveri cuidar,
primeiramente; das dificulda­
des de sua famflia para depois
pensar em outras coisas. Fase
propícia para o estudo de no­

vos negócios ou empreendi­
mentos e para solucionar ques­
tões pendentes.
LEÃO -_ Dia em que depen­
derá única e exclusivamente de

seus pressentimentos, que de­
verão ser fortes e bem coloca­
dos. Obterá a colaboração de
nativos de Libra e conseguirá,
por meio desta, a projeção so­

cial que pretende.
VIRGEM - Dedique sua boa

inteligência e intuição às coisas
que poderiam dar maior senti­
do em seu futuro. O dia favo­
rece a religião, os divertimen­
tos e vida amorosa, mas desde

que a pessoa amada pertença a '

Touro ou Capricôrnio,
LIBRA (Jse su� inteligência e

aproveite o bom fluxo do Sol
em sua primeira Casa Astral

para progredir em todos os

sen tidos. A saúde deverá me­

lhorar mais ainda, em especial
se já aniversariou.

ESCORPIÃO - Dia em que
deverá permanecer calado e

evitar as ações mais violentas

para não arrumar complica­
ções para você. A saúde.ra mo­

rai, também deverão ser bem
olhadas nesta fase que é pouco
propícia para você Escorpião.
SAGITÁRIO - Dia propício
para por em ordem detalhes,
que faltam em seu lar ou para
estudar nova decoração do
mesmo. As novas amizades de­
verão favorecê-lo bastante e a

vida social lhe trará novas e

valiosas perspectivas de suces-

/.

lelUinina Marisa Ramos

Blusas de suedine é a grande
pedida para a primavera: simples

ou com detalhes em xadrez,
além de muito graciosas,

são macias e gostosas de usar.

A' 111o,,"

alegre ""
•

prlllUlvera

Com imaginação e bossa, a primavera
também em seus pés.

Roupas alegres e leves, calças compridas ou botinhas em.

algodão xadrezinho, levam o sabor da primavera.
_
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ver assada e fria, recheie a

torta, começando com
uma camada de gelatina já
fria, cubra com fatias de
abacaxi e disponha os mo­

rangos. Para terminar, no­
va camada de gelatina. Le­
ve à geladeira e sirva gela­
da.

do lisa e de consistência
uniforme. Estenda então
com um rolo. Em seguida,
estenda em forma untada,
pressionando as bordas
com os dedos. Apare as so­

bras e leve ao forno. En­
quanto isso, prepare a gela­
tina. Quando a massa esti-

DELíCIA TROPICAL
500 g de farinha de trigo
125 g de margarina
250 g de açúcar

4 ovos

1 pitada de sal

fatias de abacaxi
morangos

zelatina de laranja

MODO DE FAZER: mistu­
re a margarina e' a farinha
de trigo. Em seguida, junte
o açúcar, os ovos e o sal,
mexendo muito bem çom
um garfo. Se a massa ficar
dura e quebradiça, acres­

cente mais um ovo. Ela es­

tará no ponto certo quan-
soo

.

CAPRICÚRNIO - Dia em

que encontrará grande sucesso
ao tratar com pessoas
importantes de seu ambiente

social, político ou com perso­
nalidades governamentais ou

administrativas. Êxito român­
tico e na vida em família.

AQUÁRIO - .Aja de maneira

generosa com as pessoas que o

ajudaram anteriormente. Re­

tribua os favores com boas in­

tenções e agrado. O domingo
'que é o dia maior da semana,
deverá favorecê-lo em todas as

,

. coisas.
PEIXES - Tenha cuidado para

que sua liberdade, não ultrapas­
se do limite. Pois se falar mui­
to ou agir ilicitamente, poderá
complicar-se com a justiça ou

com pessoas relacionadas a es­

ta. Cuide de seus in teresses,

Regar a terra, só, não basta. Flores e plantas também
devem ser borrifadas com água, de vez em quando. E,
pelo menos, uma vez por mês, é bom limpar a poeira das
folhas, para que elas possam respirar normalmente.

Se você gesta de margaridas, pode adotar esta idéia:
coloque, na água do vaso, um pouco de anilina da cor

que preferir e ela vai dar um colorido às flores muito'
original .:

Os adubos naturais, como casca de ovo, borra de café,
cinza, etc., são os melhores para plantas e flores. E tam­

bém existem os adubos prontos e , se for comprá-los, dê
preferência aos que podem ser dissolvidos na água,' para
facilitar seu trabalho.

Quando adubar a terra, lembre-se de que ela deve
estar previamente molhada.. Além disso, para conseguir
melhores resultados, procure usar sempre a mesma quan­
tidade de adubo, todas as vezes que for repetir a opera­
ção.

\
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Com tecidos da Casa Kotzias,
-

um vestido
Que combale as dores musculares e
articulares ...
- tome URODONAL e viva CONTENTEI...

ou um terno, sob medida,

CONVITE As NOIVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL EM

casta menos do que um comprada pronto.

comprando na
\

.
Mantenha o crédito a seu favor

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
CAMA:VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE
LENÇÓIS PARA TODOS OS G.OSTOS E FAIXAS DE
PREÇOS, DESDE O MODERNO AO TRADICIONAL.
MESA: COMPLETO SORTIMENTO os GUARNiÇÕES DE
MESA.
BANHO:O MELHOR DAS MEI..FlORES INDÚSTRIAS EM
ARTIGOS FELPUDOS.
MAIÔS - SAlDAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ A VENDA
A BELA COLtoÇÃO VER�O 72/73
l'REÇOS SEM COMPETiÇÃO. ,

CRÉDITO INSTANTÂNEO, SEM ACRÉS.CIMO.
HORÁRIO: 9 ÀS 12 e 14 ÀS 19 HORAS.

CASA
{M.•

. .

FeUpe Schmidt, 17 - Fone �2278·.L_R. CONS. MAFRA, 47 � FONE 4302
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,

Mais de I milhão de cruzeiros foram gastos para .deixar
, ,I

'ta;aíem condições para os Jogos Abertos.
Uma das obras mais importantes foi a reforma no estádio

do Clube Náutico MareRio Dias. (foto)

Quando, no próximo dia 14, às, 10h30min, o atleta
Pedro Silva, der entrada no estádio do Marcílio Dias, em

Itajaí, empunhando o archote que acenderá a pira olímpica
-

dos XIII Jogos Abertos de Santa Catarina, dando-os por'
iniciados, poucos saberão dos esforços e .recursos

dispendidos pela Prefeitura de Itajaí e pela Comissão

Central Organizadora da competição, para que a mesma

alcance o secesso visado.
MUNICIPALIDADE
A Prefeitura de Itajaí se preocupou com a organização

dos XIII JASC, cujo orçamento alcança a alta cifra de

Cr$ 1.166 mil, dos quais a Prefeitura participa com cerca

de Cr$ 580 mil.
"Mas este trabalho - segundo o Prefeito Julio César -

começou em 1970, quando assumimos a Prefeitura e

mandamos, então, aos Jogos
_

Abertos realizados em

Concórdia, uma delegação de 80 atletas e que reivindicou o

patrocínio' dos JASC, para Itajaí, em 1972. No ano

seguinte, em Rio do Sul, enviamos 150 atletas, que
obtiveram dois troféus e nona colocação no torneio, mas

Apenas 5, dos 7 mem­

bros efetivos da Comissão
Técnica dos Jogos Aber­

tos, estiveram reunidos on­
tem à tarde, em Itajaí, pa­
ra a escolha do município
que vai patrocinar QS JASC
do próximo ano.

,A reunião começou às

14h30m�:-na Câmara Mu­

nicipal de Itajaí, com a

partícípação de Rudi No­

dari, Norberto Hoffman,
Augusto Pareia, Laércio

Ramos, e Roland Werner,
todos membros efetivos da

Comissão Técnica.

Por 3 votos contra um,
São Bento do Sul foi indi­
cada como a cidade sede
dos XIV Jogos Abertos de
Santa Catarina. A preocu­
pação maior da Comissão,
'era ouvir a palavra dos fu­

turos prefeitos e foi prati­
camente por essa razão

que São Bento foi escolhi­
da, em detrimento de Cri­

ciúma, a outra cidade que
pleiteava o patrocínio dos

Jogos.

São Bento foi a unica

cidade que mandou o futu-,
TO prefeito Oswaldo Zipe­
rer, candidato único. Ele
fez uma prolongada expo­

sição de motivos, que aca­

bou por convencer os

membros da Comissão

Técnic{I
Entre os mais importan­

tes, e que devem ter in­

fluenciado na escolha, o

futuro prefeito citou: "São
Bento há mais de dez anos

Para o prefeito Júlio César, a cidade
está pronta para receber
os quatro mil atletas que tomarão'
,parte nos XIII Jogos
Abertos de Santa Catarina. Agora é

esperar que todo o tralxdho
feito seia aprovado dUf"Gnt.'os JASC

yue trouxeram, através de eleição realizada no Congresso
daqueles Jogos, o patrocínio dos XIII Jogos Abertos".

"Encarando os jogos como umencargo muito grande -

prosseguiu - iniediatamente encetamos �ontatos visando a

obtenção de recursos financeiros, pois ltajaí, com um

orçamento anual de apenas 5 milhões de cruzeiros, não teria

condições de arcar, sozinho, com
-

tão grande
responsabilidade. Assim, conseguimos Cr$ 200 mil, junto
ao Governo do Estado e Cr$ 380 mil com o Ministério da

Educação e Cultura, importâncias que foram destinadas à

construção das pistas e canchas necessárias". (

AS INSTALAÇÕES
- Ao ser apontado' como sede dos XIII Jogos Abertos,

Itajaí não possuia uma única piscina, nem quadras de tênis
em condições de competição. Não tinha cancha de bocha
ou bolão dentro das normas oficiais e tampouco um

"stand" de tiro.
O próprio Prefeito Julio César, afirma: "Não tínhamos

nada, a não ser dois campos de futebol em mau estado -

Marcílio Dias e Barroso - e um' ginásio coberto com

sede dos' XIV JASC
I

,

e a

Itajaíestá pronta para receber
os quatromil atletas dos .IASe

�

participa dos Jogos Aber­

tos; em 73 o município co­

memora seu centenário e

desde 66 estamos plei­
teando o patrocínio".

Mas, antes da votação,
Roland Werner apresentou,
o seu relatório sobre o que
tinha concluído das argu­

mentações apresentadas
por Criciúma e São Bento

do Sul, os dois municípios
aspirantes ao patrocínio
dos Jogos:

- Pelo visto, cheguei à
conclusão que, ambas as

cidades não possuem con­

dições ideais para a realiza­

ção da maior festa esporti­
va do Estado.

Se, co _-,ao,
levarmos em consideração
que os três últimos muni­

cípios patrocinadores, tal­

vez estivessem em condi­

ções bem inferiores a Cri-
I

ciúma e São Bento do Sul,
aceitamos as duas.

,

capacidade para 1.600 pessoas".
Hoje, Itajaí possui duas piscinas seii{i-Olímpicas e as

melhores canchas de bocha e bolão; do Estado. A pista de

atletismo, com
_

seus 436 metros, é também a melhor de
Santa Catarina. Estas obras foram possíveis com as verbas
do Ministério de Educação e Governo do Estado, para
serem utilizadas, posteriormente, em convênio clube-escola, _

proporcionando, desta forma, condições para a prática da

educação física nos estabelecimetos de ensino de Itajaí.
Foram recuperadas as canchas de Tênis, da Sociedade

Guarany e construídas mais duas no estádio do Marcílio
-

"

Dias, todas dentros dos gabaritos internacionais da
modalidade e que dará excelentes condições para a disputa.

Canchas suplementares, para as eliminatórias, de
futebol-de-salão, volei e basquete foram construídas, já que
as finais serão realizadas no Ginásio Ivo Silveira,

No Clube de Caça e Tiro Wasconcelos Drumond, está em

acabamento a trincheira, estando já pronto o "stand" de
tiro.

As demais modalidades, serão disputadas em Colégios,
Clubes e num amplo armazém do Porto, adaptados para as

dis, utas.
AS VANTAGENS,
O Prefeito Julio César, confessou: "1\ primeira vista,

parecem qu� os Jogos não trarão vantagens ao município,
pois os gastos são enormes para uma promoção de apenas
uma, semana, quando aqui teremos aproximadamente uns

10 mil visitantes. Mas, a grande vantagem do muncicípio
estará representada pelas instalações que ficarão. Podemos
dizer - acrescentou - que hoje somos um dos municípios'
melhor servidos em praças de esporte, no estado e dentro de
cinco anos, nada teremos que construir no' setor".

E concluiu: "Agora, a- maior vantagem mesmo, será a

prática do esporte pela nossa juventude, pois saberemos

aproveitar, muito bem, a motivação dos Jogos Abertos.
Estamos deixando a Prefeitura, mas, mesmo assim, já
estamos iniciando estudos visando a promoção de diversos

torneios, inclusive interestaduais, das várias modalidades de

esportes aqui praticadas, e que serão desenvolvidos,
provavelmente, no verão aproveitando o grande afluxo de

turistas, que para aqui vem na temporada de veraneio e que
teriam, desta forma, mais uma atração e divertimento".

ASPREOCUJ;>AÇÕES
"Nossa maior preocupação, até o momento, tem sido o

estado do tempo, pois estamos atravessando uma

temporada de chuvas que, inclusive, tem atrapalhado um

pouco o desenvolvimento das obras que estamos realizando

para os Jogos. Esperamos que a sorte nos ajude, e que
tenhamos bom tempo durante os Jogos, garantindo, assim,
o seu brilho - declarou o Prefeito.

!'A outra, preocupação nossa - continuou - é a

segurança' da cidade e das delegações, pois quando da

realização de tais competições, surgem nas cidades,
aproveitando-se da grande movimentação de pessoas, alguns
marginais e isso tem criado problemas. Por isso, apelamos à
Secretaria de Segurança e Informações e à Polícia Militar do
Estado e que estão elaborando um plano de segurança para
o período das disputas. Uma das medidas a ser tomada, será
o plantão permanente de um praça da PM em cada

alojamento, evitando-se o roubo de pertence dos atletas,
sem contar com vasto serviço preventivo a ser executado

pelas autoridades policiais",
"Quanto a saúde dos atletas - prosseguiu - teremos a

disposição quatro ambulâncias, que serão localizadas nos

locais de disputas, além de um setor do Hospital Marieta
Konder Bornhausen, que estará reservado para as

delegações" ,

"O atendimento a atletas e visitantes é outra

preocupação da municipalidade. Estamos, desde já,
orientando a todos que tem, forçosamente, contato com o,
público, como sejam os motoristas de táxi, engraxates,
barbeiros, garçons, pessoal de cinema e hotéis e etc., pois do
s,eU comportamento dependerá a imagem que, os que aqui
vierem, levarão da nossa cidade. Confio, que todos saberão
ser bons anfitriões e que os visitantes terão um excelente,

tratamento", declarou Júlio César.
E concluiu: "Espero que todos os catarinenses, em

particular os desportistas, prestigiem os XIII Jogos Abertos
de Santa Catarina, a maior festa esportiva que se promove
no estado, vindo a Itajaí de 14 a 21 de outubro. Aqui
estaremos para recebê-los e proporcionar-lhes um período
de vibração e sã alegria esportiva".

-----------A c;dade--------------------------------------------�
I

O município de São

Bento do Sul está situado'
no Planalto Norte Catari­

nense, na zona fisiográfica
do Alto Rio Negro. Abran­
ge 404 quilômetros qua"

•

São Bento

drados e sua população é

de 17 mil habitantes. A se­

de do município, chamada
de "Petrópolis Catarinen­

se", ou a "Cidade Música",
com uma população de 10

mil pessoas, fica a 839 me­

tros acima do nível do

mar, e distante 105 quilô­
metros de Curitiba, 85 de
Joinville e 60 de Mafra.
São Bento está ligada' à

BR-116 por asfalto.
CENTENÁRIO
São Bento se preparapara co-

memorar seu I Centenário,
em 23 de setembro do pró­
ximo ano e diversos acon-

tecimentos estão sendo

programados por uma Co­

missão Especial: Exposição
Industrial, Exposição
Agro-Pecuária, lançamento
'de um livro sobre São Ben-

to do Sul, concertos e, no

mês seguinte, os XIV Jo­

gos Abertos de Santa Cata­

rina.

INSTALAÇÔES
Um dos problemas le­

vantados pelos membros

da Comissão Técnica, foi

justamente a falta de con­

dições e de instalações es­

portivas do município, pa­
ra patrocinar os Jogos.

Atualmente, São Bento

possui apenas um Ginásio
de Esportes, um estádio de
futebol e algumas quadras
de esporte, ainda' sem as

condições exigidas pela
Comissão Técnica dos Jo­

gos Abertos de Santa Cata­
rina.
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Oatletismo"fião será um forte de Itajai, mas a pista especial sim O engenheiro AntônioAyres ainda não parou

Obras: ginásio, canchas
e um estádio quase nov� Uma cancha de basquete icou na estâdioç perto do campo

Operários e máquinas trabalham

bastante, em Itajaí, para a conclusão
das instalações esportivas onde serão

disputados os XIll Jogos Abertos de

Santa Catarina,' e que só já não estão

concluídas em vista do mau -tempo,
pois naquela cidade, desde o dia 2 de

agosto; tem chovido constantemente,
prejudicando os trabalhos de remoção
de terra e concretagem de canchas ao

,I ar livre. Mesmo assim, as obras estarão

II totalmente concluídas nesta semana.

li! Segundo Diretor do Departamento

I ],'
de Obras é Urbanismo da Prefeitura de

Itajaí, engenheiro Antônio Ayres dos

Santos Jr., "o trabalho está sendo de-

senvolvido em acelerado, mas com

tranquilidade, pois no cronograma das

obras havia uma regular margem de

tempo, prevendo a ocorrência de

II . algum imprevisto e, principalmente,

1'1 condições meteorológicas".
ATLETISMO

Apreciando as obras, uma a uma,

explicou Antônio Ayres dos Santos
Jr.: "a obra mais importante realizada

para os Jogos Abertos, talvez' sej a a

recuperação do estádio do Clube Náu­
tico Marcílio Dias e construção da

pista de atletismo, em volta do seu gra­
mado. Ali empregamos mais de ',5 200
caminhões de aterro, dós mais diver­

sos, incluindo: areia, pó de pedra,
saibro, cinza de carvão mineral etc.
Além disso foram feitos mais de.Z mil
metros de canais de drenagem, o que
deu excepcionais condições à pista".

E prosseguiu: "veja que estamos.
atravessando uma temporada de chu­

vas, mesmo assim, em menos de uma

de paralização da chuva, a pista encon­

tra-se totalmente seca e em condições
para a prática do atletismo. Parece que
apenas fora molhada para evitar a

poeira" .

A pista de atletismo, presentemente
a melhor .do Estado, tem 436 metros

de comprimento. Tem uma reta que
permite a realização de provas de 100

,l�, metros, rasos e 110 com barreiras, com
boa margem, para largada e chegada,
dentro dos gabaritos internacionais. '

Para se ter idéia do seu custo, basta
dizer que cada uma das viagens de ater­

ro custou, em média, Cr$ 30,00, o que
nos dá um total de cerca de Cr$ 156

mil, tendo sido empregado, inclusive,
material de lugares distantes, como foi
o caso da cinza de carvão mineral,
apanhada em Tubarão.

.

A pista, junto ao alambrado e á

margem do campo, é circulada por
calendolas, especialmente plantadas
para que estejam florindo no período
dos jogos. As arquibancadas acomoda­
rão mais de 3 mil espectadores, senta­
dos.

!�,
j

BOCHA

Os jogos de bocha serão disputados
na Sociedade Tiradentes, no Bairro

São João, cerca de três quilômetros do

centro da cidade.
São duas canchas de excepcionais

qualidades, abrigadas num prédio espe­
cialmente construído para os' Jogos
que custaram Cr$ 55 mil, tendo sido

inauguradas no dia de ontem.

'.",'
.

BOLÃO
"Além das canchas�Eroveit'áveis -

acrescentou o Diretor de Obras e Urba­
nismo - tivemos que construir mais

quatro. Estas localizadas na Sociedade
Vasconcelos Drumond e onde serão

disputados os jogos masculinos, moda­
lidade que também será disputada no

Parque Dom Bosco. Os jogos femini-
. nos, serão disputados nas canchas da

Sociedade Guarany.
.

foi cedido pela sua administração e

que será adaptado à modalidade.
Sobre esta adaptação, declarou o

engenheiro Antônio Ayres dos Santos

Jr.: "não temos problemas com o

vôlei. As quadras já estão demarcadas
dentro do regulamento deste esporte".

"Quanto às acomodações para o

público -

.

acrescentou - chegaram
ontem, de Blumenau, as arquibancadas
desmontáveis que nos foram cedidas

pela Proeb e que serão montadas no

armazém, bem como na Sociedade
Tiradentes (onde serão disputados os

jogos de futebol-de-salão). Montadas as

arquibancadas, estas acomodarão

aproximadamente dois mil especta­
dores.

Quando 'taiaise candidatou a sede
dosXII' Jogos Abertos, pouco
ou,quase nada podia oferecer aos .

atletas e visitantes. Um C!:JO

depois, Ant6nia Ayres dos Santos,
engenheiro respons6vel pelas
obras,�ostra a diff!rença��__'97r

onde há um amplo salão, com piso de

tacos e que será adaptado ao jogo. Esta
adaptação estará concluída no correr

desta semana. Lá, também, serão insta­

ladas arquibancadas desmontáveis,
proporcionando acomodação para
duas mil pessoas.

O restante dos jogos principalmente
a fase final, serão disputados no Giná­

sio Ivo Silveira.

NATAÇÃO E SALTOS

A natação e saltos serão disputados
na piscina do Clube Vasconcelos

Drumond, permanecendo a da Associa­

ção Atlética Banco do Brasil como al­

ternativa. .

"As obras da piscina propriamente
dita - informou aquele engenheiro -

estão prontas, faltandos somente, os
.

aterros em volta da piscina, e que serão

concluídos se Q tempo permitir, ainda
nesta semana",

TÊNIS
Quatro canchas novas foram cons­

truídas para as disputas de tênis; duas
no Marcílio Dias e duas no Almirante

Barroso, estando todas já concluídas e

sendo empregadas no teinamento dos

representantes de Itajaí.
VÔLEI

OS jogos de vôlei serão disputados
num armazém do Pôrto de Itaj aí, que

FUTEBOL DE SALÃO
Grande parte dos jogos de futebol­

de-salão, na fase eliminatória, serão

disputados na Sociedade Tiradentes,

A piscina que tem 25 metros por
12,5 metros, tem condições para cinco
raias. Falta nesta piscina, o pega-mão
ou quebra-ondas, necessários ás viradas
dos nadadores, que' assim ficam sem

ponto de apoio. Quanto a esta defi­

ciência, adiantou Antônio Ayres dos
Santos Jr: "a piscina foi construída

por uma firma especializada e não
tínhamos conhecimento deste detalhe
técnico da natação.' Procuraremos,
com a maior brevid'ade possível, sanar­
mos a deficiência, possibilitando, as­

sim, um perfeito rendimento dos nada-

� dores."
"Quanto ao poço de saltos, na pró­

pria piscina - continuou - tem apro­
ximadamente quatro metros de pro­
fundidade, o que é mais do suficiente

para provas que serão disputadas em,

trampolim de no I?áximo três me­

tros".

SANITÁRIOS
"Visando o maior conforto do pú­

blico - concluiu o Diretor de Obras e

Urbanismo - todos os locais onde
houver disputas, foram providos de

amplos sanitários, além de vários bebe­
douros. Os vestiários estão instalados
com o necessário, como também os

alojamentos, que foram totalmente
adaptados a necessidade.

Um sistema de bombas, fará a reno­

vação constante da água, 'que receberá
tratamento químico adequado.

OS OUTROS

As demais modalidades não apre­
sentam quaisquer problemas, já que
serão disputadas em ruas da cidade; em
Instalações comuns (xadres, por exem­
pio) ou naturais (remo) e estarão devi­

damente demarcadas na oportunidade.

Todas as provas de atletismo serão disputadas na pista feita especialmente para os Jogos, também noMarcilio Dias As canchas de bolão foram reformadas e estão em boas condições para os Jogos

Os jogos de bocha ficaram pará a Socieaaae Guarany As partidas de tênis estão programadas para as quadras do Almirante Barroso eMarcilio Dias
\

A piscina ainda não pôde ser entregue aos atletas
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Ceará x Flamengo
Fortaleza - Zagalo, preocupado com o preparo físico do

plantel, mesmo faltando 19 jogos desta fase preliminar,
resolveu poupar Zé Mário para o jogo de hoje, no estádio
Presidente Vargas, contra o Ceará, às 17h15min. Zanata
será o seu substituto.

Já Ivonísio Mosca, técnico cearense, não pode poupar
ninguém, pois seu tim'e não tem reservas. Hélio; Reizinho,
Calix:to, Nagel e Carlindo;Joãozinho e Edmar; Jorge Costa,
Élcio, Samuel e Da Costa é o time do Ceará para jogar
contra o Mengo de Renato; Moreira, Chiquinho, Tinho e

Rodrigues Neto; Liminha e Zanata; Vicentinho, Humberto,
Doval e Paulo César.

O juiz será o paulista Oscar Scólfaro, com os bandeiras
Adelson Julião e Francisco Por Deus Furtado.

SALVADOR

Vitória x Fluminense

-

Salvador - Cafuringa é o desfalque do Fluminense para a

partida contra o Vitória, no estádio da Fonte Nova, hoje às
16 horas. Para o seu lugar Pinheiros escalou Jair, com

Artime entrando pelo meio do ataque,
'

O Vitória só muda uma coisa: Jeremias volta como"

centro avante, porque Jorge Vieira está sentindo que o

ataque "não tem força alguma".

O juiz é Romualdo Arpi Filho e os times estão assim:
Vitória - Agnaldo; - Luis Mota, Luis Rangel, Valter e

França; Marquinhos e Fernando; Osni, André, Jeremias e

Mário Sérgio . .Fluminense - Félix; Toninho, Silveira, Assis e

Marco Antônio; Denílson, Didi e Rubens. Jair, Artime e

Lula.

RIO DE JANEIRO
8otafogo x América (G8)

Rio - Jairzinho está brigando com o médico do

Botafogo e não deve jogar hoje contra o América, às 17
horas no Maracanã. O jogador diz que sente fortes dores

musculares, enquanto Lídio Toledo afirma que ele está em

condições. O América tem problemas um pouco mais sérios

que o Botafogo, pois Tadeu e Ivair não podem jogar hoje e

Vilson Santos deve escalar Ubirajara; Cabrita, Alex, Aldeci e
Paulo Maurício; Badeco e Brenner; Antônio Carlos, Tarciso,
Taquito e Gilmar. O Botafogo vai de Wendel; Edmílson,
Brito, Osmar e Marinho; Carlos Roberto, Neí e Dorinho;
'Tucci ou Jairzinho, Ferreti e Luisinho. Nivaldo Santos será o

juiz.

-- -�

--' - -

NATAL

A8Cx Vasco

Natal - Mesmo perdendo as duas últimas partidas e

atravessando má fase, o Vasco continua sendo atração para
a torcida de. Natal que deve lotar hoje, às 16 horas, o

estádio Castelão.
O empate com o Grêmio melhorou o ânimo dos

jogadores do ABC e do próprio técnico Célio de Souza, que
deve escalar este time: Tião, Sabará, Edson, Quelé e Rildo;
Maranhão e Nilson; Übânio, Alberi, Petinha e Soares. O

Vasco vai buscar a reabilitação com Andrada; Eídélís,
Miguel, Renê e Alfmete; Buglê e Alcir; Jorginho, Roberto,
'Tostão e Pastoril ..

- A arbitragemserá de José Favilli Neto.

MANAUS

Nacional x Inter

Manaus - Dino Sani tem muito medo que o sol forte de
Manaus, que apãrece sempre após as chuvaradas, prejudique
o Internacional. Ele até fala em insolação. O Nacional, em
casa e acostumado com o clima, está tranquilo e escalado:
Édson Borracha; Antônio Piola, Fausto, Café e Almir;
Jorginho e Mário; Ismael, Laci, Campos e Reis. Pelo Inter
jogarão Schneider; Cláudio, Pontes, Figueiroa e Jorge
Andrade; Carbone ou' Tovar e Paulo César; Valdomiro,
Bráulio, Claudiomiro e Escurinho.

O jogo e às 16 horas, no estádio Municipal Vivaldo Lima.

SELO HORIZONTE

Atlético x Coritiba

Belo Horizonte - O Coritiba, que tem só dois pontos
perdidos e não tomou nenhum gol até aqui, joga sua

primeira partida fora hoje, às 16 horas, no Mineirão, contra
o Atlético Mineiro, com a arbitragem de José Aldo Pereira.

O Atlético tentará quebrar a invencibilidade do Coritiba
jogando com Mazurkiewicz; Zé Maria; Raul Fernandes,
Vantuir e Cláudio; Oldair e Vanderlei; Guerino, China,
Dario e Serginho. Jairo; Hermes, Pescuma, Cláudio e Nilo;
Fito e Dreyer; Flecha, Leocádio, Zé Roberto.e Dirceu é o

time do Coritiba.

I-

o treino recreativo

feito ontem

à tarde, serviu para

Zagalo definir
o time que vai jogar
contra o Ceará.
O técnico do Mengo
preferiu
colocar Zanata em

lugar de
Zé Mário, visando
poupar o

titular. Zagalo
está preocupado com

o preparo
físico e atlético
do time e

quer poupar alguns
jogadores,
pois ainda faltam
19 partidas para o

final da

fase preliminar.
Outro que
está preocupado com

o estado físico

dos jogadores é Dino

Sani, Técnico
do Internacional,
que joga em

Manâús, contra o

Nacional. O sol é

forte e a

temperatura anda

pelos 34 graus.

'Deu- Palmeiras
Recife - Com uma excelente atuação no primeiro tem­

po, quando Leivinha e Madurga se destacaram, o Palmeiras
venceu o Náutico por 2 a 1, ontem à noite no Estádio
Arruda, numa partida que rendeu Cr$ 83.677,00 para um

público pagante de 15.672 espectadores.
Todos os gols foram marcados na fase inicial, sendo os

do Palmeiras através de Leivinha, aos 8 e 13 minutos, e o do
Náutico por intermédio de Romero aos 29 minutos, depois
que Gena cobrou uma infração do goleiro Leão, que saiu da
área na devolução da bola. O juiz que ,expulsou Ubirajara e
Ronaldo aos 15 minutos do segundo tempo por agressão,
foi Arnaldo Cesar Coelho.

As duas equipes jogaram assim: Palmeiras - Leão;
Eurico, Luiz Pereira, Alfredo e Zeca; Zé Carlos e Ademir da
Guia; Ronaldo, Madurga (Pio), Leivinha (Edu) e Nei.
Náutico - Lula; Gena, Ubiraiara, João Paulo e Romero; ,

em Recife: 2xl
Sidclei e Vasconcelos; Paulinho, Paraguaio, Cordeiro e Eloi.

BAHIA O X O GRÊMIO .:
Salvador - O Grêmio empatou de O a O com o Bahia

ontem à noite no estádio da Fonte Nova, valendo-se da
excelente atuação do goleiro Jair, numa partida bastante
corrida e cheia de emoção.

O empate não fez justiça a melhor presença do Bahia,
principalmente na etapa fmal. O juiz foi o pernambucano
Sebastião Rufino com fraca atuação, e a renda de
Cr$ 98.828,00, para 13.271 pessoas pagantes.

Os times jogaram assim: Bahia - Buttice; Odair, Onça,Amorim e Paulo Henrique; Baiaco e Eliseu; Alberto (João
Daniel), Afonsinho, Picolé e Ricardo (Simas). Grêmio -

Jair; Everaldo, Ancheta, Beto e Jorge Tabajara; Paulo Sérgio
e Carlos Alberto; Buião, Oberti (Lairton), Mazinho (Sarão)
e Loivo.

SELÉM
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Remo x São Paulo

Belém - Os cartolas do Remo se queixam muito das arbitragens e
lembram o jogo da quarta-feira; contra o Coríntians, quando José
Aldo Pereira deu

-

uns minutinhos a mais. Hoje, às 17h15min, no
estádio Evandro Almeida, eles prometem briga de novo se o juiz
José Assis Aragão favorecer o São Paulo.

Para este jogo o Remo deve contar com Dica; Manha, Mendes,
Outra e Lúcio Oliveira; Dito e Hertz; Dionísio, Alcino, Roberto e
Peri. O São Paulo, em busca de uma reabilitação, deve jogar com
Vanderlei; Forlan, Samuel, Arlindo e Gilberto; Édson e Teodoro;
Paulo, Toninha, Zé Carlos e Paraná.

RECIFE·

Santa Cruz x América (MG)
Recife - Até agora o técnico Iustrich ainda não achou

uma definição para á defesa do América Mineiro. Hoje, às
16 horas, no estádio Arruda, ele muda de novo, colocando
Luís Alberto na zaga, em lugar de Alemão. O time é este:
Elcio; Augusto, Washington, Cláudio e Luis Alberto; Pedro
Omar, Hélio e Juca Show; Eli, Lima e Tião. O Santa Cruz,
embalado pela vitória diante do Vasco, vai de Detinho;­
Louro, Sapatão, Paulo Ricardo e Botinha; Erb e Luciano;
Hamilton, Jair Pereira, Fernando Santana e Givanildo.

Garibalto Matos, baiano, será o juiz.

MAÇEIÓ
CR 8rasil x Santos

Maceió - Os dirigentes do Clube de Regatas Brasil estão
apavorados com a ausência' de Clodoaldo e Pelé, no jogo de
hoje contra o Santos, pois passaram a semana toda fazendo
publicidade em torno dos dois. O jGgo é às 16 horas, no
estádio do Rei Pelé, com a arbitragem do gaúcho José Luis
Barreto.

-

O CR Brasil terá Vermelho; Tadeu, Adevaldo, Roberto e

Ademir; Zequinha e Rubens; Mano, Orlandinho, Alves e

Silva. Sem Pelé e Clodoaldo, o Santos inicia o jogo com

Cláudio; Orlando, Carlos Alberto, Oberdã e Zé Carlos; Léo,
- Afonsinho e Brecha; Roberto Carlos, Adilson e Edu.

SÃO PAULO

Corintians x Portugues;'
São Paulo - O técnico Duque vai fazer quatro modifica--

ções no Corintians para jogar hoje à tarde, contra a Por­
tuguesa, no Pacaembu: Sicupira, Sidnei, Pedrinho e Marco
Antônio vão entrar no lugar de Ado, Miranda, Aladim e

Lance. Com a arbitragem de Armando Marques, os dois
times jogarão assim: Corintians: Sidnei; Zé Maria, Baldochi,
Luis Carlos e Pedrinho; Dirceu Alves e Rivelino; Vaguinho,
Tião, Sicupira e Marco Antônio. Portuguesa: Carioca; Deo­
doro, Márcio, Guaraci e Fogueira; Didi e Dicá; Xaxá; Eneas, ,

Basílio e Wilsinho.

ARACAJU

Sergipe x Cruzeiro

Aracaju - O Cruzeiro só tem um problema na escalação
para hoje, às 15h30min, no estádio Batistão em Aracaju: o I
ponteiro esquerdo Lima, lesionado na partida contra o Flu­
minense, será substituído por Rinaldo.

Pelo lado do Sergipe nenhum problema e o time deve ser

Edson; Joceli, João Carlos, Raimundo e Joel; Carlinhos e Zé
Pequeno; Edmilson, Joãozinho, Toquinha e Leal. O Cruzei­
ro joga com Hélio; Lauro, Darci, Fontana e Vanderlei; Píaz­
za e Zé Carlos; Eduardo, Roberto, Batata Palhinha e Rinal­
do. José Mário Vinhas é o juiz.

ESTE É O EDIFíCIOGAIVOTA-

.

-

ABSOLUTAMENTE PRONI
Com apenas �
apartamento

esperando
por você

I
.. J
IIIb1 COZINHÀ' I-.

I-

LlVING
SERViÇO

DORM.
_j J.li.

-��.
1-

--

CIRC. /

.- -

oDORM. DORM.
a: l__j wc -

« HtfUJ

N
::J
_.

CONSTRUfDO EM APENAS 11 MESES, SE!\JDO
ENTREGUE �O DIAS ANTES DO PRAZO PREVISTO

Você pode adquirir um apartamento com 123 m2. com

garagem morar num dos mais aprazíveis recanto de

Florianópolis e pagar a longuíssimo prazo.
É uma questão de opção.

Opção pela qualidade EMEDAUX e opção pela
certeza de fazer melhor negócio imobiliário.

Venha conversar conosco, ou solicite a visita de um corretor.
PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL - AV. DESEMBARGADOR

PEDRO SI LV A. 1170 - EM ITAGUAÇU.

EMEDAUX
ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Rua Anita Garibaldi, esq. Saldanha Marinho
60. e 70. Andar Fones 3164,4716 e 4368

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO 11 dr Outubro de 1972 - Página 8

Na Grande
,

Area

o Campeonato Nacional tem time demais, -e um

corre-corre estafante para os jogadores, a rapaziada sobe
e desce de avião, entra e sai de hotel, a torcida, por sua
vez, pega de bola quarta, quinta, sábado, e domingo, não
há dinheiro que chegue.

Uma coisa, porém, me surpreende: é que um

campeonato com tanta movimentação esteja
funcionando bem. Os jogadores naõ perdem avião, os
hotéis tem sempre vaga, o Vasco vai jogar com o ABC e

desembarca certinho em Natal, o Atlético vai jogar no
Ceará e voa direitinho para Fortaleza.

Convenhamos, brasileiro não é bem isso.

Palavra que eu estava esperando ver, Jo mínimo, um
time por rodada perder avião por ai, ou, pelo menos, o

Cruzeiro saltar por engano em Manaus quando o destino
seria Curitiba, ou coisa assim, por exemplo: o Palmeiras
trocou, sem querer, de adversário e jogou com o Brasil,
quando tinha que jogar em Belém com o Remo.
Afinal, são 26 times, cerca de 1 500 jogadores e

dirigentes circulando por 26 aeroportos de 12 cidades

diferentes, com jogos espalhados' pela semana,' uns,

quarta, outros, quinta de noite, outros, sábado de dia,
outros, domingo.
E ninguém trocar de avião, nem de campos Ninguém

perder mala em aeroporto!
O brasileiro está mudando, já não é mais aquele.

Tínhamos uma encomenda importante, a mandar de
Londres para Liverpool, durante o Mundial de 66:
éramos Araújo Neto e Eu. Descobrimos logo o portador
ideal em Oldemârio Toguinho, que ia cobrir o fogo
Portugal x Coréia do Norte.

Combinamos tudo. Victoria Station, Plataforma Q,
trem de Liverpool, dez prás duas. Os três sabíamos que o
trem arrancava as duas em ponto. Portanto, dez prâs
duas, lá na plataforma Q.

Com aquele sentido de hora que distingue o

brasileiro, Araújo Neto e eu tomamos um táxi, a porta
do hotel, faltando uns cinco minutos prás duas.
Conhecendo ou não conhecendo a cidade de Londres, o
leitor já sentiu que não vai dar: já estamos saindo de casa

atrasadíssimos.
.

Ai, começa a aflição do tráfego. Vamos avançar às
sinais? A chofer inglês ninguém ousa pedir semelhante
procedimento. Ninguém vírgula: brasileiro pede. Claro

que, britanicamente, com o aprumo de um Lorde, o

chofer me olhou em silêncio e" no primeiro cruzamento,
avançou vermelho a dentro.
Inútil precipitação do chofer, leitor, porque quando

.chegamos a plataforma Q, já eram duas e cinco: o trem

de Liverpool que, para nós, mais que isso, era o trem do

'Oldemátío, já estava longe.
Caímos os dois Araújo e eu, no maior abatimento.

Tínhamos perdido, não um trem. Trem para Liverpool ia
haver ainda mais três até meia-noite. Tínhamos perdido,
isso sim, a única chance de fazer chegar a Liverpool, por
mão seguras, a nossa preciosa encomenda (uma gravação
de âudio-teipe para a Rádio Jornal do Brasil que só

poderia ser gerada de Liverpool).

Ah, como nos xingamos os dois! Como eu maldisse a

Milenar impontualidade do brasileiro. Que custava a

gente ter saído do hotel meia-hora antes, vinte minutos
antes?

Teríamos chegado a tempo. Teríamos entregue a

gravação ao Oldemârio e agora, com a consciência
levíssima do dever cumprido, {ríamos agúard ar a hora

do chá das cinco que, para os brasileiros, em Londres,
.começava pontualmente às seis, "on the rocks", no bar

'do Hotel.
.

De repente, já na porta da estação, deu-me um estalo:
- Escuta, aqui, Araújo, nos não estamos de todo

perdidos, não. Nós temos ainda uma chance.
- Que chance? Perguntou espantado o parceiro.
- Nós podemos mandar essa gravação pelo trem

quatro!
- E o portador, Armando?
- O portador? O Oldemário!
Que Oldemário, rapaz, tás ficando maluco: o

Oldemário, a essa hora, já está chegando a Liverpool.
- Araújo, querido: eu falei Oldemário Toguinho,

brasileiro, casado, trinta anos, carioca, nosso sangue e

que, como nós também perdeu .o trem das duas, Araújo.

Afobadissimo, carregando duas maletas e cinco

embrulhos, lá vem o nosso perdido portador, trombando
em todo mundo, querendo embarcar as duas e meia no

trem que partiu as duas em ponto.
- Calma, Oldemário - disse-lhe eu, quase em tom de

benção, não precisa essa correria: ainda são duas e meia e

o trem de Liverpool só sai as quatro horas.
Uma cerveja no bar da' estação: saudemos os três a

bendita impontualidade brasileira.
I
, i

! I •

A.rmando Nogueira.
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Fio estA lia Ilha·
..

e VII

.jolar contra o Pinheiros.
, ,

,

Pelo vôo 131 da Varig, desembarcou na

tarde de ontem, no aeroporto Hercílio Luz,
João Batista Sales, o Fio, para incorporar­
se ao plantel do Avaí.

O jogador, que iniciou sua carreira no

infanto-juvenil do FIa com Valter Miraglia,
tem 27 anos e tornou-se titular em 65, sen­
do campeão carioca. A primeira pergunta
de Fio, após sua chegada, foi saber se Ade­
mir e Amauri j á estavam aqui. Logo depois
das costumeiras apresentações, comentou:

,

"Estou pronto para jogar, à disposição do

treinador" .

No hotel, tomando um cafezinho com

pouco açúcar e lendo'os jornais que publi­
caram o nascimento de sua filha, afirmou
rindo: "Não sabia que minha filha já era

famosa e notícia nos jornais".
Fio, que recebeu propostas do América

da Guanabara, Corintians, Grêmio, Portu­
guesa e Náutico, não as aceitou devido a

problemas financeiros: "Não acertei com os

clubes de fora, devido contrato que tenho
com a rede Globo. Eles teriam que cobrir o
que ganho lá, pois não posso me transferir

para outro centro com prejuízos. Não es-

tou certo?
- '

Mas Fio acredita que com' o Avaí está

praticamente tudo certo: "Deverei acertar
tudo direitinho com o Avaí ainda hoje e,
vou rescindir meu contrato com a Globo".

Em seguida, o presidente levou Fio até a

concentração do clube para conhecer os

novos companheiros. A expectativa era

grande e logo Rubens, com muito bom hu­
mor, deu o recado: "Quero em nome de
todos, dar as boas vindas ao lindo Fio":

Depois de muita gozações, Fio comentou

�om Ademir num canto da sede: "Minha
esposa era para ganhar no princípio do

mês, mas quando soube que eu vinha para
Florianópolis, ficou nervosa, e nasceu Si­
mone com 4 quilos e 150 gramas. Eu pen­
sei que seria homem, mas veio mulher e

estou muito contente". Ademir, rindo afir­
mou: "Se for parecida com o pai é linda".

Fio retoma ao Rio amanhã para acertar

problemas particulares e tirar sua esposa da
matemidade: "Vou mas volto na quinta ou

sexta ,e, se Deus quiser, Michila deverá vir
comigo para o Ava(".

Miraglia em seguida fez rápida preleção
e anunciou que está trabalhando para arru­

mar alguns jogos do Avaí, na Argentina e

Paraguai, o que deixou os jogadores bastan­
te contentes.

.

UnI Ava. cheio de .novidades·
Fio, Ademir e Amauri estão confirmados no time do

Avaí, que faz sua estréia no Torneio Integração, contra o

pinheiros, hoje à tarde, no Adolfo Konder.
Na manhã de ontem, Miraglia esteve, no estádio, obser­

'vou um treino recreativo, orientado por Nelinho, com Ade­
mir e Amauri, mas sem Fio, que chegou só à tarde.

A novidade de ontem, além dos cariocas, foram as novas

camisas para o treino. No dois-toques, a presença de Mira­

glia fez os jogadores se movimentarem mais e mostrarem ao

novo treinador suas qualidades técnicas.
Antes de Nelinho iniciar os treinos, Miraglia reuniu todo

o plantel no centro do gramado e bateu um papo que serviu

para alertar os jogadores: "Quero primeiramente afirmar

que quem escala o time são vocês. Jogou mal, não adianta
chorar nem espernear que ficará fora do time. Quero empe­
nho nos treinos e muita garra." Miraglia também estranhou
e sentiu muito o clube não ter um médico, principalmente
na véspera de um jogo. Depois alertou o pessoal que gosta
de tomar um aperitivo: "Não permito que jogador chegue
aqui no clube com bafo de bebida, pois tenho um olfato

apuradíssimo. O jogador será punido e ainda irei pessoal-

Figueira muito
desfalcado

contra o Iguaçu
Nenhum técnico gosta de trabalhar e, principalmente,

estreiar num torneio interestadual como é o Integração, na
situação em que o Figueirense saiu daqui para União da
Vitória.

Do ataque que ganhou o título estadual não viajou nin­

guém: Caco foi dispensado, Luis Everton e Tião Marino
estão lesionados e Land com uma gripe muito forte. Na
defesa Vacaria e Carlos Roberto,laterais esquerdo,estão fora

há muito tempo. b meio de campo não têm Pelé nem Adail­

ton, também lesionados.
Para o treino de sexta-feira, Jorge Ferreira foi obrigado a

utilizar três jogadores recem chegados ao clube: Brítinho e

Juquinha (emprestados pelo Paisandu) e Mickey, contrata­
do naquele dia.

Com muita gente fora desse jogo, Jorge Ferreira escalou
Egon; Pinga, Aldair, Moenda e Amoldo; Quincas e Almir;
Britinho ou Jair; Luiz Antônio, Armando e Didi. Para o

banco de reservas o Figueirense conta com Jocely, Amaral,
Caetano e Mickey.

-

DESCONHECIDO.
O Iguaçu, adversário .do Figueirense neste jogo de estréia,

é o quarto colocado do Campeonato Paranaense e um time

pouco conhecido. Mas pode surpreender o Figueira, pois
joga em casa e completo, com Roque; Bugrão, Chavala,
Mire e Santos; índio e Dito Cola; Toní, Lourival, Rota e

Duda.
O jogo é à tarde, em União da Vitória, e a arbitragem

será de Roldão Borja, com auxiliares indicados pela Federa­
ção Paranaense de Futebol.
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mente comunicar o fato à sua esposa."
Valter Miraglia, que acertou com o Avaí até dezembro

de 73, e quê amanhã viaja ao Rio, só retornará possivelmen­
te na quinta-feira. Depois de assistir o jogo de hoje, Miraglia

'

tirará suas conclusões sobre o plantel e possivelmente trará
mais alguns reforços, quando vier em definitivo,

O Avaí está concentrado desde às 21 horas de ontem, no
hotel Lancaster na Lagoa da Conceição e Nelinho escalou o'
time para logo mais: Amauri; Gonzaga, Lili, Batista e Orival­
do; Miltinho e Rogério; Ademir, Fio, Moacir e Ismael. No

banco; Rubens, Deodato, Castor, Balduino e .Lica ficarão
assistindo a partida.
PINHE1ROS

O time do Pinheiros, dirigido por Bauer, deixou Curitiba
às 7 horas desta manhã com Rodolfo Arnoni chefiando a

delegação. Bauer não tem problemas na equipe e escalou o

time com: Amauri; Adir, Zezinho, Nininho e Jairo; Orlando
e Lucas; Nei, Madureira, Alex e Zé Roberto. O jogo está
marcado para às ,1sh3Omin. e Dirceu Marques da Federação
Paranaense será o juiz.

América

empatou'e
Atlético,
não gostou

.' .

IUIZ,
Curitiba - Começou ontem à tarde o Torneio Integra­

ção Paraná-Santa Catarina, com o jogo América x Atléti­
co Paranaense, com o resultado final de um a um.

O jogo, realizado no estádio Joaquim Américo, foi
muito fraco e apresentou como fato mais importante a

má atuação do juiz catarinense Pedro de Alcântara Mou­
ra e, principalmente, a falta de coordenação entre o árbi-
'tro e o bandeirinha Oscar Cândido.

O resultado de um a um não foi justo para o Atlético,
que teve muito mais presença em campo e, mesmo jogan­
do com um time misto, longe de suas reais possibilida­
des, procurou mais o gol adversário.

No primeiro tempo, aos 39 minutos.emeio, o Atléti-

co fez o seu gol, por intermédio de Valtinho, que rece­

beu uma boa bola de Silva e acertou o canto esquerdo do
goleiro Da Costa.

Aos, 18 minutos do segundo tempo, num contra- ,

ataque, Veneza deu um bom passe para João Carlos, que
empatou o jogo.

U Atlético jogou. com Picasso; Júlio, Di, Almeida e

Alfredo; Valtinho e Sérgio lore-s; -Nilton, Silva (Carlos
Ernesto), Liminha (paulo Roberto) e Serginho.

Pelo América jogaram Da Costa (Raul Bosse); Djalma,
Hamilton, Fiorezzi e Damata; Paulo César e Veneza; Jáir­
zinho, Chico Samara, Romualdo (Tonho) e João Carlos.
A renda foi fraca, somando Cr$, 8.468,00.

!
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Os apostadores" cujos números dos cartões constam da presente publicação, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

\

TESTE N� 107
SANTA CATARINA

Código Número de Cartões

I,

I Código Número de-CartõesCódigo Número de Cartões
130157
132208

20-10015 81069
20-10016 63563

63734
65016

20-10017 89273
92065

20-10018 101358
20-10019 163086
20-10021 63924

65153
66623

20-10022 139099
20-10023 83081

84702

36190
93288
132956
134864
92343,
,92683
55878
59515
69115
169826
171998
37266
12707
12811
13575

•

14175

20-10025
20-10026

20-10002

79201
66422
139092
66728' A 66731
66851
69356
69439
117'108
118590
89634
92235
105950

,
106313
197458 A 197462
108698
109574
129993

20-00003
20-00004
20-00005
20-00007 20-10027

20-10001

20-10029
20-10030
20-10031
20-10033

20-10034
20-1003620-10003

20-1004
20-10011
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A história de dois grandes- inventores: Grahm Bell,
o inventor do telefone e do gramofone (página 4);

E Nobel, o homem <'l.ue inventou o dinamite e

e instituiu o Prêmio (página 5)
Leia também - o final da aventura de Jorginho

no Mundo da lua (última página) �
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UM BANCO CO� CORAÇÃO EEl
,CAIXA ECONÔMICA ESTADUAl DE SANTA,CATARIIA,
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Marcelo Abraham Peixoto e José Carlos Xavier for';'m os ganhadores das assinaturas anuais de O ESTADO
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D. Pedro Na Regência - Desde .o iní- zi-Io novamente à situacão de Colônia.
cio do governo_, o príncipe D_ Pedro en-

I
, Um decreto declarnuas Juntas Gover­

frentou grandes dificuldades. A situação nativas das Prov íncias independentes do
financeira era má, o tesouro estava quase Bio de Janeiro e sujeitas somente à Me­
esgotado e o comércio sofria grande crise. trópole: O Príncipe Regente fic-aria, as­

Além disso, a retirada de inúmeros fun- sim, reduzids
'

a simples governador do
cionários desorganizara 'a administração. Rio de Janeiro e de mais duas províncias

do Sul. Por outros decretos de Lisboa, su­
primiam-se Os tribunais B as reuarticões
que D. Joâo VI criara e determinava-se
que D. Pedro regressasse ao reino, "para
completar sua educaçjiq", em viagens pela
Europa.

D. Pedro procurou logo melhorar a si­
tuação. Fez rigorosas economias, reduziu
as próprias despesas e estabeleceu,- pela
primeira vez no Brasil, o regime ãos orça­
mentes.
. Nem todas as Províncias, po rém, reco­
nheciam q autoridade de D. Pedro: as jun-:
tas administrativas do Pará, .Maranhão e

Bahia recusavam-se á obedecer a seus de­
cretos. Também perturbavam a adminis­
tração as lutas entre os partidos pai íticos:
o Português, que pretendia conservar o

Brasi I sob o jugo da metrópole: o Monár­
quico, que desejava a independência com

D. Pedro Imperador, e o Republicano,
,

menos numeroso.

Política Atitibrasileirit - Logo após o re­

gresso de O.. João VI, as Cortes Portugue­
sas, iniciaram, em relação ao Brasil, uma

'política não inteligente e contrária 'ao
progresso e à liberdade: Procuravam redu-

o "Ftco" - A indiqrraçâo foi geral. D.
Pedro, todavia, parecia hesitar. Os patrio­
tas começaram, então, um movimento pa­
ra que o príncipe não atendesse às ordens
das Cortes, Vieram das pro-Incres repre­
sentações populares: pedia-se a D. Pedro
que não obedecesse às ordens de Lisboa e '

, permanecesse no Brasil. No Rio de Janei­
ro, a mensàgem do Senado da Câmara (as­
sim se chamava, nesse tempo, a Câmara
Muaicipal] tinha, em poucas horas, a assi­
natura de oito mil pessoas; a 9 dejaneiro
de 1822, foi solenemente levada' ao
Príncipe.

"Como é para o bem de todns e a feii­
,cidade geral da Nação, estou pronto: diga

"

!

qo povo que 'fico". Essa _foi também a Cortes Portuguesas determinarar:n novas
frase que D. Pedro empregou, no mesmo ,medidas para a recolonização do Brasil.
dia, numa carta que escreveu a D. Jóão D. Pedro, entretanto, orientado por José
VI, Houve grandes festejos pela resolução • Bonifácio, continuava a tomar .providên­
tornada. pois era um qrandapasso para a cias em favor da separação. A Câmareofe­
independência. A Divisão Auxiliadora receu-lhe o' títuln deDetensor Perpétuo
Po rtuguesa tentou revoltar-se, mas o do Brasil. Convocou-se uma Assembleia
príncipe, com o apoio do povo, dominou .Constituinte: envi-aram-se forcas em auxí­
com energia a situação e obriqouas tropa.�

, lia dos N)cionais que, "na 'cB�hia lutavam
a embarcar para a Europa. Em quase todo contra os soldados do General Madeira,
o Norte, repetiam-se conflitos entroNa- oficial português; e consideravam-se tini-

'

cionais e Portugueses.
'

migas todas as tropas do Reinq eue ten­
tassem desembarcar no Brasil. Em aqosto

Ganhando certa_ áscendência sobre g\,dé 1822 oPrfncipe lançou um manifesto'
espírito de D. Pedro, procurava José Bo- francamente favorável à independência.
nitácio. ministro do-Reino e dos Negócios
Estrangeiros, encaminhar os fatos de ma­

neira a tornar-se cada vez mais seguro 'o
êxito da causa da Independência.

As Cortes de Lisboa tomaram então,
medidas 'ainda mais violentas: declararam
·nula,a convocação da Assembléia Brasilei­
ra, npmearam uma nova Regência e inti­
maram D. Pedro a regressar imediatamen­
te a Portugal, sob pena de perda de direi-
tos.

Um dos mais importantes decretos
conseguidos por José Bonifácio' deterrni­
nava que nenhuma lei das Co rtes Po rtu-
guesas poderia ser executada nó Brasil

, .

sem o '''cumpra-se'' do Regente. O Grito do Ipiranga - Quando a notícia"
, ,dessasmedidas chegou ao Brasil, e�tava D.

No Caminho da Independência � Uma es- Pedro em São Paulo. O Conselho, reunido
quadra que viera com reforços e devia le- sob a presidência de Dã. Leopoldina,
var a Portugal o Príncipe, foi por ele obri- grande animadora da causa da indepen­
gada a reg@ssar. Diante de tais fatos, as "dência, depois de examinar a sltuacâo, en-

F

./

���' ...

I

viou ao príflcipe os despachos vindos ·de
Lisboa e cartas de José Bonifácio e da
Princesa Regente. O co rreio do Rio de Ja­
neiro, alcançou, próximo do Riacho lpi­
ranpa, o príncipe, ,que regressava de San­
tos; era ao cai r da tarde de 7 de Setembro
de 1822.

Depois de ler as cartas e decretos. viu
D. Pedro que tinha chegado a nora de
ç,gir. Dirigiu-se a comitiva e fguarda que
estavam pouco adiante: "Camaradas! As
Cortes de Lisboa querem mesmo escravi­
zar o Brasil; cumpre portanto declarar já
sua .. independência. Estamos definitiva­
mente separados de Portugal!" E erquan­
do a espada, bradou solene: "Independên-
cia ou morte!"

.

,/

Gúandn chegou a São Paulo, foi o

príncipe aclamado pelo PO\lO, que vjera a

seu encontro, erguendo vivas à indepen-­
dência; à noite houve espetáculo de gala,
e foi cantado o hinei da independência,
cujamúsica é composiçãode D. Pedro.

"

Três dias depois partia O; Pedro para ó

Rio, e era por toda parte recebido com

grandes ovações. A 12 de outubro era so­
lenemente aclamado I mperador do Brasil.
'Guerra da Independência �' Quando Ó.

1

Pedro 'I foi coroado e 1agrado Imperador
dei Brasil (01.12.1822h, ainda havia em

várias Províncias tropas fiéis ao governo
'de Lisboa. O Imperador tratou logo de
ex pu Isá-I as.

'

A luta contra as forcas lusas foi mais
demorada na Bahia, onde seu, comandan­
te, General Madeira, 'dispunha de navios fi
numerosa -tropa.

\

Derrotado em vários combates, resistiu
durante alguns' meses ao cerco. Mas teve
de reti rar-se para Portugal quando a es­

quadra do Alrnirante Cochrane bloqueou
o porto de Salvador (02.07.1823); A ré­
sistência lusitana no Maranhão foi vencida
por Cochrene- e, no Pará pelo Capitão
Grenfell.

Na Província Cisplatina- a resistência
das tropas portuguesas, sitiadas em Mon-'
tevidéu, só cessou em 1823. .

Só em 1825 é que Portugal reconheceu
a Independência do Brasil.
JOSt CARLOS XAVIER, 13 anos, estu­
dante da Escola Básica Lauro Müller, 50
Grau; residente à rua General Nestor Pas­
'sos Nó. 6 - Florianópolis - SC, ganhou

.
uma ássinatu ra anual de O ESTAO O.

"
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o' ES-TADI NHO''' RECEBEU TRA­
BALHOS DAS SEGUINTES CRIANÇAS:

� 1. BernadethFerreira Farias: 14 anos?».
grau, Ginásio Moderno Aderbal Ramos da

,

Silva.
2. Simone tisboa Scheffler, 12 anos, 60.

gray, Colégio Normal Jndaial - Indaial.
3. Sarita Schead dos Santos, 10 anos, 40.
graU, Grupo Escolar Floriano Peixoto­
Itajaí .

4. Marcello Capela Moritz, 9 anos,' 30.
grau, Curso Elementar"Menino Jesus.
5. Jucimar Gualberto Soares, 11 anos, 50

grau, Escola Básica Antônio Apóstolo -

São João do Rio Vermelho.

17. Paulo' Henrique Rocha Faria Júnior, 8
anos, 20. grau, Educandário Imaculada

_g_onceição. .,
18. Neuzete Becker,/ 10 anos, 40�. grau,
Grupo Escolar Nossa Senhora da Concei­

ção - São José.
19. Elisabeth Maria da Silva, 11 anos, 40.
grau, Grupo Escolar Nossa Senhora da
Conceição - São José.

.

20. Sílvio João Corrêa Júnior,' 10 anos,
40. grau, Grupo Escolar Nossa Senhora da

Conceição ';::- São José.
.21. Gilberta Monguilhott, 8 .anos, 20.

grau, Escola Alferes Ti radentes.
22, Eunice de Souza Cúneo. 10 anos, 40.

grau, Cu rso Elementar Menino Jesus.
23. Charles Antonio Reis, 10 anos, 40.

grau, Colégio Marista - Criciúma.
'

_

24.' Viviane Perei ra Lôbo, 8 anos" 20.
grau, Colégio Coração de Jesus.

Além dos candidatos normalmente ins­
critos, a '::;ditoria dó Estadinho ainda con-:

siderou como inscritos e submeteu à co­

, missão "julgadora" os seguintes trabalhos:
25. Eunice de Souza Cúneo, 10 anos; 40.
grau, Curso Elementar Menino Jesus.

. 26. Jebar Fraga, 13 anos, 50. grau, Colé­
, gio Normal Lauro Locks - Braço do Nor=

I te.

,27. Maurício Cláudio, 70. grau - Braço
.do Norte.
28. Lênia Piasani, 8 anos, Curso Elemen­
tar Menino Jesus.
29. César Schrnidt, 60. grau; Instituto Es­
tadual de Educação.
30. Maristela Kuntze, 11 a1)03, Cólégio
Bom 'Pasto r, 50. grau - Chapecó.
3" 1. Maria Terezínha Silvy, Escola Básica

, Cônego Rodolfo Machado' - Biguaçu.
Estas crianças completam então a lista

dos concorrentes,-cujos 24 nomes anterio­
res já foram divulgados no domingo passa-
'do.'

'

6. Sísera Sandra Joaquim 9 anos, 30.
grau, Grupo Escolar Salqado Filho - Ca­
cador'
1. Osvaldo Volpato. 9 anos, 30. grau,' Co­
légio Normal' Professor Lauro Locks

, Braço do Norte.
-,

8, Heriberto Volpato, 10 anos,4o. grau,
Colégio Normal Professor Lauro: Locks -

Braco do Norte.
-9. José Carlos Xavier, 13 anos, 50. grau,
Escola Básica Lauro Müller.

JO. Júlio César da Silva Borges, 11 anos

50. grau, lnstituto Estadual de Educação."
11. Aprigio José da Silva Borges;J4 anos,

,

70. grau, I nstituto Estadual de Educação. ,,"
12. Luis Eugênio da Silva, '10 anos, 40.
grau, Educandário ,I maculada Conceição.
13.( Carme-m. Lúcia Knihs, 14 anãs, 60.
gràu, Colégio Co ração de' Jesus..

<, '14. Luiz Carlos Bnebel, 1'2 anos, 50, grau,
Escola Básica Plácido Olímpio de Olivei­
ra.

15. Eliane Carneiro, 11 anos, 60. grau,
C.olégio Coração de Jesus..
16. Edeni ra Nascimento Marques, (não
'mandou a idade), 60. grau (também não
mandou o nome da Escola) - Tijuqui-
nhas. ,

" '

"o físico, professor e inventor Alexander Grahm BeU

nasceu em Edimburgo na Escócia no' ano de 1847, viveu
também no Canadá e Estados Unidos. Apesar de dedicar'
maior parte da vida à educação de surdos mudos Grahm Bêu

'

tornou-se' célebre com a invenção do telefone e -do

gramofone. Foi, inclusive, o fundador da" _Associaçã<r
Americana de Ensino) de Surdos Mudos e o diretor dó
Instituto Smithsonian e da Sociedade Nacional de Geografia
dos Estados Unidos, Exerceu o magistério como professor de
fisiologia vocal naUniversidade de Boston.

r

A invenção do telefone foi o resultado de estudos sobre
fenômenos eletromagn�ticos. Antes do invento BeU havia
concebido o princípio da transmissão telef{lnica que
explicava desta maneira: "Se eu pud�se variar a intensidade
da coqente elétrica precisamente como o ar varia de
densidade durante ·a produção do som, eu seria capaz de

/

/
'
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Grahm BeU
inventou o

telefora
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A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA CONTA A .HISTÓRIA DOS GRANDES" INVEN'TORES DE TODOS -OS TEMPOS.
. ". �

Nobel
inventou' & dinamite
'e ínstituiu o prêmio

.Alfred Bemhard Nobel, juntava a potência da nitroglicerina à relativa segurança de
O inventor da: dinamite a. quem se deve também, a manejo da dinamite.

instituição dos Prêmios! Nobel, nasceu em Estocolmo na Alguns anos depois Nobel 'registrava mais um invento, a
Suécia em 1833. _ balistita, uma das primeiras variedades de pólVora· sem

O pai de Nobel tinha uma fábrica de nitroglicerina em São fumaça. "

Petersburgo - hoje Leningrado. A nitroglicerina é um
__

Talvez como compensação psicológica ante aos explosivos
" explosivo muito perigoso. Seguidamente provocava' graves

-

que inventara, Nobel destinou' a grande fortuna dele a um

acidentes. Nobel que trabalhava com o pai na fábrica, certo fundo, cujos rendimentos anuais até hoje são distribuídos
dia notou que a nítroglícerína derramada acidentalmente corno prêmios, O premio Nobel é distribuído a pessoas que

-

impregnava o' solo. E a terra transformava-se numa no ano anterior prestaram serviços relevantes à Humanidade �

espécie de embalagem.do perigoso líquido. Assim emb:dada a nos domínios da física, químíca, fisiologia ou medicina,
nitroglicérinã só explod'ia quando se / desejasse. Estava literatura e em favor da fra�midade, dos povos ou

inventada a dinamite que foi patenteada em-1867. Onde anos propagação dos congressos de paz.
'-:.-

depois, Nobel obtrve patente da gelatina exploSil'a ."que
'

Nobel morreu em San R�mo'no ano de 1896.

!

PEÇA COFRINHOS'DA
CAIXA ECONÕMICA ESTADUAL AO PAPAI·

transmitir a palavra telegraficamente." c

No princípio o telefone era c�nsiderado apenas uma

curiosidade. Uma das coisas que deram grande importância ao

invento foi a visita de D. Pedro II à Exposição Internacional
.de Filadélfia em 1,876. Ao examinar um telefone exposto na

Feira D. Pedro II ouviu a voz de SeU do outro lado da linha e

exclamou: t - Meu Deus, isto fala!" Foi tão grande o

entusiasmo do Imperador Brasileiro pelo invento que no ano

seguinte mandou instalar um aparelhamento de telefone no

Palácio de São Cristóvão, no Rio.. <.
-

Grahm BeU inventou ainda, a sonda elétrica, um aparelho
que transmitia a uns duzentos metros sem o emprego,de fios;
a balança de indução; e o gramofone que lhe val�ram o

Prêmio Volta, do Instituto de Paris, em 1890.
Grahm BeU morreu no ano de 1922.
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